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Concesionarios exclusivos para España 

e f l J V I P S S P L A N A 
- . S e c c i ó n B -

R e m l b i s i dte C a t a l u ñ a , 4 1 

La única desmontable en un instante 
s i n ayuda técnica 9 0 caracteres 

Carro intercambiable 

G R A M O F O N 
o mejor dc¿ nurodo. Vendo por 100 pesetas 
y resalo H> plexo» y una caí* de agujas 

X o c o m p r a r s i n v e r í o y o í r l o 

BISCOS DOBLES 
é OBEii IOOMOFOÜ a 6*50 ¡ A 

Separacioaeŝ Mfstosücoiidsiicas 
D i s e o s T i e j o s , a v n p o e s t é n 
r o t o s , se c a m b i a n p e r n u e v o s 

T . A T - a l l s E F L a , 1 0 

En la segunda quincena da M a n o . 
C i n e , da la mis grande 

•si ai alagante Salón. P a l a C O f 
C i n e , de la mis grande m U a i s P r i » c i t l a D e a n . ( 

b a j o d o s umm 

D O C T O R P L . A N A 8 
T r a t a m i e n t o moderno de la Olabt^ 

tas y do la Tuberculos is p u l m o n a r 
I n v e s t i g a c i ó n do la glucosa de la s a í n 
fjpo, po r e l m l o r o m é t o d o exacto át 
Banfl ( t a n s ó l o con unas gotas de san* 
g r e ) . Consul ta todos los d í a s l abo í» - ' 
bles de 3 a 5. 

B r u o h . 5, 1 . ' . 8.> t ^ f S 

H o t e l H a b a s a l e t 
C u b i e r t o s d e s d e 8 o c s e t a ^ 
Espeslalldad pora las collas da San Modt1 

F í s t u l a s , H a g a s 
Se curan radicalmonte s i n dolor n f 

operar con el Hiperplasol 107** (Uso 
ex te rno) . Venta Centro de Espooí f i cos . 

¡NADIE DEBE IQNORARLOI 
y DUREZAS 86 
cu ran r á p i d a 

« infa l ib lemente con Pomada IRIS . 
Una ca j l ta basta. 78 cent, ea C Esp, 

C A L L O S 

Todo* los m é d i c o s recomiendan el 
b a ñ o que se prepara « a i * uss íóa 
aparte de los — * 

CASOS S O L * 
p o r ser so cura r ad ica l . 

S a l m e r ó n , 15 - T e l é f o n o 902 O ' 

para a lqu i l a r . R a z ó n , M a l toros» 
¿ p i r e A r i b a i i y Mun tane r . 



v m . i Jueves, ! • da Marzo t3é 1023 

Aproveche la ocasión anticipando sus compras de 

s a n mt ? 
para elegir mejor y disfrutar m á s pronto de la 

DE ESTOS POPUfcflRES F0H6SRflF85 
H a , 

T e r á a a e r a s 
g a n g a s 

G r s n 
r s p e r í a r i o 
de d i s a e s 

A g e n c i a ¿ e s ^ p o t p a r o C a t a a u a a y S » i e a r « B 

^ H ^ V t o P - í i 1 ^ ^ Ronda iJiuvetMÍadj 

E l T«t»z>lc 

músico 

H a m b í a C a n a l * 2 y 4 

O a a á a a l e r t a l a l e g a d a c W a da l o s c a p o M s d e l a s B r a d a s i 

Interier, Exícriep ? fliaaríMs, S k I q q | 

? OWigacioflgs del tesoro, 5 x l oo ! 
Y a n c i f f i i e H t o 1.° de A i r i l t r d x t e o 

D I R E C C I O N T E L F . O R A F I C A j 

A R S A N S B A N K 

Apartado de Correo» nú mtro i 

i 4530^ 
I W N o o m números { 4^31 A 

Soearsal ea MiDBlDt AYtalda del Ceada de PeSaifer, 18 

U m m , E p i i g i l o m s s a s l a g i e l , h & m , m i ñ z t m 

jpu y ei maa eaeaz^del © r . P e r r ^ a d u . espeeia i s la ea Pie l , M a t r i z y Secretea. 
^ Rambla do las Flores . £8 . e ^ e s u e l o ^ D e 3 a 6 - f I s \ S V 10 a i t ^ 

I A 8 

Lo receten los médicos #e las cío-
f o partes de! miando, porgiip quita 
el dolor, les acedías, las diarreas 
en nifios y « ía l íoa el eníeriná 
corcentte, dtoitffi t»?iti» }• so nutre, 
curaudo tes ecíemeifades del 

INTESTINOS 
MUfliijiiiiiñffilHínnilfiaaiisTO'iiininiinB 

J.a.xímie CTavsyíítaa.TOra ton-
se»^-" ^ < 6 b * * * » d i ¡ i f ¡ a . con
tra jos estarfofí ¡JaSfla el^streíU-

ürtejflfcaf, ^ í y g i j j y ocfültat 



E L D I L U V I O P A O . f 

PROXIMAMENTE 

los peligros sol Tocod 
por 

W I L L I Á M D E 8 M 0 N T 

SE CURA O ALIVIA SIEMPRE 
COÜ lAPASTA PECTORAL 

P I L D c A H D S E U 

REMEDIO P80Ü70Y SE6U RO 

C O N S U L T A 
de •a f snnsdf tdM da l a p U Í T d« l o » 
ó r y a n o s m n i t a l M . T a l l e r » , *9. eau<v 
D» 11 « a 7. 

D r . B A L L E S T E R Médico ocuUato.—Muntanor. 98; <!• 10 » l£. 
—CUnica, ealU de San*. 143; (W 0 • 3| San*. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París Ccfieque), 3fl'20: Londres, W i i ; 
Berlín, 0-035; Vlena. O'Ol; Boma. 3 1 ; Bro-
•elaa, 'iViO; Zurloti, 120'50; ^ucva York, 
«•4075. 

Soler ? Torra Hermanos 
Rambla Estudios, 13 9 Buensuceso, 11 

V a í o r e s - C u p o Q e s - G l P o s - C a m b i o 

CAMBIOS FAOfLITADOS POR LA CASA 
SOLAR V TORRA HERMANOS 

BliletM. —- FrancAaes, 38'80; Ingleses, 
30 05:- Itailanos, 30-30; Belgas, 34; Sui
zos, 180; Vorluguese», 0'20; Alemaac», O'OS 
Austríacos, O'Ol; Holandeses, 2*40; Sueoia, 
l ' S í ; Noruega, i ' 03 ; Dlnamaro*. 1'05; Hu-
mank. 3*23; Kstados UniOos. 6'34; Cana
dá. 6'10; Argontlno», S'SÍ; Uruguayos, V20 
Chilenos, O'Bí; Brasilefios, O'SS; Bollvla-
nos, i 'üi; Peruanos, 20; Paraguajos, O'IO; 
Japoneses, f 7 5 : Argslluos, '¿TSO; Egipto, 

M a r c o s y c o r o n a s 
Bl l l e l e» y cbeque, compra . vea-
da r admita eu cuenta cor r ien te 
a ia v i s t a y a plazo con buen 
i n t e r é s , la 

BANCA LOPEZ QUESADA 
Caspa, 12 

BOLSA 08 MADRIO 
Interior eonlado, 7 1 ; Amortliable eualrí> 

ooc ótenla, 90; Amortl/^tblé cinco por « l ía 
lo, 96'05; Exterlof, 6T80; Banco de Eapa-
11a. 589*70; Banco SspaSoI de Crédito. 
ICtO'iO; Banco Río de U Plaía, 2 íR ; Asuca-
rera» preferenlrs. 81.Í0;- Azucarrraá ordl-
nirias. 38; Cédula*. 9 1 ; NortM. 351 ; AU-
cantea, 331 ; Franccs, 3'>¡!5; L ! b w . 30'1T. 

UNA CAJA 
D B 

V E R D A D E R A S 

ASTILLAS V A L D A 
BIEN EMPLEADA Y A SU DEBIDO TIEMPO 

DCFEMBEPA 
vuestra Oa*ganta, vuestros Bfonsjaiamj 

vuestros Paimonem 
OOMBMTIRÁ 

| Ttiestros OonsMpadoe, BronijuSS!», 
Qrlppa, Trancaxo, Amata, E t i ñ a s m a , etc. 

P E R O ' S O B R E T O D O Exigid expresamente 

L A S V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S VALDi 
QVa Bit VENDEN VNICAJÍENTB 

E N C A J A S 
con al nomtr» VALDA 

•a Im t*po y aaooa 
dtotrtk 

Mntlwl 0.002' trn&M 0.00» 

T u b e r c u l o s o s Í cOnva'.eclenles ie frrlppo y p u l m o n í a s , 
ra tanuento preventivo j cura t ivo do 

la tuberculosis p u l m o n a r por el nuevo m é t o d o de I n m u n l r a o i ó n ind i rec ta 
del Or, y i n t r o de loa Hospitales de B e r l í n y P a r í e . Vl lanova. 11 p ra l . De 3 a 6, 

T I * » f 1 A " B T T T T A v<aa u r i n a r i a s y Hernias . — ü o 11 a % 
X J í m V •> V / « C a » < 5 l W J « i J I L i < n ^ y da 4 a 8 y media . — 1 0 , U n i ó n , I f t 

D o c í o r C a m p s P u n t a s 
VIAS UHitVARIAS. Rda. Univers idad, 14 
p ra l . De 3 a ft. E c o n ó m i c a , 7 a 8 ñ o c h a 

Or. E. Perearnau d» lo» ho^ta le» de París. V I A S Ui<)NA .AS. RI ONBSy 
•uCIRUGIA. P!*. Unjulnaone. ?, I . . — >c 11 e 12 y d«4 « 8 

REííOMBKf.DOS Z h m m M í BOmfíJfitS 
Barca «Sol» Rejlstrada. D» venta en ¡os principales Mtobledmlentos da confitería y oolicados de 

J . B E R N A B E - B M C e í i O j l / J B s r g . * 
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• 

Este Banco, en sü easa C20tí<al y en | 
la Sueansal n ú m e p o 1, continúa fea- I 

tizando las op3tfaeion3s de aomppa y | 
] venta de valones, itenoVasiones, con- ! 
I versiones, eanjes, agpe^aeióti de ho« • 
! jas de capones, sassmpciones, cobro l 

| y negociación de copones y revis ión | 
de listas de amortizaciones* 

I 

Admite en depósito toda clas^ de | 
valores. 

B 
M 

E L D I L U V I O ' 

M ñ de Ferrocarriles 

Eaíalnfia ? líneas direeías 

8E VEMOS CN QUIOSCOS, LlBftERMS» 

O ENTRALES DE 11 I I I W I t i H I l l l I • X H 

SSTA «DMiniSTRACMN 

P r e c i o S C I c é n t r o í o s 

L O S 
Í E A T f t O » 

s i B i z a n a s i I I I H I I W B I B I I I l M I I I I I W B I i l i l l l l l l l ' I I I I I I I I I I I I I I M I I I I I I W M W M M I 

• AtuI. dlto'.is, urca, a le* e t o c . — l « s esv«!>:arie» a ' e n ftr.au«tt£r«n,—Tertulia Catalanista.—l« <Uda I tot « u o r f <>• 
H Dema. taraa, l , n P o r n s t o r a . — í t í t t~a t^ai-arUafa l i » u r n o • ] • • ( i -e tza — uimaflDire. u leu u-es.—¿.«s a v a n l u i - l a « o r t 

o » a « a 

< t M M 8 i ? C 3 g K B g B W B M B E g l B B W M B r o p W W t B M M B B M M r a M B M B M B B M M 

ggSBB81B>BMBMHiBMBMHWWWWiMMMMBB8WBHWHBBHMB 

T E A T R O B A R C E L O N A 
R r ^ x i m o i n a u g u r a c i ó n 

•IBZBSEEBBBBDBBEBBBMEBBflBBSESEaBBSBBBBBBBBl 

T e r t i i U a * C e t t s í j i a i i a . l s t S L - T e a t i r © O a t a l é b R o n a o a / 

A v u i . d i j o u s : L * A O I O A i E l * Q U A R T D E L A S O R X 
Ea Casr-aliAi v a ' i Soaubrcrerla Gli l . BoapiCal. K i Banattmte «;\..or. Deratlaaa iola PresO, B. 

O R A N 
T c i é í S E O ?242 A . - G o E í p a ñ í a d S T O i e T i l y g r a c é e s K p e c t á e a i o s d e 8 A H T P E R E f S E R G E S 
P r i m a r a ntzirtx. a k í j í . o k s . v C! A ü A U » — Hor. (UM'aa, L'Aa Maria.—larJ*. a Jan cinco.—Pairada T taraca. CHA ix te te .—AMALIA 
O UA N O V b ^ A !>*: UMA f A.M Ar»E- í / i IMS C A F i * . - HOCU». O iaj>HI«z — - ^ l B " " Ox«0 L A S E O J N A M I T I>E ' • ü y l » - - ' 
Manxiii, trterüf!, utr^p B l i s r i r aev b i n a ] d o Imhxc <l adok — CJInAoa í t u í a l u U 3 aütoa) r D o n Jaren d a S a r r a t t s r t f A 
(I acto, —Tíocao, y ía-Me i.-s Ducnvc, ol ex' . i i í i ; u a ne t fona n t t d o n u v t e . 
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• • — — — — — — — — 
O r a n t l l o s a c o m n a ñ í a d a o p « r o ( a 

I Hoy, Jueres, alas cuatro y media, matméa aristocrática a precios e c o n ó m i c o s . - ^ O T A C A . 3 ' a o p á s a l a s . - L a oparstaen tres actos 

I L A D U Q U E S A D E L B A L T A B A R I N f 
S creación de Esperanza Iris y nn de fiesta por los Oromwallg (bailes^. Bi»neranza Iris (ca clones y cuentos) y flespedlla de los clowns Los 
5 Ferronis.—Nuclie, a las diez: La opereta en tres aciua 

¡ L A C A S T A S U S A N A 
• Interpretando la protasonlsta Psperarza Iris, ñor primera vez en Barcelona. -iCn e! aecrundo neto lialle por los Oromwella.-Fln de fiesta por 

I Esperanza Iris y despedida de lo< orlmiuulsliaos clown* Keinnla.—Mafiaisa. noitha: i , A CA ; X A SV íANA.—áMado, tarde, matlnéH 

S aristocrática.—Noche: estreno de c a p í c i o m 15JS a m o t í y reposición de e c e » x i i c h « r s s / í i o n e « A S . amba* obras por 
Esperanza Irin.—Domingo, tarde y noche, el mismo programa del síiba.io noche. despacha en contaduría. 

• a aBaaaagBaaaaaawnBBHBHBaaagaBs S sKaa iaaBaBBBaaagaBBBBnniBBaaBaBaf laaaaaBas iassaaaBBB^aBaBaBBa 

SBaBBSBBsaaBBBaBBaBBBBBaBHEBaflBB9flBBEBflaBaaBBB<!>aaaBBBaaBBaaaB» 

I T E A T R O B A R C E L O N A i 

<aBaaBBBBBBSaaaBaBBBBaBfla9Bf lBBBaaaBBBaBS»BaaBBBBBBBBBBBBaBaBB9 

a « a B 9 a B s e B ! i i B B U i M B a « i i m < M ^ v c ^ a B g B a ^ B 9 ^ f ^ j i a a a R < ^ ^ ° v • j(a!KiatiB«!a'«««wB«iii 

• Compañía da saínetes, zarzuela», operptaa y revistas.—Director da escena: LUIS T LAÜRH^T'.—Mteitroa dlrect.Tej y on.'ertadores 
B JOSK B.-PUITIA, ANTONIO CAI ALA y JUAN AULI.-Hoj-, Jueren, tarde a las cuatro y medta y noche a ¡as diez d e b u t rt» l a c o m t » a -

9 A l a ir e s t r e n o « n E s p a ñ a de la opereta entres actos, llbr» de Leo Kastnar. ar.o-riaioi uor Telso Ulruel Meto y Juan Casas Vda 
^ música del maestro José Suapa. titulada 

• magDiflca preíoataclón.—liscosldoi programa.!.—Mafia na, tririle a las cuatro y mm'.ia, arautíino matiaSe.-Nuche, a las diez.—Tercera 
repieseuiaclúi! de KL,OR O S W I E V K 

< a i n m i B B W , B B M g B a f l B M B a B a 3 g g í a M a a a u s « a ^ a a C T i w ! a ^ 

ta 
M 
13 

T O O A S L A S N O C H E S 
E L GTJANOIOSO É X I T O 

1 L A S E G O M I T D 
S B a a a f l B a i a B B B a a B s a s a a i a s a s s 3 B i e B B a a a i S i i a a a a a B a f l B B a B a B B 3 B B B a B B £ z S 

¡ B B B B B B B B B a B f n i f l B n B a a B a a a B a a B B a a f l a a B B s a a B a a B B B f l B a f l a B B a a a B B Z B a a a a a B a B B a B a B a a B B B a B a E a a a a a a a B B y 

I 

T E A T R O V I C T O R I A -
N U E V A E M P R E S A 

D i r e c c i ó n : F E R I V A N O O V A L , L E J I O , P A C O 
V S D A L r , B L . A Y y C O N X I 

T o d o s a i V i c t o r i a a ?8 r l a c o m p a ñ í a de m e j o r c o n j u n t o 
Hoy. Juerea, 1* da Marzo de ISi3.—Tarde, a las cuatro y media. Oran Vermouth especial. — L* 

L / A B R U J A 
Reparto amlaentei JoaeBaa ghaffer, Salud Rodríguez, Tornamlra. León y t o I «« l n sumidas tiples 

AL-uaviya, Pradas, etc.—Noche, a las nu-ve.v treíi cuartos.' — V 
y sedorsa Marcelo Roaal, Curaadí 

ZÜW de Maruja Cháífer. Mas, Tori-araira. Paco Vidal. Acunvlvn, i-radas, etc.—2." rrxlto de risa. La preciosa rarzuelK 
O o x i s o l ^ o l ó z i U s a . G r i t a x x a . 

Triunfo de C. y P. Huertas, Tornamlra y señores Vallólo. Ulano», etc..— 3.* La-bnulta rarzuela 
3 L A R E J A ! > & £ . A J D O L O R S S 

3acc.;s de Vallélo, Blanca y demfts partas de la cem^afila.. i 
NOTAj UaOana, Tlernés, gran acontecimiento. K3TRBSO de-la gran rerista en un acta y siete cuadros. Ubre de Uaneío Fern&Qtei-

música dei maestro 1 a.aclos 
¡ " V " A - H T - A . C - A - L O n » 

obra representada 400 noches en nueaoü Aires.—Decorado, sastrería y aderezos tuiavos.-Títuloa de los cnadrói: I . Octao irralo* balo ea 
U. Las fraguas de Vuleano.—III, Ropero de Inrlerno.— IV. Las hilas del Sol,— V, La coi» esta que arde.— VI. Apoteóal».— Vi l . (TAYAC4L0R •O-

IBaaBBBBBflf lUBBBBBflBBI l a a a a a a B i a B l B f l B B B f l B B U i a B B w i w s a a a u u i M i M U B a s a n i i n s ' s a a ^ w 



P A G . fl 'Juó'vo'», i,» de Marzo de ia i ;3 • ^ L n i L Ü V I O 

E IwS: f » R . E S A . S B R K . A J * O | 

' | Boj ,}ofT9»,l . ,a#ÍI«fío tle W.:a—:iSBt't OS La OOMPASl.\.-A la* fl-oj d ^ u nnclies i , O S P a H a c O i - M a í . a a a . ríoraas: Estraao aen- k 
¿ síi«Sn .-,r -^ .r ií : • O ' • .••>•! I . B 

T E A T R O B A R C E L O N A 
P r ó x i m o I f t ^ u ^ u r ^ e l ó n 

l>% cj'j><Mt>it «u « j a ' i í - ' « c i ^ 1 «tí <iu-«ire( £2 IST 
A r l i 

3RL O 2=» Î T ^1 E ! S 
T -A. TT H O IF» O X A M A . 

CoapaEIa a - ccn-.íüia 01 b l O ;.a.,vm.'1¡>- k:.v.-< — nnr tneveti. ujna, a las cinco. m^Uuóo do Mo4a papular. — Butaca platea UNA 
PMpim. — ."I Cilio vcrdnd en tr.^i aclua 

Noche- a lasdiez. M'«l« ««iacia p' f - l w . — Kui»^ ¡júafiu). y^«í uvw-iaÁ - K' cr.-cjonwj »er(la-irr i)f t i l l«art lsnc"«í tres «cto« de Uñare» RlTaa 

Mañana, Tlernea, papular, u n e : m i c o . n í ' A M - í n o / :« . l,AeH«ÓM—Noclie. l , a i k a ^ a unjf.-sabado, uoclie, Kuuclün en honor y baae&cto 
(tetaevuill látcnirm dama lorea 

* c*RíHí-n«j r a u e n c i a • ' 
cuo l« .•oiMO . u . » irvíi s e i s <ie Felipe s^Rone. 

• — — •' • ' ' • C A f t l P O A T R A V I E S A • ' ' - ' 
y ni > 1 treiuós de loa ii«rfn»n/>* Quluieru 

— U U . l l O A O E M U E R T A 
8* ciesD:iciia en oo iiaduo*. — Teiéioao il'J* a. 

I T 1 3 A L T 1-^ O A C o m j m a t e e f e C o m e d i a 

I 

O O "V ¿% - . C O H E N A - V E R t 
J U E V K . l.o ÉE M A R Z O - TAHOfi. A t A S CINCO. Y NOCHE, A LAS DIBZ 

I V I ^ I > ^ I V I 5 3 1 3 J F " I T ^4 
IUNLS, 6 D t M a Z O . ESTRENO 

-tn :» cometí» e , ü e t a.-i s y en Teieo escuta expresamente para 

C A R A Ü T A O L I V E R e ^ * , p o m . M A R Q U I N A y A R D A V I N 
i:,c<^ada. 

R O S A O I S F ^ ü í A l ^ C í A 

r B B r n i B B B M n B l l i m i B B B B M B W i l l l l í l ^ ^ 

T E A T R O B A R C E L O N A ! 
P r ó x i m a i r s ^ a a ^ t a r a e i ó 

WHBHESKBiKZBBBiMBMaBWUHIHWBgBCTBBBMWBMBg 

n 

tmmmmÉmUkimm* m ^ m m ^ «•hh^b' ^ m p ^ V w M ^ ^ ^ M C ^ v ^ V mmomí 
CompafUa LCIá CALVO. — Funoioncs para el dominan. 4 de Marzo. — El melur cartel de Barcelona. — Tarda a las tra* t media.-I setas 

TrríSejiIsiTifa olj.-.s. - 1/ 
3ve o 1 2 \ r o a» x>E3 v i e s ^ x t i - o 

pa» BartiTteta Benito, liarla HernacCtt. Manolo Hernátmw. BUquefí y el Barítono Joté üiera, nuera en e«w teatro. — V Kaasuea» í a la 
heJIU ma o[p-rela en vrea acio«, 

Ci<n la rcapnrlCUn dff ta nmaMHnlma príinara tiple 

acompasada de toa celebrídoa artlataa «enuraa Benita Heínandex.. Vlflae. Saldlrae. aefiore» Bnrt^nfl Baut, EnriasedeChery. Karnandea-
üaquvía > Bau^ueils. rupartu mtupendn.-^S.* X j -A- -a. Xa s .a. c : X .A. IN"-A. 

perla notable primera tiple Itabel aOmea(nu';»aan Barceicjail/el u»iaui iao Uerttono Raseudol'raoao. — Koolie. a lasnneTe y trea cuartos 

v L a A l s a c i s m a , - v M i e s - H e l y e t t 

i 

por AtceMida neii»réy iaaiBi8n>«,aniít38da'la fímeiCa da ia tarde. — Próximamente: 

X ^ E X J X T A X>35! X . S X> X ^ ^ X > E X t A . S 



Su . D I L U V I O J t í e v M , de M a r i o #e 1923 

la 
de Ü n u a a Rirag C o b a r d í a s - — b a b a a o . repoalclúii (!e R o s a , l a e s p o s a m á r t i r (sasuada parce de L.a m u l a r oti-úítera)- . 

V i i i w w B i M i i i | M # i » m i T n r w i i f f - r n ^ ? ^ " ° ^ T ^ r ^ ^ r n f i ! ^ ^ v , t t i y » f i ^ T t r ^ 
. , • . . — ^ r — ^ - • 1 ' ' ' i 
C I N E M A T O Ó S A P O S 3f V A R I S p A D S ^ 

•EasEaassaaMBaaeassBWiBasEaasansiaaasasaiaBaa 
P I A Z A D E L TEATRO, 2 y 4 

Hoy, jueves, gran matinal a las cuatro de la tarde - Noche, a las diez: 
Grandioso éxito del maravilloso cuadro de gran valor plást ico 

sr d a l a p l a u d i d o c u a d r o t a m b i é n d a Z I O - Z A G 

A L . A L U Z D E L . A L A M P A R A 
O u e i n t e g r e n o l f a s t u o s o « s p e c t ^ c u l o d a gran p r e a o u t a c l ó n 

Lunes, día 5: X A K K A - T A K K A & Y O G A * T A R O 
•BBBaBEaaaaaaaaaaaaEBaEBaaBas 

" ^ A B A O O , 3 O B M A R C O S 
I S 3 T R E M O C.-V K t i 

D S L.A M t L I C U L X H C . W O I M S T I C A . P O R 

1 P A R O O l / D S • • ' • 

T S B 
aabaaBaaBSBaBBraaaaa&BKBaBaEBaBQaaasaaBaaEaBaaaaaaBaBaaaaaaBa 

G O L r I S E O D E V A R I E D A D E S 

ttor.jmiéccoiOK. —Tarde, a las cinco nwnoaaurarjo- — Noche, a ios 4ieí 
C 0 L 0 3 A L . E S E S P É C T A C X J L 0 3 t i EL. RSCOPtO D E L O 3 I»RO GR A.VIA ÍS D E V A R I B T B » 

j E : : , 2 r o 3 ^ o o o i ó 2 a . d o 3 a O t i ? l * 3 i l O S i ^ o l í o - U L l a i s 
J F S f l t T T í 3 3 ^ t f tOí £ 3 ^ 9 J S Z % S U "^Sf 5» o r a i v D i O s o é x i t o de la ftmos^ osiiaciaa el 

ctC.k-las excéatrieos 
Aran enlazo da ios oracloaadoá acrOtMitaa -

A . X 3 JES 2La X . O 
re'na « l o s cantfta «glouatei 

L A U R A D E 

s u c e c t * 40 b w W ortt#t%. Woio del piibUpo 

S A N T E L M O 
OT^^&Tr Florencio Campillo 

/ i 

• B E a B B E E B E B B E É a B B a B B B a a a B B a B B B a E l E a B E H E E a E a a E B B E B B a a B B a a i a a i S S E E B B E B l l l E E E 

http://C0L03AL.ES


PAG. « Jueves, de M a r z o de 1923 ' E L D I L D V Í C 

H t K I B U B B E B C K I S S B S B S S X E B B I E l B S E B S B B E B B E B S B S E B E S E E B B S I B S E K B B B B B I I B S B B E n S B E B B K n B B B I S B I B e B 

Usted es una de las tres mil personas que deben acudir el lunes próximo al SALON 
KURSAAL para admirar el ESTRENO de la O C T A V A M A R A V I L L A DEL MUNDO 

y luego usted será nuestra mejor «reclames 

N O T A . — Este espectáculo no se exhibiré en ningún otro local de Barcelona, 

•HBBEEEBBEEBEEEEEBBEEBESEHBEBBEEEBEBEBIiaEEHEaSEBaEBBEBEEBBBBBEESBBBSEBBEBBBEBBEBBEBBBEBEEli 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n c B o h e m i a 
Boy. Juevea. tardey noche.—Grandlo»»»»» i»po<r«mas .—ií IF .TE ESTRENOS!-La película de Interesante arfiumento 

L o s pecados de ayer - Sobre los patines - ^ f ü * Baby barrendera Sut,1 
^ V o r á T ' Baby Lazos de amor - ^ / ¿ . f L a s n iñas del coro ^ ^ " « M ^ 
Homenaje a Gampsr. Partido de M M entre la SELECCION CATALANA y el F. G- BARCELONA. 

t'niaer lumu de hi ! ; r i ; i seno-frHiicoaa «u ocho tomos 
l ^ « i j r ^ 

ÜBBBEBEBBBBEEEBBEEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBEBESBBEBBj 

• m i B a r c e l o n a s e m p r e e s b o n a 
S.BEBBBEEEBBEBBBEBBEBBBHEEEBEBEBBBEEESBBBEEEBBBBE1* 

ttiaeii as 
i S a l ó n C a t a l u ñ a 

•^lEBBBBaCBEEBmBBBflBBSBBBBBBBBSBBBSB8B9B8BBESBBBBBBBBESfiBBBBBBBBBCa9E8BBBBBBEBEBB&BBBBI 
ORAN CÍNK DE MODA. — NolaDies quinteto J o r d á y terceto T o r r - a n t s . — Hoy, jueves. • 
Spríndí" éxitos. 3—Colosal triunfo del Prosrrama Alarla. «Jaque-Mate», por la ttran artista Doroty B 
D:iUOD.—«31 ^ m o aio_-re*, último día, por la mouf.sima artista VlTián Martin. - EUtazo ruidoso H 

- «Los orodlKlo» del ski», sensacionales sports s- üre la nieve Interesa mneno ver esta película, úalca en su genero, a todos iosgportlsta. — Es- S 
• treno: «BaDy. barreudcav. Mañana, estreno: «Uorazrta domado», por t e n s a n . - S á b a d o , el mftd grandioso y ooiosal acontecimiento del aflo, S 
5 «Parodia délos tres miisqueteniB), creuciúude Mai ¡.inder. editada por los Artistas Aaoeladoí. — Ha batido el record del éxito mundial. — S 
5 Pronto grandesaoontecimieutos. 
EaBBaBEBBaBBBBBBBBBBBBanBBBBBBEBSBBEBflBaf lBBBEÜEliaBSBBBSBnBSaBBÜBBEEBmiSEBBEBBBBEBBEEBBBEBBE? 

T e a t r o s T r i i s n f o ^ M L a r i r i a y C ^ i n e Í V u e v o 
Hoy, Jueves,/oxmldable programa de seleccionados estrenos de ffran éxl 10. — Asuntos selectamente escogidos. — Hoy, foimidab'.es estrenos. — JL» 

auper sene novela dividida en ocbo tomos 
L a H i j a , tí© l a a j t a S t i d a c S a , proyectándose el primer tomo 
Amigos de infancia, f 0 % S r ^ ? ^ ' E l p e q u e ñ o Lord Fauntleroy, l ' & s ^ S ^ . ' t r ^ ifS 
Sí?; PICS^Í ' Valor y corazón, S ^ S ^ M l S T o f a i ^ L a epopeya de una mujer, f S ™ ? 1 * * ' * 
U y 11 por la intrépida artista carmel Miera. 

3 I R L I E I S T O I D C í I N T E I I V I A . C O C O N S E J O C I E N T O . ¿ Í ? 
COfN'FOT t CAL.EF-ACCIO: ' ; CIN-E D E M O D A 

Iones, estreno C E S A R B O R O ! A precioso drama del renacimiento italiano, arte, lujo y ielleza 
jmflEBEBEBBBEEB5EEEEEBEEB3EBEBSCSBESEESEEEBBBBSBEBESaEBEEE3EaflEBBBBBBBBBBEBBBBEBBEBBBBBBBn 

MARQUES DEL DUERO, 57 3 
T e l é f o n o 2 3 6 7 A I A P O L O P A L A C E 

DIA 10 DE MARZO INAUGURACIÓN de los Grandes Espectáculos de 

| V A R I E T E S - A T ^ f l C C I O f i E S * R E V I S T A S 
EBEEBEBEBEaEEBBBBBBE&SEíáEBBEEBBBXillEXSSBEEEEBBEBBEZBEBBEEEEEEBBEE&BBSESBEZB&EBEEEBEBEEBEBBEB'l 



S I . DILL'VTO J u r v » » . » • <to Marzo, do lff2? 

C I W E S f R I S P A * K y R O Y A U C I N E 

Pslaiortotuo del» novela liJ>tórlcn en ocho tomo» _ ¿ ^ l a p v i W U . tmor tomo d« IB uoveia IiHorlen en ocbo tomo» 
o • M A M bormortíliua película. cre:icir,Q de a m o p . la Boiiial artlsln Paulina l-'ro<t«ric J L a s n i ñ a s d e l C O P O . 

a l u o l l c i a d a 
^ T T ^ K S ^ - P e c a d a ^ . 

é e a y e p / ^ ^ e f f l í , 1 1 8 - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - * S : 2 ^ ^ X i £ m Z & 
Mtronoi: cssundo tomo do «La laja de NiDoleoa»y la mairutrai ualisuia da .a Ctmoaa mares Ctrcuu < Itac!» i> cumbro». 

I L H e i U D H D S H S R B D f l 
M 
| e l f i l m c f t o l a s á r e m e l e s « e « t r e l l a s » 

S a 
I e l C i n e m a m á s a t n s t o c p á t i o o | 
«i 3 
B M M M W M a g M l B B B B M i W M M — B B g W M B B B W M M M B M l M B B l t t l i 

E S T U D I O G I R E R A 
G i r & o d « a 3 ^ 2 1 o d a , 

S?oe.wJoSi U n a a v e n t u r a d e R a f í l e s E l m i s t a r l o d e l s a n a t o r i o ' ^ ^ ^ ^ o ^ í S V 1 8 0 6 " 
F a t t y e n t r e b a s t i d o r e s ^ S í ^ . l ' ^ S - r d ^ a r Z i s c a l ^ : ^ ¡ : m ^ £ * £ Z V Ú L U C R E C I A 

D O R G I A i n t e í e a a n t e c i n t a b a s a d a e n u n p e r a o n a j e h i s t ó r i r o d e g r a n r e l i e v e . — S o b e r b i a p r e s e n t a c i ó o . 

Di n n n n n t B B B B u n s n a B E B s n B s s f l B a B B B ñ a c M B H a B B B B B B U 

P A X - i - A . Q I S C I I S T I B - G p a n s a l ó n d e M o d a 

¡ u s p e c a d o s d e a y e p , " v i í ^ L a s m i t a s d e l C O P O , B a b y 

b a r r e n d e r a ^ « t t L ^ J ^ l e f f i S o t o r © l o s i p a t ü n e s y 
ACONTBCIÍHIEMTO c i N E n i A T O O A A F i c o . " * oma teM i» poitcoiasupeNprodacclfladc i« arredita-i»mareaaiamsat o . F . A 

E L H O M B R E S I N N O M B R E 
titulada E l , T B I 3 C C R L A O R O N 

Bn la aealdn da la noche KSTRlüMO da la octaT* loroada do 

aajro u tu ioc i t i , TRIUNFO DEL, AMOR 

a a B B B a n a M — — — P S W B B Í — 

Brocra»» pura hoyr (ít.-i opinuya doaaa mujom epimdlos U y 12.—lüoa frtrbsrfs moaotO/, có.cica, da MtraoriHnarta risa.—t:Ra¡j»t •. episodio 
^nlQU); aexio.—«Ivoiiuev, por Uuu' ittUoa 

raknuBBnuQnnRBBnBBBBBBBBBBBBBBran • a U B B U B B B U m e a 
T T I » T ^ T - X t IShJ l r - < * T ^ y í /%. R A M R f c A OO <í JLTALWNA. - X « I * l o i » o 0 » 9 A 

- ^ " ^ - • - - » • • • * rfi-WA^-m —• BX. S A L O N B B ' m A R C O N F O R T D B B A R C E L O N A 
Hoy JueTQi, e x m o r d i a a r t a J B I h i n ^ f d g r o«»cii«--i{>tnmo da ta a^gnada r4. t ioaU>'nadad»; m-aamain»! eipecUcuio cineuutozraaco 

Datado en la •mucloaanra auTola do iacSIc&ra 6acnt>jra. Tboa V.Earbou 

I L ^ « r T P i x r r i l > í v I r u l á i s S 
El 

Colaaai astraao do prealos» 
s U > « x u a j U M a ^ - A l t m pmU-aa. - P a U a « R^VM»-

Barce lona sempre es bona 
s s 

5 ^ 

^t>«nr»> ta>uanur-^a e*e J t l g r t t » • a i í» . —< cisncaapatMML (rvIOulam <.—C»m-^.jria/ia de aciiia.nator-Htia t,ta lu'.r* timt 
•B*i« t ' l^1^"*» ' cnp«Du!o» d» I Ucrí* irraadloMO.-Si- B M i n a . l o l o r d . l o F a c r n t i a r a ? . rrtKiaBni |arna » per Mury 
wi UM» lMnu4<i«i>is C,itv< "a el «r«j¡ú:i e»toUif ta—un iTi-c«n ¿i*r abismar, IM» ».iM«íl«f» C s«\ del B*ai P»0(»ratna A.Ui'i»i 

on íntmiKrma y n ui?.'«-lo no an im«iil.iacicw lo ma» Sijagaeionai onirao-ta Tísto.—socuidamoaia It» ma» co'.osalaB 
»(!*ia efaBtBatO-Tfrm.—frecloa Doyiian-a 

¡ B M i a t n s i u c f i s s ! 



HH E L S t U T t l O 

Los miles de espectadores qae feaa desfilado por 

durante los d í a s de proyecdon de la primera 
{Ornada de 

esperaban con u^rclasiera ansiedad el dfa d e h o 
para poder admirar la segunda Jornada de la m 
emocionante y extraordinaria nóva la adaptada 

a la pantalla 

— W M W W M M ü g 

B a r c e l o n a s e m p r e es bona * 

© F 3 L . H 3 1 S r i D I D a i l S T E l J ^ C A . dC» C t o n t o . 2 & 7 
> E M O D A 

amo . ^ « J S S T T i J S K D e l o v i v o a l o p i n t a d o ^ t i f e a - T i e r r a d e p r o m i s i ó n 
, t e S e ! & . - A m o r v e n c e d o r - L a b a i l a r i n a e s p a ñ o l a d Pía 

Oía 
S eswano del pneloso ara» 
üel Renacimleato llaUane 

X l G r X A - A r t e - L u t o - B e l l e z a 

3 5 1 X J * I R & * A m « A , J L * & Aristocrático Salón Palacio efe la CinexnatOgt»fía 
Salón M m a t o s 4e famirtM dístlnífUldig, — O r c t u e a t i M a S U N fe. — Hoy, Jaore* 

gen}» Interpretaciiia da í 

P e c a d o s 

E l m a n d o y l a m a j e í » ™ » ™ t K 

^ ^ ^ H T h í d o í e n t e 
a y e r c o r o 

lana, 
B6T« 

j á r r a l o s . 

S6THENO 
n i ñ a d e l 

por QJSA ÍSLLI — { de firan ri«» 

BMnrHiM AM •añi l* .—Kou. Uafiaa», Tlcrao*. d« t a f »• d ú p a e s a r ^ a baiaoa* uttmaradu pata la seafini « t p ^ i » ! de i»* « dol aomlf-©. g 



ft. fu 5 . 

D I A N A A R G E N T I N A 
Tomo primero de 
clonant» serie tüstúrlca 

Hoy,Ju«T«§, grandioso programa da estranoe.—Oran motrala. 
LA H l l A D E L A AJUSTICIADA Bitraordlnaria prod no

cida ea 00U0 tomoi 

Ki magoiflco Cim fio-iíOOniotroa 

Pecados^ j ^ r U e ^ ^ 
Comlogo, noche: Estreno del tomo segundo da t , 

La genaaclonal película T r t - r n o 
dramática da l.Tóü laotroa 

por 
Paulina Kradorlcb Í

La original película en dos parces 

Las niñas del coro 
La preciosa ola Qnhva ' te ol natural. 001110 
: : l o s p a t i n e s 

J M K U n U U B B H I 
m i 

hila de !• aJunUetnilíi 
H s n B B w m i B a m u t a a H B i 

O N Ü M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
Hoy. Jueves. Todo estrenos. — Siempre programas selectamente escocidos. 

L a e p o p e y a d e u n a m u j e r , t M p ^ & i T e 0 ™ en su tierra,c' 
. ^ n ^ d ^ o S ^ a ' ^ ' ^ a S E l pequeño Lord Fauntleroy, 

E n l a s m a l l a s d e l a i n t r i g a Q t £ £ T - B a b y b a r r e n d e r a ^ B ^ S 
V l U j e D E C PRINCIPE D E O Al* ES, episodio tercero -1- ACTUALIDADES* OAUÍWONT 

co CHARLES HAY 
sszundav última fornada. la melor 
creación da Arte da Mary Pickford 

Domingo, noche, estreno L a e p o p e y a d e u n a m u j e r , 
C t l A U l t e i * , del selecto Programa Ajuria por la monísima EtKel Clayton. 

19 y último episodio — E n a m o r a d a d e s u 

C O N C I E R T O S 

! f^^st « M T W j S L T ' E m m 7 T T T í ^ W r t Sitado, a tas nueve y media cuirto y último concierto y despedida del i 
S W X l ^ . i ' l X. C j J ^ m . n v UICsMa X ^ A ^ A W eximio piaalsta E «I l U » A U B B -Programa oxtraordlnarlo. i 

Se despacha en contaduría I 
B S M a m r a m B g r a o n n i n i m H n B a n K w a a n i ^ ^ 

• B s i i m i n n u n -
^WBBee1 

S T J E A T i t J E T I V O i ^ I — Orqueatra Simfónica de Barcelona - Mestre Lamote de Grignoñ 
S Serle 11.'—Primer cnucert dluroaairo. 4 Uar", a les onza del malí.—I paru Weber. «Dar Pralsctmtz», obertura.—Uavel. «RauxoiUa espanyola», 
• «Pralndl a la alU. «Malaguenya». «KaPanera». nPlra».—Salnt-Saens «Dan 'a muuabra». poema strnTOnlc. Vloll solista, senyor M nnner. - Watrnor, 
• «slegrried.rdytN.—II parí: B.-etlioren. «Clnquona Slmfonla», en do menor, op. 67. Allaitrncoa brío. Andante coa moto. AUegro-A legro-Prests. 
¿j A.bouaiaantl renda de looalltatsi UpIO MUÍIĈ I «apan/ola. t'ortAl del An^el. 113. 
«BBBBBBBWHBMBMBBBWBBBBBBBMBBBBBHBBMBMMIBHilBMBlMBBBBBWBWWBWBBB ; 
iBBBBBOBMBBBBBHHHaBaBBBBHBHSHBIBBaBBBBBHBBMBBBBBlHHHMBBBMBBBBHBBBBHBBBBBHBBBBBaSMBBBBBB 

I ASSOCIACIO MUSICA C A M E R A 
» «?w«»*?»«»ifflí J O S E P H P E M B A U R * ^ T ^ T Z ^ U l I L D E B R A N D O 

, - Dlvendree, J do Marc.—Presenta 
• • cid del gran violinista liunirarés 

Primera audlcld de la 
Sf remlnent planista 
5 famós compositor de la love escola Italia O I T A R T F T FiF RII iHAPF^T 5 na. Dlmartó.SOde i larc Presentaciódel VJUMI\ 1 C 1 U C O K J U t \ i C O I 
I S T R A V I N S K Y - Exclusivament per ais socis. 

J O S E P H S Z I G E T I , 
P I Z Z E T ! , 

IQOR Prlmora audlcld da tras obras 
per a quartot de corda d* 

S A L A S O b Z A H 

( S O S ) 
I BSTILO n o n a * i U 

35 Paseo de Gracia, 35 HIJO DE PAUL IZABAL 
HOT. Jueves, L" de Marzo, a las clncoy medís. irr«n COÑCIF.BTO iíáTILO NOHTK AMERICANO (Llortee, escenas de ópera cantados eacánlcamont» ' 

y vestidos con propiedad) nor la eminente soprano ligera y Uederlsta 
C E C I L I A C O S T A 

con la cooperación artística de PSRO-RCTO PI. tflnor. KURIGy iUTT a', harltouo; » üOf.l'O HAPIH, balo oautanta; MONTSERRAT PHATI. eomorLi 
__. marta. JUAN 3AJÍCH tZ pianista director, i PTíANCl-iCO O, PkADO, director B40«nlco con socclóa coral Interna. , 
Priméis parte: Lledarda BUSO. i t .UíDa. LDNOAS. LOZA-ÍO. ORANAOOS. áANC LEZy MO/.ART. — asguada oart* Ksoanaa asoogldu del tocand»1 

. y tercer acto da la ópera alOOLBTTO.—Téroera parte; líicaaa üaal del teroar acto de 1 PKSOATOBI Dt PüBLtf. - — ^ " ^ " w 
MaHana, viernes, i da Marzo, a las claco y media. 5C9 audición, prqseatacldn de la «mlnenU y dlsttognlda soprtno 

E L E N A A I Z P U H U A 
qaeoantortUedatde MAS3BMET. BSNBaa0.7ONTHSAiLi.B3. 3AiNT-dAX.N3, joonLiN y SGHUMANS, p^nelplaado coa audiolda da o O r t i t f t 

_ . . . 8 A1KT-SA8N3 J ALB8.MZ para PlanO-PÍANOLA. • i « n aua 'wa ooras •»> 
_ como ri« cowtombr» Dtraoolón artfatlcai r . LONOAB , 
B A I L S S ' ^ 

o - z t A 3 N r ' ^ j i r s t - i P A r s r - E l e e n f r o de e e u e c í á c o l o s m á s I n o o r t a n t e d e n a e s f r a c a p t t o , 

i D l V B R S K V A K 1 A 9 

P U T X I N E L . ' L I S TVi I R I A - «oee í lA, aott C«»«.v««>* ProntAI " , m * ^ • ^ f " » * * Avul. dljous. de cjuoaset t a rda . -Zu i lma cumedlaen dos 
" " • • • " ' J " b o t i e n t i l a r saldetjsp un acte.—Sortelg de tres (ogumes entre Islnfántsoonourredt*.—Bair u r f t a n o , d l m o n l , l u r u -••-*. —KnlracJí i 1 se . Ienl u n a p o s e t a . 

l l Í B W « * B i B B » I W _ a M W B W U I B « B ' 

http://BSNBaa0.7ONTHSAiLi.B3


PA<3. t » - Jucvea, 1.* de Marzo de 1923 E L D I L U V I O 

; C A R 1M E X S T O R O S A tt E N A @ Ü̂ f Paseo de Gracia, 17 

Otm eiitaorOia&tlm 4)uri..aos üs «a tcu . Pdiuutu a jiau.—v2te*s*u jr 

I 
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E D E N G O N G E R T 
UiiectcT «rtlstlcoi ÍEANCISCO PUEBZOFF 

H O Y . C O L r O S A L P R O G R A M A 

J X J L I T A O L . I V E R 

T A R O » ? , m l a » * 
M o c h o , a tan t o 

T o d o s l o s d í a s 
ce siete a nuen 

y media 
IKIITIfF - u n 
i n i ' i ' m i r i T ^ T ™ 

y de unas cuatro 

• - A - M ^ R . A I S T T I 3Sr A . >f 
S A B A D O . 3 M A R Z O — a C O I . O H A I . B » D B B U T » toman coparte ¡a 

lemoae orquesta 

A T R A C C I O N E f C 
7 el insuperable 
bailarín LUIGI bailarina " Angustias La Gitana can too 

(lamanco* 

80! E i i m u 

L u i s a de A y a l a 
bailarina. 

P. C a s a n o v a 
bal tai toa. 

C. M i r a n d a 
bau&rtoa. 

ÜOT m i m 

4 Isma? * 
M 6IRLS 

CONbl UACION CSlULi TABDK DIAS LABOHABLEd I PB3BTA — NOCHB a S O — ÍSáTllTOS tA&lid í HO*d.á. 3 VMÜtLd 
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t í i í W S T í J H I T k M a p y - C e l i - S á n c h e z - C o r i n t o - H , m - G a r r i d o s 

CODOS Asalto, Ke-Mnrqu's Duero.S2 
Teléfono A 

rantiis rp~tor,8les 

M M g — W U 1 H W W H 

KscalHirsi ramblsta 
CuDiiuinut ae «oderii-MOjr, ta<\le r aoelie fEt.íx, B N C U 8 M T R O 

I M M M W W M B W B M — W » 

Rnmfe l a d o S a n l n MAnloa tS f9 y O l n l o l . « . - T o i ¿ í o n o 4 7 « S S - A 
E L . M A S C O N C U R R I D O O B B A R C C L O N A 

1 < OAIVZMN'O JAZ^S-BAND i l o 7 a 9 r d a «i a 3 r m a d i n n t a d r u r f a d a 
n a a a B i n u i i i s n B B a s a n a B E n K B n a a n m B B n a e B n a a i u a m 

S f l K e £ 2 5 • n s n H U o l 

SRflH MUSIC-HALL FOLIES BB86BRE - i ^ M ^ m l m l l 
Todos los dfas, tarde y noche, concierto por 80 artistas, 80 * 40 tanguistas, 40 y 

^ET* ttSSL Jtok. ' • Q a t F ^ n •SH" • K S K " "" l -o n i a l o r o l r o c c t f i n a a D a H o t a 
Mm^M JBSZé fia* A Jf t . J r 3 k . J K m A « L J J f c T f c S 3 » Todos los días cambio de repartorio 

Orado- A . <3>1 g l , T H T l " 1 - y i K g - l ' - f g . D a I a 3 , S o a o o r T a n g o — C o a a u m a c i A n u s u a l o u nes» 7" * " * ' - a -wi -Jgp í J u t a c a o «l ina l a b o r a m a a a o r l a i - f u á , U N A o o a a t a 
T o d o s l o s d í a s g r a n p a r t i d o de F o o t - B o l e n l a p l a t e a d e l t e a t r o , p o r a r t i s t a s de l a c a s a . 

| Ho? gran fiesta cabana por LES HflRTURS f artistas de la casa 

VñS 
immMaat**t&mwnamaumam*a*m*mKWMkimn*a*mmnmmMmmmmnnmammiiKam*mmm** i i « « a » a « a « a M g a w a M a « j 

T A R D O . T R K S w M B D I A N O C H B . N U B V B y M B D I A 
80 Esculturales mmbistas, 80 50 Atrayentes tanguistas, 50 

Q R A N O I O S O E X I T O O B 
A . F r a n c é s — R . d e l V a l l e — I t t a r r a 

N a g r i t a * R . T e j a d a - A m p o s t a - L a M o r a 
A V I A D O R A ft* C O N C H I T A M O R E I V 

A : 3 V T T O 1 ^ S i n C j O L Q t ^ A V E S R 
H o y D E B U T T J B n E J Q - X J S T I K r O S , b a r r i s t a a c ó m i c o » 

•fbd.'S ii j claa desde la un» ,-;i U3er-l'ttayo. — Or-indaj l'lBstaa faí>ar:a6»c»s, tfttjÉj 

Marqués del Duero, 100 
Teléfono 4628-A. 

.. 8AMTO 98L DIA.-6aa Soseade y un t a Eailoiot. 
£»!» el?ol »\i.tS2i ¡naSaDa.—Pdaege A IMZ ü taede.—SAle la L u u s la S Sf tarAi, —3J ;>jai i l u 5(3iaa9aa> 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L a t e r r i b l e p e s a d i l l a 
LaBitciji 

l o c a r , l a 
s » c r , en c.-:f«-«ÍSEIOV 
: ¡••n -do las i r . u . ; . 

o» i i n v O í S H » fao tas -
•piü «ifi t iertra se r e a -nía1 jpa* 

¡tfcrraíios p n r 
xnado y * r « 

«fue a ^ a t w j í W mjnu ' i 'o a u t í t r ó r . Je 
•fl«e l»eniüjs jK-tdacasío "vaBtaamte taa-

T.as vidas de t res hnmkWM, s e g t i i í i s 
v io im&tBH&ite en iplcna sa lnd y cv. 
jActigL j á í t O r a de ¡'uorira y d » e n e r g í a 
""«lil a l a «iiadaiJ y a l a p r o d u í c i ^ i , 

l>«í«au «Jc íuas iado '-a nues t ro á i i i u i o 
t i a r a qae n » s .desen4eailan»flii de u u a 
i a ^ i i a i u s taa tos iesra-os mora les y 
ma in r i a i c^ ÍMIS a r r í b a l a . 

Aai^t>5 trabajadfii-rs da una y ol^-a 
tcf tdpBtia , dt! una y « t r « j9af>4o, n a « s 
« s e «J camino v»ire*ra Jihcrtad, da 
v a a s l i a c m o a e i p a e t ó B , de v t ! ? ¿ í r o 
Mt-aesiar. 

2Vo PS l a Ainl -aí-ia san^r ipa la , 
dUwpie frjiMicida y J r a l r i c í d a e! p r o -
C' iJimiento m á s i l i - iaz para l lvgar a 
Ja m t ' l a a <]ue a s p i r á i s , para haror 
« l o n l i v f s v w í r o s Áfjvrtw-». 

üfo s(Kn*>fl j i o & o t m s anujerzíjeia 'B 
,4«nfeJ«roí?»s y •e9¡)aa,taíds3KisJ ^!aRi<i<5ras 
•«usp i ran! ' , : s y Jlorosaa, |»aferedialjJ<>-
sr ia posüúu ip . ro que creamos *¡ue i i 
fmualQ síi ya a lim-Mlir- p o r ^ u r en u n a 
taberaa SB l í e n üos íimig/os Baco 
A t)oT«fada8 o j o r q u e t a u s a esquina 
•BUCIW! a a ü t » . 

J*»r <3 ooaJí-aTi». m i s pisca ' 3a p a -

i 
Oef48c» ssAutüsatsio 

mjñás^ vcneMv tu emflioto de U ü -
•«ric» de «WJív'j..n» flá ida, »«!ñ«<[*i BeenPA, y 
OWniv-filt, itiraíiaíoge * l -pstr&ta á coa ¡ -
a. ' iakuiía d« Saa Uaseg Í!Ra»d»s .1 « t o 1*20. 

Los berfeort J 
« a SlDtfiKaiin -UlÉr» de i w i r l ^ n . i ímstii ^ 

toriun ÍBS olina-ps »>el vaéna «1 ijiiSn eo 
c !''!)-~Rrá l'oy. * ias uu-'vt' T media ú-i ia 
»oulic, « a 1* «aütí dtü Hoignia!, I K t <J«-
ventua KadKai; , doaets se expondrá la «¡ i ín-
teciúB Que se J » tío üfigtkki' xcsjf.'rt» al OU-
0ÍO. 

Les «KjjerMüaiitíB de eewercio 
32a i» rcDstóo ataisjaJ eeWiraa» fnir 

•Cotnü'j c ioa i t i í » tís la ffí»aEJ*<46a de Stpau-
«ii'jiftós vi prósirao pasad» d o a ^ ^ v ae toad. 
i« i t rc «tros, el fc^faioní* imptitbailé: aeltcr-
ido: 

altí de 1% Gafhirjvis 'ü-p-fi.'-
graiJft »of BU mwew^ií íwi? 
las <uíj(l3»icí. ftsferattea. t-js 
:au?a:s del 'Jcuncre i * & 

^3 • .. 
laa-íwi qi>e, ÍB 
nlc caiia m a di 
"CcnU'. s -ic O-
ündnsíHa de 
irasa. e! Ste&c 
iSabaíkll y d w i 
ijOBiOé. ha. de I k 
•esie aba ia «cleiira««>a «ísi 'joap-ca Cclto-
xa l áe GccAKes d3 UwrcatfcBíp, cuya -8inl¡-
dad es la de COO!'¿::ÍÍI' Ja aclaa-'iJa culiu-
cal ó* íoiio^ • ••nt^os y «stofl 
Bermas cocatUmís íjue plantearla esta c.oor-
íinaciuii. 

I Lee rMrterée 
Para los próximos dícs 2, 3, 4 y 5 s í 

«elebrai'A un Gongríso aaeionai de vidrie-
ros j similarcf. gae tentírA efcaín en í l 
local del Sinuicu! > UDU-U tl-.l i.-mo da la 

lÜflb I ^ f o i a p a ; k ' n í iofc i fa iea! • exa!-
¡a-¿a: nos a r r a l a la ItK-ha, peco Sa h i -
el ia c i v i l , r o j n á s í i f a , U-al, «.iue se J 
éean-weJre a p 3 « j a tas y a » qws se v e n -

o se ¿ B c u a i i e coa g l o r i a y coa g r u n -
deea, 

SSH áBiuit» de ag rav ia r a jiadw*-, es 
ih-hr: a o f t i l r o confesar 404 las ensen-
ta« ka t s l l aa l ib radas e n dos o t r e s 
nRr>í de g n e n » « c c i a l no se baa d i s -
?iagnidB p o r s u ciCKBEiía y s a Jrellcza 
bera ica . 

Y eos esto se l i a cansado n n g r a n 
d a ñ o a 33araeloaa y a l a m i s m a c a u -

a l i a i £ : » o ia.-al tes e smba t i cn -
tas. 

A pesar de todo, y leniCndolos p o r 
boiab-rcs úa r a z ó n , coxoo los S e ñ a m o s , 
t r a í a m o s que los -adiós se b a b i a n a p l a 
cado, rrce l i aWa / r a e a s a d í ) Asfini í iH»-
n»i».nl.; l a p i s l o i a y ^ n e en l o sncaaive 
•se i ba t i -rombate a du i r i f iwar . 

C o n v e n í a eso pa ra que las © a e s ü o -
ses ¿*o acJaraxan. p a i a qae t o d o » Uc-
^Aj-ftBiQs a eRkffldemes, í » a r a «juc »e 
i i qn ida ra ta r e p r e s i ó n y í¡« coocodicra 
!a a m n i s t í a . 

¿ l í o >;••-• ;,ai a : ü i o u t - m f p . ? i ' esto á o -
dt»y l->- ©*•••••!•.•« b í ! ' - a y ; ? ¿Sí-j ^f - ieren 
« n s i l pasado Be bo r re , gac se abi-an 
los pTv.siilit», í j a e n » T u c í t a n A n i d o y 
'Ari'jgm, Qae e l t e r r o r n o siembre l a 
m.oer!« par a m e b a s c a i l c s f 

P a í s pa ra conssBiaúr eso e« nooe-
sar io caTuiftílar las a rmas y veat i lae los 
p le i ios - s o c i a l r a í u n a m í s t e n t e de EC-
r m á d a d , I r a n í u i l l d a d y f r anca COBÍ J-
l i ae ióa i . 

laalo execra •cjit ^i«ie ea las lAradca es-
paü'<las. 

JYí í id i i el iHip i f ie ro Aá'-ión J imóctz, y 
hablaron lo» «oíajiafieroa Mtdisl, de la 
uiodail tir dh!T;r»s « 1 «laxa-os de j janio; Cor-
•ey, de la l 'eaeractóa leca!; B«Havi=ia, par 
el CoiniiS local «re presos: 3Bee, j e r 1 
C. ÉL del SC», y GoiB|rte, p t r la ítedwticiitn 
«otftaieal, tusl%snde tad»3 «Ros a tos £ 0 -
hevnaave» per sea psseeccionca a la clase 
t r a k l i r i a , Im-ítaado a los ttercroa a loe se 
Maa- ea ajstáa&i laao p a » lindos liuilos de-
t-r-'i'vi* y a a » liaeer in^iosaMe tts Tepre-

Tedas 1c» orcdaf£S lj?tm taStnSiñüs, 
i'S.-Bú-n̂ SDia el aet» t u toadlo d-il ma^or or-

La Inaatea de la*rí»H:«5» 
51 Cvaiit de tujclga n«s «mia la -sisui-eB-

te r o t e 
• " E l -coaíliclQ se JvflU coren el p r ? « t r ffia 

£1 GetBiiá, eo atención a dsrivaeio-
oes -qw p'iíBcTa tobTr para lá cOnstmüc^n 
pop eíreBcla da obra, ba autirútaáo el Ira-
oajo a eii.ij 20 bovi'as en coasIrocotón, toda 
tex qtre la cdiftíaeífí» ra Bír.-oclona y sus 
coutoraos va en aanieala pi'a^resrro. 

Además, desde el piínifar día del paro, la 
en-iíga e.s panial, es dcr;;% qnc los pat^Mioí 
«loe accfi-.ii ias baí-.-s (camo ya lo }iaii . 

fleado algunos) se les faeililarf petsuDai, 
OCTBO « t é s aiUcar-s <pw ya rigat^tra la nue
va regtameníacUjn. ¿ruclja palmaria qne ea 
pcdtmoó lo tmpasiWe. 

Ad'.-más. lifly qee «iQetar la mta. tpus | a 
Pj--en« 4c3 <lfá fle ayer -p^lifleé, va te QBO 
el Grenúa de paíroa-j» iadi-Kleros pretenda 
titieer c í m s t e tpio na ufs ha arreí)sta.Ío^ut-
da. l íosutros no podcaaos p i s ü r JKW ¿lío. La 
referida noia sis «luda se reflej'e al aumento 
de Jornales qoe üilísaaraíBl-í nos eouoe«.t:a y 
que r e c a a a í w a , l.o que deiíirtms qae oot 
Mi'Kbataron iojnslaiacale son ias )>aMs del 
trabüio a jornal, que vurnlâ -f/oo airara pc4;-
¡litei y c»S;inius JÍŜ MCS'.OS a nmoperar. 

fia te eve se nclefaraid m 'aiiUB, eT¿aiV-
zailD p w este Camllfl *• iraclga. para d t r 
cítenla Ae 1i mardia ñti «9E&i«t9 y de iva 
Mi-'tn'-i que lian Jlnnodo ias bases oonvt-

E l ar lo ¿ a Imprimir 
La Soslcdad Unüi» Ubrera -tM Arte M 

hup-ráBir ,fb¡-v.ir.i el aaiversv'io 4o sa 
Jínidactfa e l día 11 de! «crrlimtíc. con « n 
mitin de propaganda tí»; ios ^i4»cípa0s de Sa 
F-d.-rst-isa <rra.»,í4 iiHjieüoki. de 1» Uui ta 
General do Trabajadnres j do la Vcdcraeidn 
Síadñ'al IntereaWosal, ea c! GUÍ- bsMai'iu 
repiv-scnfant-B ae las tíoetoúades de arteu 
ip-Mr.;:* tic Bai ctílona, de UpugraXos. Impre
sores, irnién Obecra dr. BacaBd- raa iJor» , 
liaiéa -de i^doBTafcadar* y Somedad da 
CUu-eros í - >.¡̂  - i rv» ^pDgrúSooa. 

La Fcdqrccün da •Sírdioato» 
Uníaos -do Ba<x<swia. 

l a . IFoíerjwíAa Local de Sladirrt-:>s r n i t e ü 
de Bare.-inaa y su radio derft « a rnaaiSesto 
a la pubiKídad -ce la p rés t a t e semana, en 
eiial mapiflesío so expltoarda ios acoelc-
cinikjitos dedátrroUadoe últunameata en BJU'-
crltma y en e l que «e aporlarSn pruebas 
b'rejfutab'ía denméljsndo íjoe va aciuadSi» 
e s l í de^Jlpada per coiaplcio y ea absoluto 
de laa i»¿le«uüas a que se pretende eonJa-
cirtt par los sucesos acaecidos írltiBiuraeiflc 
caltikaátís $B-sociales. 

Telearamaa 
Se lian espeiEiJo lo» acó len les tclegra-a 

mas: 
".•XníHestg Ualeo filena de ¿ l o n t a n r a t a 

PT'jiidfjnle Ooasej» Biisisíras. •— KadriU. 
A,in»r'iaia«iB ialcresnr OeSkrne para Q«c 'Prt-
1H»TH1 SSJIVWI» .«ÉbstnB error jcidraini y 46-
• ñ l M » Act*er "E l Posta". l|r»olax:ate ye-
d^awf r«wsi0n prortsos «aciales y a i n t ó * 
uaslalfaL.—-£l presidenie, Jaime Xfttt*réa~m 
~ £fe la Hdaum /eraia ha rmdlido «tro 
ip--uaa f i ™wsideBtft d d Caairs OuiiiKa! » e -
c . í i n o (arcro, lu jó l a s Ba í í ú ' , dp aijudlía 

"KMW», ficAo» pn»l(lt''ail3 Heí OiEséja 
oáidtiraa. — Stodñd. — t n asaraSdca r c -
SH-DÍ A^ocícoián Kdrreiera ai! acMdS ü'ilíe 
toiSu-iia de i M i e r "ES PoeSa", reviaióB j i ra -
esBM sociales y amiuilia gcácraL*' 

'litsea'.aeaje, sitaado ea la eolio fiel CíBíle 
< r l Asa^a, 38, f3'ÍBeips;'. 

9«B Bsmcítes los íaana que ÍÍZJ- S di-. 
ü r y es eoersje la lr8i#í>eaií-iE-'ia (jne tiene 
asis CsBBres>3 par* t i raes» d d -eidriu en 

SSitSs pro pnasoa ea B-l-fré 
ssstes por Ja «ocíie y ante awnicrRsa 
- BAia, í^tSwá-.e t a el cine M o & r -

mn-icdD ariUa pro presas, eocio-
Md» »er Id C <í. d d T . . s%fflcnao el plan 

ASOCiACIOS PE LA PKENS* DIARIA 0E 
BAdCELOMA 

Homenaje a don Joan 
'Mañé y Flaquer, don 
José Ixart y don Mi

guel S. Oliver 
Hoy. a las nueve y medi^ de M CPÍIIC. en 

e l loeal de 1* AsociacSia de la P.-ckisa Diiñí 
da B a r c j a t a tCannda, 13>, ICÍHI--* turar la 
«aujactida sosióM sáleinñe do hoaitasjc eu 
Jioaw de IBB periadistaa fintlres. seflores 
din» Joan S&G8 y Tlsqacr, floa JO s í I x a i i y 
don Mifr-nfl 9BaW>3 OlipLí', «BIos relratoa 
scivíii ¡D^aladm -on U '•eKiceifi* que con ios 
íiii-.iuos empieza a foauiy U A*íAiia<;jóa. 

En dlebs BCSMÍÜ se leeréo he biografías 
de.los escnloi'es eonoj" riiorados. 

Don liusebio Coioniiiuts ba escrito la del 
don J iuu Maiul y Fla^uer; la do don. José 
Ixart ba sido redactada por don Alfredo 
Opisso, y la de don Miguel Santos Ollvcr a 
cargo do Agusiia Oalvet. 

ra presidente, don Eugenio d'Ors, resu-' 
mirá el acto, que acr i público. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

A l p a s o d e E i n s t e i t i 

E ins l e in ha pasado por Barce lona 
s i n quo el pueblo se baya apercibido. 

No debemos confundir a los c iuda
danos con el pueblo. L o s ciudadanos 
son esos hombres, en blusa o en l e v i 
ta, quo encontramos p o r todas partes, 
ca fo cual con su conciencia, su v o 
lun t ad , su c o m p r e n s i ó n pa r t i cu la r , 
formadas en par t iculares medi tacio
nes susceptibles de i n f lu i r en la vida 
de la ciudad y de ser influidas po r ella. 
K l pueblo es eso que sale en t ropel a 
r ec ib i r a los soldados, a los toreros, 
a los peloteros, a los charlatanes; es 
oso que corre delante o d e t r á s de la 
p o l i o i a ; eso que se a rma para hacer la 
gue r ra y se desarma para hacer la 
paz ; eso que se amasa y sa pas
t a y se l ima y se aguza s e g ú n las ne
cesidades del momento ; eso que se 
hace sa l i r cuando conviene y se hace 
en t ra r a p u n t a p i é s cuando precisa quo 
e s t á dentro . 

E l pueblo lo fo rman los ciudadanos; 
pero cuando los ciudadanos salen a la 
escena en el papel de elementos de 
fequel coro, dejan en su ouar l i to su 
conoioncia, su voluntad y su compren™ 
sirtn part iculares y cesan de meditar . 

Los ciudadanos se han apercibido 
del paso de E ins l e in po r Barcelona, 

pero el pueblo, no. Es una l á s t i m a . Ha 
perdido é s t e la o c a s i ó n de r ehab i l i t a r 
se de todas las recepciones imbéc i l e s 
en que ha i n c u r r i d o . Con Eins te in ha 
pasado algo de da fe y fortalece el 
op t imismo. Ha pasado u n rayo de luz 
que p e s a r á , es el momento de decirlo, 
en la vida de la Humanidad. Ha pasa
do u n destructor do mis te r ios ; u n j u 
dio m á s , de la raza selecta; el hombre 
que se hace dios po r la fuerza do su 
cerebro. "Plus fo r t qup l ' A u t r o " . 

A medida que progresa la H u m a n i 
dad, la grandeza de los hombres se 
mide por la p e q u e ñ e z de las cosas quo 
invest igan: la vida de la bacteria, la 
e n e r g í a del e l e c t r ó o , el peso de u n r a 
yo de luz. Los hombros que nos h -
b l an de. cosas formidables, como los 
dioses, la j u s t i c i a , la mora l , la v i r t u d , 
el peo do, nos hacen r e i r . Las abs
tracciones han llegado a ser el p a t r i 
monio de los necios o de los explota
dores de los necios. 

£ 1 paso de Eins te in po r Barcelona 
os una fecha de g lo r ia para ia c iudad. 
Y la ciudad, por boca do su alcalde, 
M a y n é s , ha dicho cosas que nos enor
gullecen de sor ciudadanos de Barce 
lona y que merecen comentario aparte. 

En la Audiencia 
SESALAMIENTOS PAItA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAU 
Sala primen». — Juzpado do la nftrcelo-

heta.—Incidente.—Don J. Herrera y don J. 
Borla. 

Juzgado del Hospital. — Litigio. — Doa 
A. Itosal y don M. Plans. 

Sala segunda. — Juzgado del Sur—EJe-
'cutlvo.—Don Francisco Giroaés y don José 
Esteva. 

Juzgado del Hospital. — Elocutlvo,—J. 
Almlrall S. en C. y don José Perplfli. 

AUDIENCIA PROVINCIAL ' 

Sección primera. — Juzgado de Atara
zanas.—Homicidio por imprudencia.—A. P. 
(Jurado) y un oral por hurto. 

Sección segunda. — Juzgado do Berga.— 
Homicidio por Imprudencia.—Antonio Ponl-
dcvila. (Jurado.) 

Seoclón tercera. — Juzfrarto de Ilosplla-
let.^—Tres orales por lesiones, hurto y de-
Bórdoncs. 

Socclón cuarta. — Juzgado de la Coo-
tepcióá.—Ilobo.—José PcrcOi, (Jurado.) 

VISTA DE CAUtfA» 

SECCION PRIMERA 

Kobo. — Emilio Olmoa Bañes, en unión de 
"Otro stijelo deaconocido y valiéndose de un» 
llave falsa, entró en un almacén de material 
el¿ctrloi> de- la calle de Méode» Núnei , de 
esta capital, quo estaha habitado, y valién
dose de las herramientas qu« lo fueron ocu
padas, taladraron la caja de caudales que 
'.«111 habla, causando daños tasados ea 300 
.poseías, extrayendo de la misma la cantidad 
.de B40'8t pesetas, qué al ser notad» la prs-
scncla del vigilante abandoné en el Interior 
del almacén y fué ocupada, huyendo el 01-
ttoa y siendo detenido ea U calle de Tr«-
í»I«ar^ - • 

El veredicto fué de culpabilidad y la Sala 
eoaden^i^ Drqiesadq a Ja o«A» Jle M£» sflas. 

seis meses y veintiún días de presidio co
rreccional. 

SECCION SEGUNDA 
Veredicto de culpabilidad. — A puerta ce

rrada vióse en esta sección la causa por abu
sos deshonestos contra Pedro Pujol Serra. 

El veredicto del Jurado fué de culpabili
dad, y la Sala condenó al procesado a la pe
na de tres aflos. sois moses jr veintiún días 
de prisión correccional. 

SECCION TERCERA 
Estafa. — Juan Torrobadella y Nicolás 

Serratos, éste en rebeldía, afirmando enga
ñosamente que estaba vacante una plaza de 
taquillera en el Cine Royal, nersuadleroB a 
la camarera Dolores Grosabell para que les 
entregara 500 peseta» como garantía para 
ocupar dicha plaza, cuya suma entregó la 
Doloíes al Serratos, y fingiendo éste que la 
depositaba en la sucursal del Banco de Es
paña, asi como treinta duros más que pidió 
a la Dolores, y nue fista ño entregó, desa
pareció, apropiándoso la expresada sunu de 
500 pesetas. 

El hecho ocurrió en la noche del 28 de 
Enero do 1918, 

El fiscal pidió para Juan Torrobadella dos 
meses y un día do arresto mayor. 

SECCION CUARTA, ** 
Homicidio. —- En osla sección comenzó la 

vista de la causa que por el delito de homi
cidio se sigue a los procesados Francisco 
Amell Masó — niiHMo en la circcl—, Fran
cisco Gircele» García y Francisca Francés 
Cordón. 

Presidia la Sala dou Ignacio Rodríguez 
Pajares, actuaba de n»cal don Vlocnte One
cía Martín y la defensa da los procesados 
corría a cario rt» los letrados señores Fon
tana y García Tornell. 

Conclualones del fiscal 
L» procesada Francisca Francés Cordón 

hael» vida marital con el procesado falleci
do Francisco Atncll. viviendo amitos en la 
Gran Vía Diagonal, número 280, 1.*. 2.*, en 
cuya casa vivía también Francisco Cárceles, 
sin que coáslé quo éslo tuviese" relaciones 
iuliaus coa la francisca Francés, a U (pie 

parece soUcItaba el Interfecto José Vive» 
Bnlach, Inquilino del piso ea que vivían lo» 
procesados como realquilados, y despecha
do, probablemente, el Vives, porque la Fran
cisca no accedía a sus pretcnsiones, escrl-
bló un certificado al difunto Amell, que por 
ir certificado le fué entregado personal
mente, el 25 de Diciembre do 194l, en el 
que le decía que la Francisca le engafiabt, 
y que le engaflaba con un chulo, con evl-
dento alusión al otro procesado, y como el 
difunto Amell diese el esc: lo a la Pranois-
ca para que lo leyera, como lo hizo, y de 
cuyo contenido seguramente se enteró él 
otro procesado, se produjo en ambos U na
tural obcecación y arrebato y el deseo de 
veagar las afrentas que el anónimo envuel
ve, y sospechando que el autor del escrita 
era el interfecto Vives, en esta situación d» 
ánimo se presentó éste en la casa, a eso de 
las dos de la tarde del día 26 de Diciembre 
do 1921. y disputando con los tres proce
sados, mientras Cárceles le sujetaba, y sia 
que por parte do Vives hubiese habido ofen
sa, tu emplear contra ellos amenaza alguna 
adecuada, ni los procesados hubieran de co
locarse en legitima defensa, empleando una 
acción común combinada, aunque DO pre
meditada, arrebatándose y orusoados, la 
Krancisca y el Cárceles por las ofensas In
feridas en el anónimo, la Francisca dió va
rios golpes oon un cuchille al Vives, puef 
se hsllaba Imposibilitado para huir por ta
ñerle sujeto el Cárceles, causándole una gra
ve herida en el abdómen, a consecuencia dt 
la que falleció a las ocho de la noche del 
propio día. 

El procesado- Amell, casi paralitico y sin 
poder tenerse en pie, no tuvo intervención 
alguna. 

Terminadas las pruebas, que no fueron 
muy favorables para'los procesados, el pre
sidente Interrogo a las parle» sobre la mo« 
dificaclún de oonolusiones. 

El letrado señor Fontana, defensor de la 
Francés, las modificó cu el sentido de apre
ciar la -defensa personal y el miedo insupe
rable. 

Acto continuo y en vista de lo avanzado 
do la hora, el presidente suspendió el acta 
hasla las cuatro de la tarde. 

Por la tarde 
A la hora Indicada se reanudó la vista. El 

fiscal, BCñor García Martin, pconunció un 
extenso informe solicitando del Jurado un 
veredicto do culpabilidad. 

A su vez las defensas Informaron brlUan-
temenlo pidiendo la absolución do sus pa
trocinados. 

El sefior Rodríguez Pajares, en un Impar-
olal discurso resumen analizó las pruebas y 
los Informes de las defensa». A continuación 
el Jurado se retiró a deliberar. 

En el veredicto se reconoció la eximonl» 
de Icglllma defensa y la Sala absolvió Ubre-
mente a los procesados. 

POR LOS JUZGADOS 

Dlilgenela» 
El Juzgado de la Barceloneta, secretarl»! 

de don Bienvenido Pascó, instruyó durante 
sus horas de guardia 2 i diligencias, hablen-
do ingresado en los calabozos del Palacio 
de Justicia'doce detenidos. 

^e sustituyó el del Oeste, secrclaria de 
don José de Alcmany, al que hoy relevará 
el del Norte. 

Cstafa» 
Ha sido detenido Frltz Kremers, depen

diente de la rasa Miele, a,cusado de varios 
delitos de estafa, en cantidad Importante, d» 
sustracción de documentos y falsedad. Al 

i detenido, en su domicilio, se le ocuparon 
i muchos documentos de los sustraídos. 
\ . — Don León de Román ha denunciado a 
i Rafael Lezcano, aousándoic de haber desa-
. parecido con treinta obras teatrales roanusi 
peritas, que el denunclautu le entregó para 
"quo la» copiara. 

Denuncia 
El fiscal ha remitido al Juzgado de 

vguardla un número de La Vanguardia co-
' rrospoudicnte 'al 25 do Febrero que Inser
taba un telegrama injurioso para el mJnl»-

- t ro del Trabajo, firmado por don Juan Prata 
y ' don Joaquín Sospcdra, presidente y »e« 

. erctarlo de la 11 fensa de Industriales { Qo* 
Pttcciantct de ta barriada de &*n». 
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UNA lílTERESAfíTC GKStTñ OE JIIUO SEKAOOR GOMEZ A LUIS COaPANVS I I CJ, 
rftOíitE.íiA AGRARIO EGPfiJHH. T SUS OCRIVACIONES : : HUEVAS NORMAS PARA 

u n rRcaftftGtA POUTICQ CFICA? 
Psr» abrir piso « psrtBirtr, (jtje rt la 

•'Uílitwti'ln d») Iwreclro por la KcuaouilK. 
iKOQtB*! qjie preaciadir da toda rftatrovor-
¡ia soiiTO pfiBGJrloe OiosCfcco* > aláncenos 
a las rtarríddos UliSIb'.es. 

13 era* Juila rctu-Jnr ba din- ( 
kio a miesiro J.mr!t arUlifo Luía! 

B-"-* Ilí dada a j ijue JÍÍ*/IKW 
soüriwjo iiohilenr ca sn» exue-
njí»> uiKJs ;iapí»ri4«tos porgue c« 
tudt un proaran» y no iiíy d.-rê  
rito a QiJd sea jcValJíó, sino u^c 
BS rnülicster laucarlo a "MS ;i'ifc«-
leí ií optn.'ic. lio *hl ra qaé 
tftro a mrnwí mitor .10 • Lj ' in
clín Uií De^ro", ••Tlcrrí U i i f " . 
"CajUWa Mi tmiVHUir'iS" y (í"m<s 
obras que cuna.- vicraa al ̂ au. 

4.0* aubs Vaa roíwothíBi& )'a« fucrzue. Ya 
lio puetio «»!:- dfi cas:. Apen.ts cte queda 
^1 vigor nceeatríA j»?.fa soslcBorrire en p'e 
ap"}Wo co muíetns. Va te ust»»! « es cja.-i 

Íoderow Js U've « ' « gwo •cHUnsienío mt 
swe rewjnoior st pia«er rto ume^riirt^p» cu-

i r * ustedes alguna ttatna y d» nonocer a 
Mled persotiftimcute y wlfi-ílMTle Is maw. 

Afortunada ruenla, la juveblud v la CBÍT-
* u de ustet] pueden Suplir eon ven; -u;. a 
las coo(Uoí<uies (Jnc a mí me W.-.n y r ^ d o 
«star segaro- <Jc que par mi porte na de 
«noonlrar sierojiro una inoomlwioaal »dhe-
é36n para sccundnr sus BlidiattMa en esta 
•aludabte y rortuntora ocro'píifia. 

La coBsUUiülAn de la DnícpaolóB perma
nente es un gran paso, pero s<5l« el primero 
de loa que líndrcmos que flar. 

Rcsaetta, en «loo fcgvs el csao, la «nca-
tWn d« la r.>f .--•<• J. del foro, riel airteiiíto, 
eteéiera. aparecerá inavilinlanirnte la oucs-
tiúo araf.cehírin. ¡•'useguids se preBenUri 
la t-aestióa de la rcfiWiBa trlSuíarlá; 
enseguida de la da bs t w n i r w t e s ; cnse-
gur'.a la de la emigraeMn del campo a la 
dudad, ; tianen que s*r rcwiiltas toda.-, 
porque dé paoo servlrt í-^sUtuir la Xierra a 
tus naturales --• •i.,r. s al 9 pesar da f «o 
Ito hcrnds conseguido ase^ar^ila una vida 
iDdcii'-mlionte y humana. Penlro da la rao-
narquia es luiposilile la íosaluotúa de utn-
gúa problema, porqtie la rcslauraeión DO 
Sloo a gotMs^uty, «ino a Ralvaguardar el pri
vilegio y «l alxiso de las otases dommantes 
conira los legítimos intereses y las legiti
mas reclaraaeionca del pueble expropiada 7 
oprimí*!. 

Nuestro primer cuidado debe ser recabsf 
«I apoyo de las grsodeg masas para lucbar 
contra un nSglmen, l>a]o el cual bemos lle-
gado a ea «mirarnos, dentro de lu que lla
man nuestra patria, sin tierra que nos al l-
menle 7 hasta sin lecho que nos cubra, y 
«orno U ouestUlo d« tas vivienda» no ni mAs 

Sac una derivacWn de la cuastlón territo-
•1, tcn»jiws que reeafcar el apoyo de todas 

las AsocJaalene^ de vecinos ai» o ra eonslitiii-
tfas ra las ciudades. 

Comprenderá usletl q»j9 enn «ates ele
mentos hay de sobra pora consütolr un nue
vo partido, ab^nlntamente dlstiato de todos 
3M conocjílos hasta aquí, porque se asen-
t a r i »obr$ una econÁmloa suSoieale-
inecle fuerte p^r\ triunfa; contra toda <iT>-
Jseda posi^!-;, porque sual ¡u diícusión 
Tersa:'* sobre realidades positivas y no eo-
bre enleiíquws, .tomo ha versado hasta aquí, 
pues nosol.-os debernos proclamar que el 
Anlco programa puliflc'o verdaclryo y reiil 
es el presupueMd y <jue todo» nuestros es-
í u e n o s hau de Ir contra el ísplrila Infor-
Bianle de loa actuales presupuesto*, por
que todo Impuesto tiende a malar la eo.-a 
•obre que se Impone, y si ahort», pOT lá apH-
«aolón del impuesto "indirocio", mala <A 
«onaumo, el trabajo y hasta la relaolón W?-
mana en benerfelo de los parftsiios, nosotros 
fiaremo* renacer todas esaa osas, l i b r in -
doías de tnrpocslos y lanzando toda la t r l -
ImtscKn «-U-re 1» propieilad parasitaria, lo 
OJlsmó del campo que de la r!aaad. 

L»£ formas d? iofeifirno dependen e v l a -
sitanveat» de las «rmrvs tf<} prodimcKW», Í,a8 
ferma* d« produ-íoióf» dependen tX'-iv* \ 1-
«SDie- dü las corwliekwei Ditpraíea "te esdar 
país y el iHslciRa pqlftie» sespon-tó exoeta-
mcitd al stateota eutoorctal. CB estas prin
cipios (M'e laspirsrrSe noestra acMyt-
dad tvcons ín ia l*» y labremos Iniciado la. 
tínica paT.iea que p u f ) : s..'..ijr a, Ksp;'IU de, 
nr;a nr.Ma f.uk-Jauh! a la do las i^iepa» 

NiBgdn portillo actúa! ísr cape» de iniciar 
•isa t:;íorm-i, ai «.quiera da cafc.orcnrter su 
trasceudenri». HA m^iuo |Birt!:'l<> r«f-abll-
caao lia û ii¡iA¡> trH$o aersifto ea la eooelcn-

1 -leí país tTnlcasieiria por su carencia de 
•iriicrins cwnftnticos. 

hasla ofre-ti^r rtcrírchoá a ha qvic Ue-
ucn 1JIK1I>>I'«. líay que rtchlr antes cómo »e 
suprime la miseria, fcl parí;do tepabllcauo 
no lo sabia, nt se ha preoeupacio de apren
derla. Por esa se ha desplomado. 

Cuando Jo d í d a en mí artfanto que "esa' 
<Tra fei, fftMoulá rtspübüoana" (a base del 
•mpuestft dlreeto), rcalra«nlc no ds<ia 
verdad. Lo dijo porqua «fcpearía que 4 no
sotros nos sirviera de base para crear, co
mo se hiao en Aiemaa'a. un gran partido 
eon el nombre de Liga Kspa/lola de Ríforma 
Agraria que defeadiese en lo polilieo la so-
luoWn ropubllcaca >• ea lo eocial la reorga
nización ccon<imioa del jWls sohra funda
mentos de .lu'liela y no, como aiiira, sobre 
la tparticWn di.-spótica del priviltgio. 

Ma jjerralU» li»ef>rle observar, aunque es 
Innecesario a !« iluslracMa le nstai!. que en 
si pensamiento de ta Uga de Refm-ma Agra
ria se contiene hasíwile mis n -o la sim
ple reoronnlanaidtt de W agricultura. Alien-
de a kt""rosoluciéo de tod-* ir-s pro:>:.!nins 
soclalea. Si drt>e adnptar ese nombra es 
simplemente porque, sin haber re-suello pre
viamente el problema do la tierra, es por 
completo Imposible ri-solver ningunn. Por 
eso la Liga de Reforma Adrarla fué «uicn 
hizo Impinnlar oo Alcmoiia las únicas leyes 
justas jt dcnlocKllcM dd iuc podía onva-
nocarsn aquel ptó», 9<5l« alentó" a roiobrar 
coma tín eran ñiKiKre*» la farsa Interven
cionista dol Sitado ea 1» cuesOón indus
trial y XewoviaHa. La Liga hiso Implantar 
el Impuaeto sobre las plusvalía*; luígo «l 
direclo sabre el w lo r dei sudo; luego la 
abolici-in de e»i;ga« inualcrpae» sobre el Ira-
bajo y el consumo y ai» lecmplato por un 
sistema de Impucstns que resolvió la cues
tión del alquiler, etc. £>uponpo que la Aso-
elacién de Rabassarrrs llegará a celebrar a l 
guna magna reunión con los detnSs elem-M-
Vos agrarios. Va, si pudiera encootranne alil 
sostendría estos puntos de vista. 

Usted puedi rcallaarlo con más vigor y 
aeicrto, y si usted logm haeeriea adoptar, 
no sólo "iwhrá devueiU) al partido repu
blicano su antiguo pr'jstlglo. icllltrániíole, 
sangre y espíritu» nuevoe. sino qua babri 
ereado el únieo Instrumcatñ espaz do redi-
¡ulr a Bspafi.i. :k--aig. -k.*¿"-. 

Unnortante es la unifln eon los for^roa de 
Galicia y Asturias; pero lo ruego tenga pre
sente que lo es muoho más el acuerdo con 
los braceros ilndaluf ts, persexul los, como a l l -
tr.aftas, a palos y a liras tolloj lo» veranos. 

A1B todo eefA por hacer. Ni la esperanza 
de una redención qoeA ya para cues. íface 
'tres afios ae llegf * recoger para una Ins
tancia la olfra Ipcrélblé da aosenta mil Ar
mas. Beta Instancia fué entregada a Mel
quíades Alvarez. NI él. n i nadla, ae praoíupó 
para nada del grito de dolor de aquellos 
hombros. V t s l conücúa la cnestlón. 

Dentro d? trea meses reaptoecerá y eíU 

GoMernO, como lodos iót ifemis. no será 
capaz de otra cosa que lie sostener a tiros 
¡o que ellos Uamcn i l orU-.-n «OMka tos jres 
millohes de esclan.» que allí píJso jBsftaH. 
íHgíye^e Bíted. i f i i l Serla «l r a í u a c » que 
osos bombres podrían aportar a quien les 
ofreciera una espíranza lundada ds eman-
elpaclón. Tengo que hacer aquí punto, per
qué el tema es inagotahle y esta carta va 
siendt» demasiado endosa. 

Me parece í tmecíí ír io a^ígurarlo que to
da connmicar.Wft qn» «sto^ Se átgne, liacer-
me sottro les iraljalos v projri'a^rxt de los 
rabaasaires, s e r í iflémpiv reoíMda eon l i 
más sonlial compl.-icancin. 

Va sabe quo tico* s-emnte » gua ónfcncs 
¡s Incondicional simpatía y edhaatóa de su 
afectísimo amigíi 

JULIO SWAOOR G0MS2." 

De a ITniversMa-á 
ü a visitado reetor el doblar fi»l)írd. a»-

SlEír flo esta F?cuU-vl <ío> Doretíto, el cual 
le ha dado, cu^ffta detniiada dd BU reciente 
víale a la ArgoMiua, asi nomp ¿ol estado (fe 
las' BnKcrsUlad*!* y piluelnarés centros c 
instituciones eujluraloi de la ñcpi'iWloa del 
Ptela. 
' — Hl rector ha l!s»E»adlt'te al >ata de Jtd-

wilTilsft-aclón 'Te cbseflanza. d i ía wwlnela ífe 
LJrMn la queja d-I nlcnlde de VelCrfiM-TD-
rrefeta, sobre la falla de maestra on la es
cuela de dicha- kieaKdhíí. 

— El rector ha firmado bis títulos de ba
chiller, eorrespandícntes al Instituto d* T i -
tragona. a Wvof do dníin Fráioluo* Zarago
za Ortega y los 5*:|iores J o s í Lasas oorain-
go, Antonio ';ampfl3 Saulr» v Juan AMoulo 
Alt ís Salafranw. 

-— llahiendí» ticto anulado el nombra
miento do (¡065 tlalmuads Zaragot» como 
mscslra de Eerrorias tMíHocca), d reejor 
la ha nombrada niéentra dé VSasraaa CTa-
rragoná), qtifr es la plaza vacante ente *n-
llgua de las eomuolaadas. despuáa do la nv-
blíeaclón en el "Boletín Oflflal* dt 1» I * -
Bolucióu del recurso ée alzada, por «I d i 
rector (jencral de primera enseña n/n. 

•— lían sido nombradas maestras de Ca-
neján rtofia María Artigal B^oh y de Tragó 
de Noguera doña Dolores Mas de la Fuente. 

« a « « « e » * » « » « » » s t « a s a 

La Feria de Muestras 
Balo la presldetiola del atea-Mé n" reunió 

en el Ayuntamiento el Cansejo direolivo de 
la Feria para estudiar diversas cuestíoiics 
relacionadas coa el aeto de apertura y orga
nización lotoríor de la misma. 

La In.nigiiractón tcmlrá higíT el di» 17 de 
Mario, celehriwlfise eon gran sojunnidnd .eá 
el Salón de Cíenlo de laS Cá^as Consistoria
les. 

Tomaron noseíMn «fe sus cargos dentro 
del Comité ios deíegadas de la Cámara do 
adheridos a las Ferias «Je Muestras de Bar
celona, e inruedialsnieiíte d Omsojl) pa peo
nó de ais peticiones efeeluadaa por dichá. 
Cámara onearnínart.as a reabifigtr l a libre en
trada en el recTitto do Ift Fefia y partluular-
menle en el tntertnc del Alacie, a fio de 
evil i r las indeseables aglomaracfonee de 
público curioso cBran!«rIsllcas do bis 
auterlores: siend" 4' asunto eomptfi'ado y 
esta cuestión la más (mpertentc que lian 
teoido que resolver las Ferias «« te je ra*» , 
quedó nombrada una poucitciíl compuesta do 
K dirección de la Feria y ¿» los sefiores 
Obls, del Consejo dlrecllw, e Jnglada, pre-
aidenle de la Cámara de adlierides. para pro
poner al próximo Consejo las resolucionea 
pertinentes al caso, que serán adoptadas 
para la Paria ínmediala. 

Se acordó Invitar a la Prensa de BaffcelwBa 
l a un banquete, que tendrá lugar hoy, en el 
i lióle 1 Mag^stio, a ilo da dar enenta riela-
- liada a los repreacntanles d« lo» pcrLWieos 
de )« iroport&no» Indiscutible que teñ i rá 

Tía prójima manifeeíaclón, y , por Un, fué.^oo» 
' dado reunirse Otra voz esta misma aemaha 
• para adoptar dlvecsos acuerdo» Impoi-tin 
; tas a la dotación da los servicios interiores 
de la Feria, haciendo constar e» acta el son-
Umlentó del Consejo por ia defunslétn del 
padre do don Juan JN 
mismo. • • " PanlaleónL miembro del 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 
(De nuestro redactor corresponsal) 

E i . DESCAUSO DOIHIN1CA1. tM 
{EL MATABERO 

La Jauta letsJ d! Re/t>rjn»3 Sooialei aoor-
d'- ¡uro >a lunch.» tiamjso i«&uMeecr el ile»-
canso rtciüiSjciC en la B;'>IÍU2.I de ganado 

«PIJÍ* )̂ ion J»? orescTípoiunBS de la l«y. 
£1 A.vur.l-.ini^ulo a<3 loe radiaules-uouüiljiU-
tos no lui.-ir'i cpoíioi'siv, tsnlo p i r BU tinte 
ccns.crvagnr couio i.ur Iratirse ri-j uní re
forma fefeot. «l .acaerdo üs <£cUa Junta. Y. 
mi. «corcfiS JjjTO'tBrnte eíHabieeer diclio ttes-
coti>o. tfjte ya M verrñcai», por otra parte, 
en la mafetuza dtt s&oatrO ríe corda. 

Pur» wimo entro tos e^uiej.jlc3 esl4 un 
ílgniftegdo- ganadero qije «otúa de estada-
Dista, al euad ao le «onyenta el tal dea-
©snso, tí ex atealde $efior Sstadella m i&i 
enrapUnionto ni ncnerdó y ssí »» qvudaba 
•Woa coa lodm. Par o>ra parle, el órguno 
de la fteateWa leridunn. a:ia^o, como sa 
«ahí», de los wdieales eslarlíllislu», nodccia 
eata 'xv-a as mi i . iBaUiraimejttel 

AI tocnar •• -.. tí señor Palaota, co-
acgulda te pramc.Ttó la pe'JoiOa eolre tos 
emplccdos daJ uiaJ.a t̂ero, a Un ir, que se 
diera cimipümlento' al expresado acuerdo y 
eo lomia ar>reni!«ote. Par» quien sabe cieno 
Jae gastan loe do la Acción o Reacción Wt'i-
í i n a ño TQy flinfñiDi dificultad eft cieer 

Sa el asunto podift esl^r preparado «olí 
jeto de dcjír en mal higar al alcaide ente 

loa ?ro3ío5 «BpVe-Ws * »é ncjába a óllo, 
|me8 alfuMNt gnadaros umcnszardn con de
jar sftj cntriK a í^eWb eaao de accedcrse * 
tal intensión Icen!. 

Awrtcnsíttiinonír. no lr,ílií habrán s.~aio-
ntdo tal punto ri« vipia, puesto que el ac-
B«r Painoin snuoctd ya de nioii,icn,to «a de
cisión de que íwera cun;p!in,enla.lo el accfir-
do, 7, «ípctvsmeti'.c. e l pas.tdo domingo 4i3-
IralO el persimaJ de maiania d j l lícacfloio 
de la V y iis iJ«:»Msrso. ¿la tpje hafa ocu
rrido uada. 

LA DELEGACION RE3IA DE 
PRIMERA ENSEfiANZA Y LA 
POUTICA 

-Sa teja ervnl*a <tel raM ímMde .dimos 
iji í nta ^e eóma «I tíclacaitlo regio. señor Ar-
»aMi»v diraclor de¡ Inallutn, hahía conver
tido su «lomicílio en lugar i l ' enneentr^ctón 
«fe todos los «iemqnlos «le derechas (sa,cl-
quiaio-ra<t¡Caics, par» íipocei-se a que to
mara pdsoíton He la Aicalrffa, r.ara la que 
bahía Di-ajl)ndi. «1 concejal l i toral tb-
d t t Xanunír. 

íiogiln se ve, !o one ec había prop.leSto 
« -dfteMtéo íegio efe que el Goüleru > I I -
heraj fAfódaNi sin -lutojld-Kl ntniiun-» .>n el 
Aj-uoliJuieWo. l u e í me, «nn buaodo ios 
rep«í»lljeaiwí íuel^nallsiaB de Joventud hu
bieran l©sfs^9 unirse a los Bí>er4!es eo «1 
Consistorio para formar m.aynrfji. nada lu i -
üiiír.-.a paitloobAcer SÍOTÍI(O «hnlde el radi
es! Kslartelta, Mrtr^garte a u>« nocedallnos y 

Por cid» nfocedlniteijto. en esta eluftad, 
s.endo ta anisar oiimerD los elementos Ubo-
ralea. liWruíarlan del podar siempre los 
conaervadoroi. y Gañid», «sa funeste *i«u-
JMJ, que deja* ua rastro Imborrable áe 
tá rbaros «tropellos, IniWera «ejyüído «l«í -
oo el proteotnr de lo» enormes óbaBchulioa 
que »e h*n estado i*al!2->íido en esta rtapa, 
lo íDüato ea noa nilBActún c«nservadoia ant 
«a otra liberal. ~ 

Al scftíir Arnaldo" eBe le schfa para po
der í e « H » v ÍM faBd-íS * la Pía A'rooíea, 
que srtw d*Díerin tener jijilJcacMn a Tes 
genesteroios y a »u cnscüapza, a n)eaes-
wres SbsoretímcBto ajenos al fin para qiie 
ineron legados (y «>rt h absolut» cah-
leaa de que nadie j«rta capai de pedlHc Ja
más cuentos elle»xn»eTri<^, ast avtta pira 
obtener ertdltos constmlea para onas obras 
2 r,?',,,rnEÍA" 1"" hubieran coaliwto rrii-1 

che más que nuora», a Ji i i ipr por las apa

riencias, pnes d proyecto de ampliación ú l 
timo pieaeatándo al miwsterio se díte au-
bla ya rilre<lcdor de un tnlíIOn da pesetas. 

Parece que eao va twmlnando, si el Go
bierno liberal en realidad se ha dado ya 
«uenta de Id verdadera mluaoióo do las co
sas en nuestra ciudad, como parece darle 
a encender i» reiMHae.loa airada de oortar 
por Ib simo en ese "tíWndo del aiaeso Pe-
feo de. loa coneeivadorcg leridanos'. 

En nfecto. acaba <te deapejar a dietio «e-
flor del oar^a de delegado regio de primers 
ensecante, quo, pareciendo IBcaíeo. no le 
*a «ido aquí, KI»»" político y «uy político. 

Ka su lupu- ha Sido Bmnbwdo él cultl-
slcno ptuíebor de Oeo?rttía e historia del 
aúsmo Inistilyto, dea Aeustta Rodrigue» d» 
A)«dFcr«. aAliailo W referrolaaio, joven de 
distinguida (¡unilia granadina, que no do-
domos íAbcá #us>lMeree a la mefítica Induan-
c!» de las elcricates •üerdeasos, que. con U 
ayudatle les puk<'C poUHntis que hn apro
vechado el ealadeHlsmo han lo«rado pec-
penderar ••» íntAr de l * « « K e i t -de an fuer-
a i , qne tiabia Iksada s anularse por own-

"EL SOL"... ENTRE NU3E3 

raaaiado «videntes. El oteo día llamamos la 
stgofita de nuestros lectores respecto • 
una neíjoia totalmente f&ls^ que publicaba, 
en b- n fioio de loa oOoseñadácea estadctll»-
taa, :• hoy debemos hacer otro tanto, por
que pjvflucí un ofaeto deploraWe entre loa 
clomeaioR que le leen, todos de glgalflo** 
oión liberal, por supuesto. 

Ea el del sábado da cuenta de aa hxdia 
casi riiiicu!?, a^neyjjbdoio con una salsa (oás 
ridicula aún, puesto que dtee que el soSor 
Wat-M, iltoutado por Las BorJas, dirige nn« 
"Fodfcratfíóa Muní\rquloa Galátena'' O ) . Se 
mdere, aáeAáa, a un maniftesto aoo has 
redeeiodo utros dos o toes <b:gaccha4i)s aflr-
•ti inno que el refundo sotlf-r Maolá, con su 
publicación, ha (twkimdu reta eí Wocpn for-
msdó oun Jovssrtot Hepiiblloena. 

F..>lo os olra tontería. JovcHltrt flepubll-
:.na ao ka «tejado nunca de reeoaoecr ea 

el sefior Madá uno de los políticos más pu
ros y de mejor buena fe y ha rreomendad» 
y recomendara a sus «rnteos que lo apoyen, 
sin duda. Pero lo ctel 'bloque... lo Ignori-
bami'? haeta que nos lo ha descubierto " K 
Sol-. 

C3 «hsolvlioiente fálao qaa ürmara al 
muciflesto, al siquiera que lo autorizara, 
pues habiaiKR) aso» despechados a que alo-
liimos tratado de sorprender au firma y la 
do algunos fitros, por casnalldad se supo y 
la r e t í arca casi lodos. t< nliado que poner
las nuevas Y de ftnle que no roeresentaa, 
piás •*jue ¡a tendencia mis rMedbnarla y ' 
enemiga ds Joveatut, eslnndo por lo misma 
•K'í.njl jrhwdos para res;dcaiotorta. Ralo e» 

Está HaBiMidn la alcnclíB de los efemeo-; lo Uüe netnos averiguado respecte a esta 
tea avanzado* e! hecho de que el periódico' asonLi. oí que hirintos alzuna referencia ea 
madrileBo "El Sol" yttfi haeieodo el caldo I oiieslras úlíjniaa notos, dnado cuenta de la 
gordo a 1* gente resceionHr'.a, publlcm i1 I 'onferehea del aeúor Macii en Jovcntut 
sus gaasadae, '» veces ílnvas de toípcíaa de-"t tiUaisnistí. 

0 §1 üiilelpales 
cvm 

LOS MINISTERIOS QUE EN EL SIGLO XVII CREABAN IMPUESTOS EW 1WQLATE-
RRA Y ENERGICAS BESOLUOIONES DEL PARLAMENTO INGLES :: LOS WINI5-
TERIOS QUE EN EL S1ALO XX OREAN IMPUESTOS EN ESPAAA V ACTITUD DEL 
PARLAMENTO CSPAfiCL :: O LAS COSTES ESP.tNOLAS DEBEN SUPRIMIRSE, O 
DEBEN DEROGARSE LA CONSTITUCtON DEL ESTACO, EL CODIGO CIVIL, LA 

LEV MUNICIPAL V I L CODIGO PENAL 

En Inglaterra, a fines del reinado del 
Pianljgeiiot Rkwrdo Carraón de Ceón, j a 
ae acentuó ta tendencia a agobiar a) pueblo 
con huecas contriboeiones a espalda» del 
Pbder legislativo, y a su soécSor. JUHB 9íd 
narra, lee atohlcs ya Ip hupnsleron la Cnrta 
Magna, en la cual figuraba uaa disposición 
eeper.Jel pr.>WbiHva de la truac/óa y cobro 
de ningún impuesto sla la previa aprob«'i6n 
del Purlaaion'i.. 

Md» tarrte JaetJüo T grrvó ton nuevn» t r i 
butos las Impertaeloocs y ejpnrtaeionea y el 
Parlamento las di-cUró ílegatea. 

El vano duque de Buctíngiram. ministro 
de Garlo» I . sucesor de Jacobo I , tortavia 
fué más ctBlco en el eRtabletáliilTiilo de 
mayores b-ibuloj sin la iBihapeiíBable apro
bación de las Cortos, y en ?! ado mismo 
en ifae «Ata» reaíH*-is afosaban tioíente-
mento al eilado oiínlstoo. recibieren la aSTa-
dnble noticia de oue Biickiugliman balda sido 
asesinado por el pueblo en •medie d'- una 
de las eaTtc» mis eíntolcas y «onéuríldss 
de Londres. 

Pero Garlos I no «upb eSrkraSentar en U 
cabeza de su Tnlnietr*. FoSligadq p«r sü 
nuevo ministra, Btraffortl. y pw el "hispo 
Laúd, prosiguió ea ia senda del igablo nco-
trjbulario. escamoteando las afr^ucioaes del 

en uaa prisma k Laúd, obispo dé L'uviros, 
y a firmar la gcnleacla de mi/crto de »u 
mlBlatro Strtfforrt. 

Carlos I . mal avJ»<klo tfldavQ, t a i dI*ot-
vieado lo% Parlaineat©» que se *po»»faa a 
sus oucv!>,s creaciones trlbnt.ir'las; p?ro. al 

Crortmvll ailoptó una nicdida radkal ¿ca-

tcnclando a aniarte a su rey, quien fuá eje
cutado fr«ote de au paíacio de WiUc-llal l 
•B al afio 1649. 

Con la preciamiclóa de Jacobo I I por el 
general Moni en 1660. fué restaurada la 
munarquia en Inglaterra: pero «u ligera 
oonflurla y las Uicas prodlgalioadss de a« 
oupte lo icBuJcroa al desacierto de elegir ua 
Ministerio, llamado "Ministerio i b la C4-
bala", que gobernó a gusto d^l rey y da 

.sus palaciegos, creando una ("flflla de nuevos 
trib'itos a espaldas de las Cortes. 

Laj enormidades ncotrlbutarias estable
cidas por el "Ministerio de la Gábata-, to
davía »e aeréete ron dnrrinfc el corto reinada 
de Jaeobo U, !o cual orielní una segunda 
rovoluciAn anlih-iliutoría. dirigida por ¿ Í P a r -
inmeoto. qüe arrojó a Jneobn del (roño, sien-
-do píeelsina^lo rey OBrliermo de Oranrfc. 

ü ' ^le aquella siniestra fecha ya po nub* 
en Inglaterra rey ni Ministerio que osara 
establecer nuevos impUeítos a despecho da 
las Curies del reino. 

• « • 
A pesnr de bs diferencias que TMI entra 

ta cultura económica y administrativa del 
siglo x v u al aotual, aquí en EspaB», de 
unos sfioa acá lo¿ Ministerios vionen ao-
tuaruio a la guisa de lo» Mhiieterio» Bue-

ParKuneuio; mas leolMlgó a eBi-errar j^injíbam. Slraffflrd y de "la (Sbola", «cean-
do Impuesto* por real orden •» rej l decreta 
con «gi-HVio iW\ r»eretho cserjte vírente, cea 
gravísima y delictiva usu^pat.-ión de 1̂ ? f»-
onltadeg exsluslves del l,£u•lafBeIll,, espafiol 
•y en perjuicio de los Intereses gpáeralee da 
fa anrWfi. T . eln ehibargo. I»s diputados y 
*»n-»torps, qñe n vm »a | is «fortes fiel rei
no La rejH esiIfTIrclóa defcni>lva üd V í a 16» 
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«apafioIeB. todavía no han sabido cumplir 
IU sacrosanto deber de acusar en pleno Par-
Jumento a todos y a «ada uno de los geri
faltes ministros que vienen estableciendo 
impuestos y arbitrios, usurpando BU e iolu-
•tva facultad que les oonflere la ley fun
damental del Estado, y en partieular al M i 
nisterio que en 13 de Marzo de 1919 esta
bleció el arbitrio de plusvalía atn la previa 
autorización del Parlamento. 

El articulo 42 de la vigente Constitución 
del Estado español dice que la creación de 
tributos será objeto de una ley; el 41, que 
la iniciativa de ¡as leyes es exclusiva del 
Congreso y del Senado, y el 18, que la po
testad de hacer tes leyes reside en las Cor
tea con el rey. Luego nadie más que los 
eaerpos eolegisladores puede establea^r i m 
puestos y arbitrios, ya que sólo ellos están 
«oastilucionalmente facultados para dictar y 
promulgar leyes. • • • 

El articulo 45 de la misma Constitución 
impone a las Cortes el deber de hacer -efec-
Uva la responsabilidad do los mlnislros, aou-
•¿ndolos el Congreso y Juzgándolos el Se
nado. 

Los diputados y senadores de toda Es
paña están enterados do que los ministros 
del rey, están infringiendo la Constltueión, 
el Código olvll y la ley municipal con el 
establecimiento de tributos y arbitrios co
mo el de plusvalía, sin la indispensable auto
rización de las Cortes, y que estas Infrao-
«Jones vienen sancionadas por el articulo 34 
de la ley de 25 de Junio de 1870 y por los 
artículos 123 y 225 de nuestro Código pe
nal, y, sin embargo, hasta ahora ningún dl-

Íutado ha dejado oír su voz en el Palacio 
el Congreso para acusar a los ministros 

Eivaricadores y exigir que se les apliquen 
penalidades estatuidas por dicha ley y 

Código penal. 

• • • 
A tenor del articulo 84 de la Constltu

eión, las Cortes deben impedir que los Ayun
tamientos se extralimiten en sus atribuuio-
•es en materia de impuesto* y arbitrios. 

Nuestros diputados y senadores saben que 
el Ayuntamiento de Barcelona rebasa los l i 
mites del articulo 137 de la ley municipal 
eon la imposición y cobro del arbitrio de 
plusvalía y, a pesar de ello, dejan indefen
sos los legítimos dereehos de los propieta
rios de esta iiPbe, a no ser llegalmenle ex
poliados por la rapaz administración munl-
«ipal, y no exigen que se impongan a dicho 
AyunUmiento las penas establecidas por el 
Cddigo penal en sus articules 224 y 225. • « . 

Y siendo notorio que las Cortes no tienen 
otra .misión que le legislativa (que se dejan 
usurpar por los mlnlslrós), y que ni s i 
quiera se preocupan de tutelar la Intangl-
blUdad de la Constiliielón y demás leyes 
auetantlvas y de imponer ¡as penas scfiala-
das por las leyes adjetivas a los ministros 
y Ayuntamientos infractores de aquéllas, es 
evidente que para nada sirve el Parlamento 
y que las Cortes, no cumpliendo el Un p r i 
mordial de su instituolóo, deben ser supri
midas. 

P u o l i c a c i o n e s 
El agrimensor práctico o dula de «gei-

mensores, peritos agrónomos y labradores.— 
Acaba de publicarse una nueva edición óe 
«sla obra, que es un tratado completo y práo 
tico de agiimensura y aforaje, en el que 
despuós do expuestas las noolones Indispen
sables de Geometría, se trata extensamente 
de las operaciones necesarias para medir to
rreaos, levantar, dibujar y copiar planos; 
•valorar, deslindar y' nivelar flnoas; desmon
tar y excavar tierras; aforar eorrientes y va
sijas y modelos de certlíhiaclones; breves 
nociones de Agrimensura legal y los priQoJ-
pios del sistema métrloo decimal, con la com 
paraclón de todas las antiguas pesas y .He
didas de las provlDoias de España, reduci
das al nuevo sistema y viceversa, ésorlta por 
don Joaquín Escoda y Itom, agrimensor y 
perita tasador de tierras. 

Es un volumen elegantemente Impreso, de 
400 páginas e Ilustrado cen 20 grabados in-
tercalaclos en el texto y ha sido editado por 
Luis Santos. Carretas, 9, Madrid. 

í s e m i e a l e la i e i i c e m l i i 
SEGUNDA SESION 

Comenzó a las cinco de la tarde de ayer, 
bajo U presidencia del señor Jansana. 

Proyectos de acuerdo 

Fué leído un dictamen referente a la 
creación do un laboratorio de orientación 
municipal. 

Uizo uso de la palabra el señor Noguer 
y Comet. 

Dijo que no podía concebirse la vida mu
nicipal catalana aislada del movimiento ge
neral de la región. Habló do la necesidud 
de ofrecer una cierta tutela a los Ayunta
mientos de Cataluña. Manifestd que habla 
llegado el momento do llevar a los M u 
nicipios de Cataluña nuevas corrientes re
formadoras. En este sentido apoyó varias 
enmiendas. 

Contestóle el presidente de la Comisión 
de Hacienda, señor Estapé, manifestando 
que la Comisión aceptaba el espíritu de al
guna de las enmiendas aludidas. 

Rectlíleó el señor Noguer y Comet. Con
denó la Intromisión del Poder central en la 
vida municipal catalana, destituyendo alcal
des de elección popular, sustituyéndoles 
por monigotes de paja. 

El presidente advirtió al señor Noguer y 
Comet que daba derivaciones al debate que 
constituían una proposición Incidental. 

El señor Noguer: En efecto, y tendré el 
honor de formularla por escrito. 

Censuró el articulo 49 de la ley m m i -
cipal. que faculta al Gobierno para nom
brar alcaldes. 

Hizo un llamamiento sobre el caso a las 
minorías para que ooncretaran su criterio 
sobre el caso. 

Leyó su proposición de protesta cónlra 
los abusos del Poder central en la vida mu
nicipal. 

Adhiriéronse a la proposición del señor 
Noguer y Comet los representantes de va
rias minorías. 

E.' señor Marqués requirió el parecer del 
representante de la minoría reformista. 

El señor Mlcó declaró que la minoría re
formista era enemiga del nombramiento de 
alcaldes de real orden. Pero en el Gobierno 
actual sólo hay un ministro reformista. El 
Gobierno es de concentración liberal. 

Suscribió la proposición sólo en cuanto 
signifleara una aspiración. 

El señor Llobet estimó que estas mani
festaciones en vez da dirigirlas al Gobierno 
debieran ser dirigidas a los pueblos de Ca
taluña. 

El señor Vallés v Pujáis, en nombre del 
Consejo, aplaudió algunos de los conceptos 
expresados por el señor Noguer y Comet, 
en cuanto al proyecto do acuerdo, consi
derando conveniente la coordinación entre 
los Ayuntamientos y la Mancomunidad. 

Describió de una manera magistral la 
vida municipal, demostrando el concienzudo 
estudio T-P ha hecho de ella. 

Declaró que los Gobiernos, después de 
dejar a los Ayuntamientos sin recursos, les 
ha echado en cara no pagar a los maes
tros. 

Hizo historia de los alcaldes de real or
den dentro del régimen conitituolonal. 

neeUHcó el señor Noguer y Comet. Mani
festó que la minoría nacionalista republi
cana suscribía integramente la proposición 
Incidental. 

El señor Llobet se lamentó de que la po
lítica ahogara los más levantados Ideales. 

Recllflcó el señor Mlcó. 
Por unanimidad fué aprobada la propo

sición incidental del eeflor Noguer y Comet. 
Por unanimidad fué también aprobado el 

dictamen. 
Fué puesto a discusión el proyecto de 

creación de, una mutualidad do secretarios y 
fvnolonarios municipales. 

Combatió el proyecto el señor Palau, eon-
' siderándolo'anticuado y carecido de reall-
ídad clentidca. Se apUca al nuevo organis

mo una cantidad de cuarenta mil poseía?, 
que resulla del lodo irrisoria. 

También combatieron el proyecto los se
ñores Vlnyala y Mlcó. Este supUcó a la! 
Comisión que retirara el proyecto. 

El señor Estapé dijo que la Comisión n > 
retiraba el proyecto. Este no viene a resol
ver un gran problema. Trata, sf, de resolver 
un problema modestísimo. Mizo presente el 
carácter voluntarlo del organismo. La can
tidad de 40,000 pesetas signiflea sólo un 
tanteo. 

El señor Vallés y Pujáis declaró que el 
proyecto había sido elaborado a requeri
miento de los secretarios municipales. 

Hizo un acabado cuadro de la precaria 
situación do la mayaría de los secretarios 
de Ayuntamiento. 

Estableció las cuatro categorías en mío 
el proyecto divide las secretarlas de los 
Ayuntamientos de Cataluña, según su den
sidad de población, variando proporclonal-
mente las cuotas y los subsidios. 

Manifestó que mediante un detenido es
tudio el proyecto podría ampliarse el dial 
de mañana. 

Condenó la menor sospecha de que el 
proyecto pudiera obedecer a miras electo
rales. 

Rectificó el sefier Palau. 
También recti/lcó el Señor Vallés y P u 

jáis.-
Como el señor Palau aludiera a la i m 

previsión en caso de epidemia, que condu
ciría al desastre, hizo presente el señor 
Vallés y Pujáis que era elemental en las 
mutualidades de todo el mundo que . en caso 
de epidemia se suspendan los subsidios. 

Recllflcó el señor Vinyals. 
Rectilloó nuevamente el señor Palau, ca

lificando el proyecto de ántldcmocrátlco. 
Y se fué largo tiempo en rectificaciones. 
El señor Marqués, suscribiendo unas pa

labras del señor Giró, opinó que el proyecto 
debiera haber sido elaborado por la comi
sión de Politloa Social, no por la de Ha
cienda. 

El señor Mlcó presentó una proposición; 
Incidental en el sentido de que el proyecto 
quedara sobre la mesa, en tanto se consul
taba a los Ayuntamientos, de Cataluña. 

El señor Vallés y Pujáis declaró que el 
Consejo consideraba- la proposición inciden
tal como un voto de censura; es más, co
mo una ofensa. 

(Gran revuelo y campanlllazos.) 
Rechazó las frases que acababa de pro^-

nunciar el señor MIoó, amenazando con la 
obstrucción. callOcándoIas de antidemocrá
ticas. 

El señor Noguer y Comet manifestó que 
su minoría votarla Integramente el proyecto. 

El s e ü w Mioó dijo que el señor Vallés 
y Pujáis no habla Interpretado debidamente 
el sentir de la proposición Incidental. 

Añadió que sostenía ésta, pero no como 
voto de censara. 

En votación nominal fué rechazada la pro
posición Incidental del señor Mlcó por 42 
votos contra 15. 

Se procedió a la votación nominal del dlo-
lamen por extremos. 

Los dos primeros extremos fueron apro
bados por mayoría de votos. 

Antes de proeederse a la votación del 
primer extremo prodújoss un escándalo 
jajbpqpje. •' r.' ' V- '• 

La voleción del tercer extremo se reali
zó en medio del más atroz barullo. La cam
panilla presidencial no cesaba un momento. 

Quedó aprobada la totalidad del dicta
men. 

El señor Guanyabens explicó su voto en
tre gran alboroto, ; 

Y se levantó la sesión. , 
Eran las nueve y media, . 
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P l á t i c a s d e C u a r e s m a 

L o s m a l o s p e r i ó d i c o s 

H a li»y» PM p«ra IOJ Impíos.* 
(La Sagrada Escritura). 

L a Iglesia , tan humi lde , tan r e s i g -
mada hasta que el saiurainario v e s á 
n i c o Conslant ino le d i ó !a mano, supo 
tomarse bien l a revancha del a i s l a 
mien to e In f e r i o r i dad en que el m u n 
do pagano l a co locó , cuando n o t e n í a 
n i n g ú n apoyo oficial y era s ó l o c o n s i 
derada como una secta v i t anda de la 
¡ chusma y de los esclavos. 

A s í come los p r i m e r o s d i s c í p u l o s 
de Jesiis fueron lo m á s pobre y de -
Baslroso de la Judoa, gente s i n oficio, 
pescadores f a m é l i c o s y populacho i n 
cu l to , á v i d o de novedades, a s í t a m 
b i é n , aparte de los contados hebreos 
que abrazaron l a nueva secta c r i s t i a 
na, todos los paganos a quienes ar ras
t r ó una doc t r ina de g lo r i f i c ac ión del 

*, humi lde y del perseguido fué gente 
perteneciente a los m i s bajos f o n -
Ios del pueblo romano . Perseguidos, 

•explotados, mirados como cosas y co-
io bestias, m á s b i en que como n o m 

bres, resonaron m u y dulces en sus 
ifdos las palabras de f ra tern idad , de 

j l o r i f l c a c i o n a l a humi ldad , de espe
ranza en una j u s t i r i a s u p r e m « que 

-Ies pusiera encima de sus s e ñ o r e s y 
(•verdugos. 
t L a ar is tocracia , la gente r i c a , los 

Bábios y l i tera tos , oyeron las l amen-
"laciones del c r i s t i a n i s m o con la m á s 

ipre tna indi fe renc ia y el poder o f l -
eial, d e s d e ñ o s o ai p r i n c i p i o , a c a b ó por 
i t aca r l c a sangre y fuego, aun en los 
l ó b r e g o s r incones de las catacumbas. 
"Pero tuvo la Iglesia l a magna suerte 
le tenor a u n emperador en su apoyo, 

Bfe Constant ino, y e m p e z ó a cambiar el 
f j kuad ro ; la perseguida so t r o c ó en per-

segmaora, m á s cruel y m á s insaciable 
l a n t o m á s se afianzaha su poder, l i e -
indo a ser d ic tadora de reyes y n a -

iones y c o b r á n d o s e en torrentes de 
ftangre l a poca quo c o r r i ó en el circo 
Soinano por su causa, ' r ^ .•' 
F Desde entonces e o m e n r ó a ejercer 
en el hombre una tutela in sopor t a -

Sple, r ig iendo eus destinos, i n t e r v i n i e n 
d o en todos los actos de l a vida, aun 
p i n loa m á s In t imos , aun en aquellos 

juc parecen r ehu i r po r ley n a t u r a l 
}da I n t r o m i s i ó n y tu te la . 

Sale el hombro del v ient re de su 
ladre y enseguida se encuentra con 

IB Ig les ia , quo se apodera de é l , a n -
W e s quo sepa d iscern i r y pensar, lo 

bau t i za y se l o agrega para siempre 
¡ a su domin io . Ya nadie lo a r r a n c a r á 
-do sus garras . ¿ Q u i e r o ins t ru i r se? 
E l l a le d a r á aulas y maestros que 
m o l d e a r á n su cerebro e e g ú n su doc-
I r i n a . ¿ A b r a z a una car rera? Ha de ser 

I c o n textos aprobados y v ig i lados por 
e l l a . 4Se despiertan en su c o r a z ó n las 
p r i m e r a s emociones del amor? Pues 
enseguida surge para examinarlas , en
caminar las , cal i f icarlas de l ic i tas o 
ponih lcs , poner cotos, s e ñ a l a r diques, 
encauzar sent imientos , inven ta r obs
t á c u l o s e impedimentos , s iguiendo a 
los enamorados hasta el pie del al tar , 
y, una vez consumado el m a t r i m o n i o 
bajo us é g i d a y salvaguardia, tampoco 

•«« r e t i r a , cont inua ocu l ta en l a pe

numbra de l a alcoba conyugal , e r a -
minando sus actos m á s í n t i m o s , las 
funciones m á s augustas de la N a t u 
raleza, quo c o n v e r t i r á en espectros de 
te r r ib le pecador apenas te apartes u n 
á p i c e del p rog rama que ella ideó p a 
r a los casados. ¿ T e mueres? Pues ha 
de ser en l a f o r m a y con el ce remo
n ia l quo e l la le s e ñ a l a y la s epu l tu ra 
no te a b r i r á sus brazos s i antes el la 
no otorga su permiso , y ha do sor en 
el t rozo do t i e r r a que el la te s e ñ a l o y 
donde el la disponga. Usufructuando e l 
derecho al ú l t i m o re fugio , que es igua l 
para lodos y que nadio m o n o p o l i z ó 
j a m á s . Por meterse en todo, se h a 
met ido hasta en l a cocina, i m p o n i é n 
donos lo que hemos de comor y bober, 
c u á n d o y a q u é horas, de terminando 
los a l imentos que s e r á n l í c i t o s , s e ñ a 
lando hasta la cant idad. 

Si t a n intervenidas e s t á n po r l a 
Iglesia lo que p u d i é r a m o s I l amur f u n 
ciones natura les y fisiológicas, ¿ q u é 
no s u c e d e r á con aquello quo se r e 
fiere a la in te l igencia? 

E n el orden re l ig ioso ya se nos da 
la pauta , trazada desde el bau t i smo. 
Todo nos lo encontramos ya definido, 
arreglado, no tenemos necesidad de 
pensar, v ino de "creer". L a Iglesia ha 
pensado do antemano por nosotros y 
po r nues t ra cuenta; nos presenta u n 
tesoro de doc t r ina que es f ru to de una 
r e v e l a c i ó n d i v i n a in fa l ib le , incapaz de 
e r r a r ; a nosotros s ó l o toca vonorar 
aquel conjunto de verdades, muchas de 
las cuales nues t ra débi l r a z ó n e n 
cuentra absurdas, con t rad ic to r ias ; p e 
r o que son "verdades", pues e l la nos 
lo af i rma y hay que aceptarlas o per
dernos para siempre, mereciendo sus 
i ras y anatemas. 

Pero el hombre , a qu ien no basta 
s ó l o el p a n m a t e r i a l , quiere i l u s t r a r 
su e s p í r i t u y lee. Pero a q u í t a m b i é n 
tropieza con la Iglesia, que no lo deja 
leer l o que él quiere y juzga bueno, 
s ino l o que ella le s e ñ a l ó como exento 
de todo veneno y pel igro . 

E l l a r e c a b ó j obtuvo de las nac io 
nes c a t ó l i c a s el derecho a v i g i l a r la 
e n s e ñ a n z a , pa ra que el e r r o r r e l i g i o 
so no se deslice con el pretexto de 
ciencia, y por eso impera en el aula, 
en los centros un ivers i t a r ios , y da la 
voz de aler ta cuando u n autor so des
l iza una l í n e a de l a pau ta que e l la 
tiene s e ñ a l a d a . 

£1 l i b ro e s t á bajo la tu te la de l a 
Iglesia , como t a m b i é n l o e s t á el p e r i ó 
dico. L a Ig les ia t a r d ó bastante t iempo 
en percatarse de la inf luencia del p e 
r i ó d i c o , como t a r d ó mucho t a m b i é n en 
reconocer la impor tanc ia de l a euea-
tiOn social , que no supo resolver Ja
m á s con su Evangel io , n i con sus m á 
ximas do r e s i g n a c i ó n . E l p e r i ó d i c o , po r 
su bara tura , po r su abundancia, po r 
su amenidad, por su e x t e n s i ó n a todas 
las clases sociales, c o n s t i t u í a u n o r a -
ve pe l ig ro para ella si no iba regulado 
p o r sus t e o r í a s e insp i rado en sus 
ideales. Lentamente , con el h á b i t o l i 
beral de que estaba impregnado el p e 
r i ó d i c o , c o n s t i t u í a u n medio e f icac í 
s imo de e m a n c i p a c i ó n de los e s p í r i 
tus y d e c i d i ó hacer lo suyo o ma ta r lo . 

Po r eso vo lcó sobre él lodos los ana 
temas y todas las persecuciones; t-un-
denó al l ibera l i smo en todas sus m a 
nifestaciones, habladas o impresas, y 
d e c l a r ó l a guer ra a muer te a todo 
aquello que e n f á t i c á m e n t e l l a m ó " m a 
la Prensa". Son p e r i ó d i c o s "malos" 
todos aquellos que no salen estr ic ta
mente ajustados a los prooeptos ecle
s i á s t i c o s . Su veneno, su v i ru s , es d i a 
ból ico , y hay que perseguir los a m u e r 
te y de u n modo especial a los que los 
redactan. "No hava paz pa ra los i m 
p í o s " , dice con l a B i b l i a . Haoe m á s 
d a ñ o u n d ia r io l iberal- que p o r n o g r á 
fico, porque é s t o s ó l o envenena al 

cuerpo, pero el o t ro destruye el a l m a 
y la intel igencia . * £ 

Y en el cuadro de malos p e r i ó d i c o s 
no inc luye s ó l o a aquellos que o s t en 
siblemente y s in rodeos la combaten, 
sino que incluye a todos los que p a 
recen inofensivos y algunas veces la 
adulan y ensalzan. E n estos d í a s , en 
los p ú l p i t o s , se reoomlenda s i n oeanr 
la guer ra a los malos p e r i ó d i c o s , m á s 
temibles y dignos ¿le ser execrados 
cuanto de mejor fo rma se presentan 

f m á s sugestivos. £ | p e r i ó d i c o es ca -
ificado po r la Iglesia de "ma lo" , no 

p o r BU r e d a c c i ó n , no po r su f o r m a 
l i t e ra r i a , no po r su p r e s e n t a c i ó n m a 
te r ia l , s ino por el e s p í r i t u l ibe ra l de 
que e s t á imbuido, por las doct r inas 
que propala , po r el respeto que g u a r 
da a las cosas, hombres y doctr inas 
de la Iglesia . 

E l c le r ica l i smo lo ha in tentado m u 
chas veces y J a m á s ha podido r e a l i 
zar su s u e ñ o dorado de crear un p e 
r i ó d i c o ca tó l tCb b i en hecho que p u 
diera deshancar o compet i r con los 
que e l la desacredita y p e r s i g u e Se ha 
gastado montones de oro, ha sobor
nado las mejores plumas, se ha d i s 
frazado con los matices de la f r i v o l a 
mundanidad de publicaciones " c h i c " ; 
pero todo ha sido i n ú t i l ; han f r a c a 
sado siempre en su in ten to y el g r a n 
ro ta t ivo c a t ó l i c o y c le r ica l t o d a v í a es
t á por hacer. 

S in embargo, l a Iglesia no cesa en 
su p e r s e c u c i ó n de la l lamada " m a l a " 
Prensa, que es todQ aquel la que no 
e s t á cr iada en sus senes y sostenida 
por sus ideas. Para efló acudo a los 
medios m á s odiosos y ' tepuls ivos, s in 
sent i r e s c r ú p u l o antq l t í . - d i f amac ión , 
la i n j u r i a y l a ca lumnia de la Prensa 
l ibera l , a quien m i n a constan temen lo 
el terreno, m i o n t r a s . - é s t a , demasiado 
noble o demasiado i m b é c i l , aun a p l a u 
de y enaltece a veces fas ideas, h o m 
bres y cosas de la Ig l fa te , lamiendo U 
mano que la cas t iga y deshonra. 

F R A Y ¿ é f c R D N D I O 

De c a z a 

Cada alio que pasa se va extinguiendo 
más y mis U caza. «i > 

ParUcutarmcnle en los pocos terrenos que 
quedan Ubres para cazar han slüo muoho» 
los cazadores que este aflo. se han pasado 
un día entero un poder disparar la escopeta. 

Ello es defido, en su mayor parte, al 
poco respeto que hay en tiempo de veda 
en Infringir la ley de caca. l 

Aotualmente, y todos los aflos M Igual 
en esta épooa, ae está cazando con reclamo 
de perdiz j coa el descara mis grande en 
Olesa de Montserrat, Martorell. Masquoía, 
PIgaró y un slnaúmero de pueblos que se
rla Interminable citar. 

Asi eomo ahora por modlq del engallo del 
reclamo de perdiz ncmtira se matan los mn-
choa, «n Agosto por Igual sistema, pero con 
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reclamo nuchq, se" nwtto Ha pertBoés re-
úín nacklas. 

GoBsecueuofif de' olio eé que. al paso que 
Tamos, a no Vmlar muolio no queilará ni un 
«jruiplar do dichas aves pva aria. 

Áneta&a HA alHwo que áe hace con las 
ptrUipe". eometen' InflnrOad líe iníracolo-
nes ni todo ti^cope V en los cltartOB huaros 
con el cmpJoo del burAn. Iin>piftndB de rnna-
Jos dlcbos pnrsjes; particutarmcnle eu tiem
po de ni«ar¿L 

RasjjUanrtil cae el buen oaiodor. q«t« es 
amonio fiel de que no rctipete mi lodáa bus enes fe J«y áe caza', cuando llega Ut épOiva 

cal y espwa coa jAbüo ejurctcarse al í!m-
sétlco « hijrii-nU;» sporl cinpifHtco. para no-
tazarte dispurínrio te cacopote M dlteron-
.tca picsas. ae caua^utrir etiasqueado oowpJe-
l.uueutc, pues cicadoros poco «¿torupuJosoa 
v« se ñan (fedToldO en üeicpo Ilegal a d«8-
truír toda ciav^ 4e caz». 

SI loa luidnos caiailirpa no se coi)»T>eoa-
tran de te importeneia qu»! tiene el ^inrdar 
ana rigurosa observancia al ráspelo a la ve
d i y castignr con ninno flor* a todas laa 
1̂.1 le» artca que se «mpleas para la dústrttc-

clún de ¡a caza, «amos a paa«s agiganLndos 
a la rxtinclrtn complel» de la misma en k » 
tcrrvnos libres. 

Súlo hay un eesilno para scaliar con 1o6 
Infmrlorcs de la r«rerida ley y es qne tndu> 
las Sociedadea de ca^^idores M apresten a 
la ti vita para corregir estos abusos. v.Miín-
dose de sus guardas jurados para que em
pleen una (fntpa&a Icnni y constante hasta 
eoBsc.2Hié qtie queden cadtigndos tal como 
se merecen loa malos cazadores, mandando 
a diferentes sitios buen número de di
chos ruar das y que lleven a los tribunales 
de juslioia a cuantos Intractoi-ee eacuentren 
en su piso. 

Rs claro que esta medida «lenifica un gran 
sacrltlclo por parte do las Sorledadea por 
Ies muchos gastos que habrá do oeasleimr, 
pero no hay otra soluclita: o perseguir sin 
descsnM 8 los que quebrantan bt ley 0 
nos veremos ortigados a presotmlir del ajer-
aíelo del sport Se CÓM. 

AlfPRES KSTB-MIJl, 
Ex presidente de la Sortcdad Marte. 

Escandaloso atraco 
Ayer, • nrwHo dt.i, pasaba por 1» oalle 

da ÍVipoll Juan Glralt Noé. cobrador de te 
fAi/rtca da géneros blancos de la viuda de 
J. Tolrá. cuaodo es le acercaron dos dos-
conocidos y U invitaron a que entrara en un 
portal para leurle un documeato, cosa que 

(ciando eshrro Olra^t en «1 (Vortal. ios 
de.«onoo^os H «ojetaron v l(pUwoa • 
U cara na írapo coa cloroíortño, dpjíndide 
aneatesiído. 

descoDoeldos se apoderaron anloaccí 
de te cartera y jaa séquito coa diñare (pie 
llevaba el «obrador y ss dieron a la fugs. 

Unos vecinos de la eaéa de te calle de 
IMpoll enootítraron desvanecido al Olríll, v, 
ereyftKlots inuerto. eumenniraa t demnndkr 
auxIRo y avisaroa a un g o a r í l t de teguri-

Entre éste y algunos 49 Jos citados ve-
olnoa futí oonduoWa a una farmacia de la 
Plaza Xuava el Qlratt, a guien, tras no po* 
coa esfuanoa. •« legró hacer recobrar eü 
conocimiejjtq, i 

Cuando Juan Giralt ge hallftba en la far-
Qoeia ea preaealii ua dependiente da ta 
casa Montserrat Codfaa. manifestando que 
acababan da «niregar a aquél, «o pago de 
unas facturss, ua talfln de 2,700 pesetas 
ooolra el Bahoo de Kspafla, por le c»al ae 
avlsiJ a esta tstaírfcclmieBto de crédito para 
que el tatón ao se WofeVa e^ctlva y se fle
to viera a quien se presentará a cobrado. . 

Desde la fScaíaela, y aoompaflado por el 
guardia de seguridad y otro urbano, í i iao 
Giralt fu* llevado en un automóvil a la Da-
legación del distrito de te Amllcncia, en te 
«nal presui declaraelén, no sin trabajo, pu¿S 
s* eno ntmba tod^rta ba'o tos afectos del 
«loroformo, rotetafido los UeCboa en la fornu 
qi't puedan •apuestos. 

Jaaii furslt dtjo <ju« i» cantidad que Ies 

FOOTBAfcí. 
El Faroncvárotl Torna Ciiüb en Barcelona 

Ooa ifliptiilantes maolteátadanca deporti
vas son tas gue nos prtpsfa eJ F. C- Bar-
eeloria para los días 3 y t del corriente ooa 
los parttdoa que Iteae aoftaiadoa oon al 

F. T . C. de Uudípesl. 
8a trata de un equipo ét ^irlmBra fuerza, 

como puede verse por su hlyioriat y por las 
recientes victorias alcanzada^ dorante la ae-
lual te^iiporaflíi l?22-i;3. Lleva iugades 11 
partido*, (Je lo» cuelas ba gaií¿4o f?, ha 
f-erdldo' dos y empatado otros do»'. 

•81 íerftnovareaí Tof t» Club <la Bu^apesí 
fuá Cuodads el aña 1300. Hevaado acttral-
mtate una vida deportiva expliSnilida. 

BJ F. T. 0. iusuguró el a&o ISl'J sq ac
tual campo Je iuegd, que w uno de tos 
mítí grao oes de Europa. pues üéne uaa ca
bida para í2,000 espectadorca. 

Kl eqatpo que ha de visitarnos t u sido 
ocho veeM campean 8e Kunprtn, Ha gaoa-
do las copas -CaDolbiuas, de Himgrta, de 
Austria y de Polonia. 
Coa partidos Intsmaclonaios dat ft . O. D. 

Eapafíoi 
F.stos días hemos veolfle anoncíaiíd'o te 

próxima llegada a nirestra oludad de do» 
fornildahlea equ^riS americano», escogida 
rapreaentauíOB de MÍJii>o j H Salvador, ea 
donde el fútbol está desarratUdo ea mayor 
c»aa* todavía que en auastra región: es-
toa equipos, pues. Jdgaeán osle raes osn ios 
blanqultrZulAs, non cuyo Club lian isoatrade. 
deseos de oompetír. 

CScrtsmeate que eetoe eBoaeolrfn desper
tarán extrnerdtBaría eiHloSídad, tanto por na 
ser ronocidos en Eípai'.a equipos amerl-
cenoa, como por «l aticlente que representa 
ver Dr.evamante la actuactáa aicrapre mag-
olflca del «ran Zafr.om, quien lomará parte 
en loa mlsmoe. 

Para los días « y 25 prepara el Kspa-
flol dos nuevos metchs eon «o íamoststmo 
equipo de Cheoo-Eslovagifl». 

NATAOON 
Club da Natación Baroelona 

I n esta Importante entidad ha termina
da *1 placo para ingresar, aprqvacbani^o la 
reducción en el derecha de entrada que ei 
Conwjo 4lireettVQ «a su día acordó, f que 
ba aida aproveobado oor gran c Amero de 
aflnionadoB a la natación, entuBlwmados por 
laa Uí-üaa perspectivas mis ea ofrecen para 
la jiróídma temporada, pradii?» en áeonled-
¡Blenlds en Su edificlo-glscloa. 

r . e, d . 
S« pono en ce as c imiento de to| /ro-

fiOTés "SOOTOÍ que ftieado n e í e e a r i f t la 
presrnlaci i 'm dr t t{ ln lo del mes de 
Marzo para prseeneiar el p a r i i d o del 
df« 4 contra el Buropa, p t r edén pasar 
a r e t i r a r l o s par tas oficinas deJ Club, 
Caspe, 12, i . * , donde los t e n d r á n a su 
d i s p o s i c i ó n duraqte todo ol s á b a d a 
dfa ne iO a 1 de 1A m a ñ a n a t de 
4 a 8 y media do la l a r d e y el donnagd 
de 9 a 18 y inedia rrráfíana, at tvir t iendo 
qne po r j uga r se « n e l Harapo de É a -
ropa, no «ie d e s p a c h a r á n recibos en 
di oh o campo. 

pEDfiSTRlSMO 
Gran carra ra a pía InUrnaoionai t Campeo

nato da Cataluña fondo : II ChaiWnfa 
Padro Prat 

e»U Importaste manlÉeatación pedestre 
que prepara te sección de atletismo del 
r . C. Barcelona para el día 13 da Abril, 
está predestinada a obtaaar uno da los mis 
f s f a w f a s ítHea «e todes lo» lygíalr ídos 
hasta el raortKOlo preseftte en loa fcnates 

del AtlObsmd híspano, ya ana por vez pr i 
mera veremos atineados a equipo» de cuatro 
naciones písllatas representadas por sus me-
jeras olemenlMt 

La tovitaolón que los organizadores h i 
cieron a la SOclc» Générale de París, .ha 
dado por rasuHado la tosoripefón del más 
fonnldabte equipo fn«cáa, ¿aya presencia 
eij este carrera fcífcri do caaaar te admira
ción dé tdda te anclón deportiva de CaU-
luH* y Sapa/la. ¡faite meo-js qiie nos vlal-
t a r i el equipo campeón de Piártela de. (JroOT, 
vesoedoc reeleirtemento del equipo campeón 
óé ln(daíeiT-i, Integrado par los notables at-< 
íetaa, Scbeaalitaan, tercer clasiOondo en al 
Oros* de lúa eineo naoloftce de iP ' i í ; L . 
Gorlet, lees voces campeóp de VSrancla; K. 
BrOss'jrd, «res vac^S tirapóón Je fraacla j 
uso tía tes TBsiorBs eslillstes curopeds en 
piste, y ¿. Matmes, tercer ttISalBéado en, al 
Crosa rntcrnaetanal reolenloniente celebrado 
en Paria. 

Bstoí corredores. uflTiflidoe a tos Spero-
a!, eanpeón durante vados aft^s de Croas 
y pista; Ainhrosiní, aotual campoijn Italiana 
de Groes y pista; Brega, te noval revelación 
itíHanf», y Marltalifngul, varias vcoas cam
peón de su nación, darán, sin duda, ua 
gran realca a la «arrota j pa techa con lás 
oarr;...ooog espafloieB Pefia, actas] cimpeta 
de Espafei de Cross: Palma y Roliegos, h*-
br t fie Sar interesantísima. , 

Por sn parta, tos Pata». Arbuli. Migunl, 
Planrll. Maní, r o ñ a , -Marco. Plijeda, V l n v 
dé. Doz y 'olios SBhchos, ?6 preparan coa 
Ip.uitWado enliwtasrao para «omnattr oon lo* 
eltftdos eampebaes. 

Ha sido ya enrollado par te Federación 
Catalana da Atletismo el re<r!amcnto da esta 
orue1>« T dentro de breves dCas aerj repar-
Hdo a 'Mdoe los clubs de Espafía que cul
tivan oxtas hellaa itianttadtecioBes atl¿tlea#. 

BOXBO 
Otro interesanffarma «oinhato. además M 

de Rlrnwés-'í'ernajHío iTrUsim. bu sido í g r e -
irada al pmirrama de la veteda Gastón An-
dersaa-Rtsardo ASs. 

Americano será puesto fíente al Chalanaer 
del peso ligero Agustín \ l l !ar , el qiie coa o t r í 
erapdlón llegará al campoónalo de su c»-
tcgor&u 
» » « f t « « 3 % « f * o « e 

CAPITULO D f RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
A insliUelAs dá do i ¿aán Bigu^s Auffá 

fué detenido A^tohío Vidal R^as. atfijsifl» 
de te ««fttraacííA de gañeras por "va1* <M 
1,500 pósete». 

— Don Joan ^funyós -Papnlasl pre-
senlado uác dnaunda «ontra al sfiM'.to sle-
máa Jorge Noterroann, qne eaftba a las ór-
danes de aijuéi como corredor d i s w pro-

a, y el cuel ba desaparecido ea unióa 
dé A a r l » gímwos valorados en 050 pesetas. 

— Han Uraresado ea ia cárcel celular 
Julio P6rei Mootan>án y atenuel Jtmén i 
Pérez, que filero» drUnides en el 'Interior 
dal almacén de moqulnaria de dpa Esteban 
Bartre, situado «d la Plaza de Tet i i in . dond» 
penetraron con te "santa" i«enclón de do«-
raOJar KJ c preo-
dlites üuaodo ya hablan fraeturado cajones 
de la misma. 

Lea fueron ocnpatlaB dos Ilhi«s. 
— Cuando acunba de apoderarse de ua 

lío conteniendo rapss fué detenido en ls 
«alte da la GánstUsetón JulUo Aforeno, eo-
tteclrto ptír ra poftcla como profesional del 
robo, 

— A Mauro Boler Estillan, en yn tra"' 
V(a de dheotAsIseiM, e« iMjMl f l l%a q"» 
ibta ea el lidsmO se apearon dándote i;rt 
empujón. Lúes0 notó qne te tóU»taa's«atr«Ma 
la enrleca coolealead» un Wlleta de qui
nientas páselas, cuatro d« alanta. M p 
«aauenta f «Rra « teíntlrtMf V *MWÍ 
íumenteé. 
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AJ díft sigaient« de ver J.i luz pftlilics ttü 
vagacjún sofite tea «waJnfimanai, reotW 

na cartulina perfumada —-esqufeíla y tüs-
slaraeole—donde una inu|cr Jnvea, uer-

a, eshellft, rutila y de gBBlos patricios 
ar* #!go ha de sét-vJnné el Hovar dss 

wnanaB estirfiando gratedotía T^-Jjaiiia es-
•Ito eatns ¡iftiabras: 

"iOHá eptoa Se la "coc*" su amiga de 
•ted Metióle, MaJthusf* 
Yo no io ?sh!a. Leticia, en su "Carnet", 
npg di.ee aada acercef écl particular y na 

bfá' yd ieido ninguna declaracJto saya res-
íoto a éX; pero Ja dcDeioía aet í te hahta 
ísido, cón in".t!ve Se uno ée ios- últimos 
íu^vea" en gue he biUilado de sus ele-
nciaa. Ja ama&iUdad do escribirme po-
indosa a DIM ópdtuies para cyslt^iaj' **en-

<uéte" feajenina que ae me ocurtíe^a abrir, 
fedi, «a . cwmto retrw w mtsfta tranacriM, le 

dirigí c'ua a ella, que rczalra ast: 
•:¿ "iíi's iucloras |o¿ arbitra Jndcsaeatablo 
del buen \*uioi desean conocer su opinión 

j$pB "usted sobre ta cocaína como paraíso ar-
"íeiai." 

La respussía bs venido a vuelta da co
reo. Aprcüoradiunente vertida al castella-
o. os la ofusco, lectoras stfas, a «onti-
IraclOa. 

• • « 
Ke soy coei te ímana; pero he tomado, y 

hi¿n« a yeeea, cocaína. Comp be tomado, y 
no. en ocasiones, ¿ler. 

. La primera vea que tomé oocalna — y 1* 
Éetafera ves que. tomé í t e r — te hlow pott 
ÉBrtosIdad. iSe bacen tantas cosas, algunas 
Vamendní, por curlosIfla4..t 
^ * 0 s "efeotoa"—^BO&T» todo los de la 
doeafna — ne me disgastaron. Los ancontrí 
parecidos • los de la música, uno de mis 
B»yorc« vicios. Y me dije: "De hoy ea ¡ade-
tetc, cuando esté muy aburrida, muy abu
rrida, tan aburrida que ni Orreg, ni Chopln, 
Id Bccthovcn, ni Debassy me embriaguen 
Nfitacto, tomaré ¿tor o "coco". 

Par f-jrtuaa. como mía músicos rara vez 
dej-m de clavárseme. • modo de pufiales 
dBvlniis, en lo más profundo dal alma, no 
•nelo "necesitar" la» dragas funestos. 

Lo q^e qcurre es que. sf se t?roi», las 
tomo sin necesitarlas. Se tercia cuando es
toy en una retialóa de Iniciados y mi so-* 
queterla no quiere «lesaprfftc.chár 1« oca-
stte... 

yo sabréis, acaso, Iscloraa, de qu-j oca-
9i>')u hablo. QiúrA sóa iwesiso que ma e t i 
pliqne. Jio expik-.r •'. 

Se ba hablado mucho de "mi'" eseena de 
la rosa en "Flirt». Te, en mi "Ctencf y 
fuera de mi "Camat"', he hablado- d" ia 
«aorme exprosl5a voloptwcfta que puede d i r 
ía una mujer a un aelo tan decente—no 
tan inocente — como oler una flor. Oler flo
res as una de mis espeolalidades de CO-
qnetít 

fuea bien. *apwi»d «ue una espeolallstai 
como yo. en oler flores se convence de que 
los poetas dloen la verdad cuando lee l la
man a sos manos flores de corne y con
vierte la escena de la rosa en la escena do 
¡a ni Mi o... 

Os doy fe de que t i . . . erecto escéatco M 
eleva a la quieta potenaia. 

"61—pensaré lo que está eonfúrin,e COB-
migo—, el efecto escénico ea fonnldoble, 
pero el buscailo asi, a las claras, sin va
lerse de wn pretexto táaito, como, por ejem
plo, el de aspirar la fragancia que ana rama 
da tpmlilo, acarioiads al pasv, nos ba de-
Ijado en el' «nverso de ios dedos, es dema
siado... vanroa... aemast%4o..." 

Pagano, tal es la paUi^-a. Y , entendién
dolo «si, yo, • voces, cuando estoy entro 
cocaiodmanoi y tomadores de éter, recurro, 
para eooverOS" en la escena de la mano la 
« c e n a de la rosa, al prJÍtoXto tácito de )a 
droga. Ni el éter ni la cocaína es eostum-
t r e jiopt.-eeloe, para aspirarlo?, ta el an
verso da los dedos ; mas yo, que puedo per
mitirme--gracias a un capricho de la fa
ma— * i hijo de ser original, me los pongo 
abl, en el lugar donde una bella mano de 
otujer tiene saavor semejanza coa un nardos 
Aspirados completamente el éter o la "co
so", mi narla sigue aleteando sobre ia c«-
rlaia ner\toea de la oarne flora:!, «orna una 
Sbeja enloqo»cld«», 

En estn, lectoras, ¡So Hay íleclda, anijip» 
boy exhibloidu. Os lo advierto por f ío ate 
han dicho aígunns fow»dores del "coco" 
qrje les funestos polvos blancos tes bao 
hecho perder o les baa disminuido el olfato. 
Yo lo oonservo tan senslMc con¡<i ¿) lenfA 
- -"s»eut erst"—antos de la primera toma 
& notara que iba emU«t¿aiite»e dejarla «o-
seKuda d- aspirar l o* mágicos polvos. 

Soy (! ;mr\s¡ado Jcncn. para renuoclar a 
los perfumes. 

Hoohlgant. Gotty, Rogcr Oal&t. Las l l o 
res. Mis minos, mis brazo^, mi boca. Be 
aqut, en ¡as fragancias de led'o eso, mis fuen
tes supremas de deleite no espiritual o no 
del lodo espiritual. 

¿ P o r qué había yo de reiJuGírme, en plena 
Jovcnlud, a tes puros goces d-jl espirita y a 
los placeres de la mesa? 

No otra cosa s¿rla, en mi. perder el o l 
fato. Sin olfato, (meoolrarla odioso muc&o 
de lo qne ahora no mo te parece. 

Pero, por ahora, no hay cuidado. I A to-
cafna no me priva, amábtes lectoras, del 
gusta —quizá un poco párvecsí*—de as
pirar con ella la fragancia que puso Atro-
dita en mis manos. 

Gusto doble cuando Eiaito d vaj) a «H 
tesHgo o- a mis de un tesTTgu mirarme ávi-
damento... 

i Oh, el luego de esos ojos ante los que 
nos coBiplaoemos las grandes eoqoetas en 
hacer pequeflos horrores 1 Se nos mete «n 
el pecho y nos corta la rcspIcaol(5n< Ros an
gustia y nos sabe a gloria eomo una de
liciosa amenaza de muerte. 

P<se la tcMlsseipBWo, 

FLOR DÉ L l í . 

0 
ABOGADO 

G r a n v í a Layetana, 13 

E O M O ^ 1 ^ U B 1-^. T E r 

se consiguen utilSirando las propiedades 
del agua natural por medio del aparato 
fcidroíerapico Thais.' Rápidatiieí>{p se 
nota la consistencia progresiva de las 
glándulas Kasta adquirir una dureza 

abeoluía. 
Ante* del u » 

El vigor de 
los pechos 
en la mujer 
es la base 
de una per
fecta salud 

Dwpuf» dd w . 

Pida folletos a Instituto Ortopédico, Sabaté Y Alemany, Canuda, 7. Barcelona 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

'Una IntarMante manlfMtaolón 00-
reogréflca «n el Falsee. 

• La reposioión en el cspeotáoulo "Cri-Cri 
Zlg-Zag", del suntuoso cuadro plástico de 
la» "carlálldee vivientes", cuyo elogio co
rrió, a raíz de su estreno, de boca en boca 
por toda Espafia y que constituye una so-
oerbla manifestación de belleza y buen gus
to, fué acogida el lunc» con una ovación 
interminable por el numerosísimo público 
que. ante el anuncio de e«te acontecimiento 
artístico, acudió al Palao* y es objeto • 
cada representación de las mis entusiasta» 
demostraciones de agrado. 

La Kmpresa, correspondiendo a est* fa
vor constante que los barceloneses prodl-
gan al Palace y teniendo en cuenta, ade
más, el interés que siempre han despertado 
en nuestra ciudad las danzas exóticas, ha 
contratado, únicamente por diez días, a la 
famosa bayadera Takka-Takka, la cuál, se
cundada por su excelente '^partenaire" Yo
ga-Taro, dará a conocer aquí el misterio 
,sutil de las danzas de Java, sensuales y 
místicas a la vez y llenas de sentimiento y 
encanto. . „,. 

Takta-Takka y Yoga-Taro, que en Parí» 
alcanzaron el aflo pasado un éxito extraor
dinario, del que se hizo eoo toda la Prensa, 
debutarán el próximo lunes, siendo aguar
dada su presentación con extraordinario In
terés por cuanfos han oído hablar del arte 
coreográfico de esa isla da leyenda qu« Jo-
séph Gonrad, el gran escritor eslavo, ha 
descrito en sus maravillosos libros de aven
turas; 

Las funcionas de hoy MI «I TIvoll.—flsta 
tarde se pondrá en escena en el teatro T I -
voll la preciosa opereta "La duquesa del 
Hall Tabarln", de cuya protagonista hace 

,una verdadera creación la genial artista Es
peranza lr!s, terminando el programa con 
un lucido fin de fiesta a cargo de los cé
lebres bailarines los Gromwells, los origlna-
lísimos clowns los Kerronis y Esperanza Irla 
con sus cuentos y canciones. 

IJor la noche tendrá lugar la reposioión de 
"La casta Susana", corriendo a cargo de Es
peranza Iris, por primera vez en Barcelona, 
el papel de la protagonista de esta preciosa 
obra, • • • 

La compañía de Novedades y obre» que 
ti»n« «n cartera. — La oompafila de saine-
te», zarzuelas, operetas y revistas que de-
bulará esta noche en el teatro de Noveda
des con la opereta en tre» aic-tos "Flor de 
Nieve", está formada por lo» siguiente» 
artistas, mencionados por orden alfabético: 

Actrices: Alcantnz. Trinidad; Cabrera, 
Juanita; Calvo. M . ; Calzado, Rosarlo; Co-
nesa, María; Fabry, Mary; Penor, Carmen; 
Fenor.. María; Garci-Nufio, Eugenia; Gil, Car 
men; Lahera, Dlonlsla; Lama». Carmen; M l -

Ejel Angel, Amparo;.Molina», Carmen; Pons, 
coníw; Romero, Amparo; Romero. Anita; 

Romero, Ernestina, y Severlnl, María. 
- Adores: Arnaldo, Salvador; Barranco, Jo
s é ; Carrascosa, Fernando; Castillo, Evaristo 
del; Cellmentf, Antonio P.: Cid. Modesto; 
Colmenero, José ; Francés, José ; Oallán, M I -

igucl; GómezrRosell, Francisco; Oliva. Juan; 
Rejón García, Carlos; Rovlra, Antonio; San
ta Colora*. 8. J. 

Es director de escena Luis T. Maurento 
,y lo» maestro» directores y coneertadoro» 
son José Aapelta r Juan Aull. 

' Se proppn» la Empresa poner «n e»cena 
las obra» rriá» seleotá» del teatro lírico es
pañol y oiíenta. con la «olu»lv» par* e»tr«-

:nas las eigulentesr "Bl premio de la hermo
sura", maestro Gilbert; "L« dwnlet • r i " , 
maestro Padilla; "La máacara rol»", maei-
tro A u l l ; "España alegré'V maestro Bilbao; 
" E l violinista do -LugMo", maestro Gilbert; 
"El «ngel de oro", maestro Wlntetbera;; "La 
mujer animosa"; maestro Esquerri; "E l can
to dt la Ylotoria", maestro Bilbao; "Cleopa-
tra Mariso", maestro Aullr "Petrloa. la del 

; VA1«O", maestro Móntenle; 7 "flor de 
itfíéyj", maestro Suaga. 
t í : . . . 
j : . Oáftríén Falencia celebra el aábwfó fü b»-
(P*fr j ° ' JT? H l i c i ó n gue. se celebrará .§i 
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próximo sábado por la noche en el Pollora-
nia será en honor y beneficio de la gentlll-
sima primera dama joven señorita Carmen 
Patencia, que tantas simpatías cuenta entre 
el público asiduo a dicho teatro. 

Sa pondrá en escena la preciosa comedia 
de Felipe Sasone "A campo traviesa", en la 
que realiza una verdadera creación la bene
ficiada, habiéndolo afirmado asi unánlmemen 
te la Prensa cuando en compañía de la In
signe Palou se presentó en Barcelona, y ter
minará la función con el entremés da los 
hermanos Quintero "Herida do muerte". 

• • • 
Se prepara en el aoya un estreno de Mar-

quina y Ardavln. — Los grande» poetas Mar-
quina y Ardavin, apreciando las Indiscutibles 
dotes de Carmita Olivar han escrito expre
samente para ella una obra en tres actos, el 
segundo de ellos dividido en dos cuadros 
quo se titula, "La rosa de Francia" y que la 
más Joven de nuestras artistas está estudian 
do con verdadero fervor. 

El estreno en Espafia de esta obra se 
efectuará, seguramente, a fines da esta se
mana o a principios de la próxima en el lea-
tro Goya, "eonsíltuyendo la función un ver
dadero acontecimiento artístico. Según re
ferencias, la obra es una de las mejore» pro
ducciones de aquellos autores y será pues
ta en escena con verdadera esplendidez. 

La temporada do la compañía Oliver-Co-
beña en el Goya terminara el 23 del 00-
rrlonte, pues el sábado de Gloria debe pre
sentarse en aquel teatro, según dijimos, la 
compañía Dlaz-Artlgaa, que actualmente tra
baja en el teatro Eslava de Valencia. 

Como la fama de Carmita Olivar ha tras
pasado el Atlántico y ios periódicos de la 
América latina se hacen eco de los triunfos 
que tan excepcional artista alcanza en Espa
ña, el empresario americano señor Da Rosa 
ha contratado a la compañía Oliver-Cobeña 
para trabajar en Buenos Aires en el teatro 
Cervantes o en el Odeón. 

La compañía embarcará el 20 de Abril . • • • 
De la fiesta en favor del monumento a 

Pop Ventura. — Nos comunica la Comisión 
organizadora del monumento a Peo Ventu
ra que so han puesto ya en venta las loca
lidades da la fiesta que ha de celebrarse en 
el teatro Eldorado el próximo domingo, a las 
once de la mañana. 

Eítaa localidades pueden adquirirse en la 
sección permanente de propaganda del Cen
tre Autonomista de Dcpendent» del Cómerg 
1 de l'Industrla todas las noches, de diez a 
once y sin aumento de precio. 

El carácter francamente popular de la fies
ta hace que la Comisión haya fijado unos 
precios reducidos. 

Por ot j* parte, todos lo» elemento» que 
componen el programa, asi comq la Empresa 
del teatro Eldorado, prestan »u colaboración 
desinteresadamente, asociándose a la obra de 
perpetuar la memoria de Peo Ventura.' 

Tomarán parte en la función el tenor Emi
lio Véndrell, la canzonctuta Pepita Ramos 
(Goyita), la copla La Principal del Camp, 
de Valls, proyectándose además la película 
"La sardanista". con Ilustraciones musica
les por la orquesta dirigida por «l maestro 
Borrull. 

• • • 
El tercer Jueves Infantil de "La Malna-

í a " . — Esta, tarde tendrá lugar en el teatro 
de la Comedia la tercera función de lo» l la
mados Dijóus de "La Málnada", que con 
éxito creciente vienen celebrándose sema-
nalmento por Inlcljitlva-de' aauet popular *e-
manarlo Infantil. En la tunolón de hoy será 
estrenada la farsa grotesca en tres acto» y 
siete Cuadros, original de don José Clara-
munt, " E l roba panxes", de cuy* obra «e 
tienen Inmejorable» referencias. 

Para la misma se ha pintado decorado ex-
. profeso y éonfeccionado vestuario en loa 
Caliere» de 1» o«sa Paquita, MUSICALES 

Inauguración de las matlnée* lírica» de I * 
Orquesta Bínfónlea 0» Bepeelona. — El p r ó 
ximo domingo, á las once de la mañana, ten
drá iugar en «I teatro Tlvpl! el concierto 
con que dicha Instltüclón Inaugurará la XIV 
serle de mallnóes líricas en dicho coliseo. 

Estará ió ímado el programa por Belectl^ 
sima* obra» de Weber, Ravel, Salñt-Saens. 
Wagner y Baethoven. cajo Ja dlrsíf i lóüdel 
Buss t t » luusats da SüUhqHM — — 

C o n c i e r t o s 
ALFREDO ROMEA 

El culto musicógrafo y eminente gul t í -
rrista ofreció a los socios de los Amich» 
una sesión dedicada exclusivamente a Fer^ 
nando Sor, el gran guitarrista y célebre conu 
posltor del siglo XVII I . Principió la velad* 
eon una bien documentada conferencia, ea 
la que el señor Romea explicó una Interei 
sanio relación de los hechos más culminan^ 
tes de la vida del artista, haciendo también 
un minucioso estudio de las obras del com-i 
posltor. Con gran profusión de datos conn 
paró el estilo de sus obras, estudiando ml^ 
nuciosamento sus composiciones. Fué aplaui 
didíslmo. 

Además, el señor Romea rindió tributo; 
al famoso compositor dedicando dos parte» 
del programa a la ejecución de algunas d» 
sus composiciones. Y como Romea, ademá» 
da admirable guitarrista es un ferviente de-< 
voto de Sor, ni que decir tiene que las obra< 
por él ejecutadas alcanzaron una brillante» 
inusitada. El mecanismo do Romea, abun-i 
dante y correctísimo, evidencióse con fra^ 
cuencla en pasajes de una dificultad enor« 
me, que venció con una facilidad asombroí 
sa. Cabe recordar "Siciliana" y "Marcha", 
donde hay dificilísimos pasajes en armonía» 
que Romea ejecutó maglst'ralmente, y en 
las "Variaciones sobre un tema de Mozart", 
dicho con una pulcritud maravillosa. Lo» 
aplausos más entusiastas coronaron el final 
de esta obra, ofreciendo el señor Romea uní 
"Estudio" fuera de programa. 

La misma fuerza de ejecución y él mW< 
mo entusiasmo por parte del auditorio mo»< 
tráronse en la última parte, donde Horaeí 
hizo un verdadero "tour de forcé" con e( 
"Marceaux de conoert", obra dificilísima, pe
ro dicha con una exquisitez sin límites. AquJ 
las palmas estallaron por miles, y nueva-» 
mente el notabilísimo guitarrista tuvo qu< 
ejecutar composiciones fuera de programa, 

ALÁRD 

Las gestiones de los 
rabassaires 

El lunes regresó de Madrid el diputad* 
a Cortes señor Companys, que había Ido 
acompañando a la Comisión de rabassaires 
que fué a gestionar del Gobierno la roodl< 
ficación del régimen de la propiedad rural. 

La campaña y la organización de los trí-» 
bajadores del campo de Cataluña ha sido tan 
Intensa y es tan fuerte, que ha impresionado 
a la opinión y ha hecho que los gobernante» 
se sintieran atraídos al conocimiento del pro* 
blema. Los telegramas de Madrid nos han 
dado cuenta del interés que ha parecido des-» 
pertar el viaje do esos rabassaires, verda'-< 
aera representación de la " t é r ra catalana"! 

Euesto que con ella conviven y para ella son 
odas sus fatigas y sus anhelos. 

E l señor Companys, con quien conver»a-« 
mos ayer, so muestra esperanzado de la en-< 
trevlsta con el Gobierno. 

—Tengo la seguridad — nos ha dlclid-a 
de que osle Gobierno t a a presentar al Par-» 
lamento un proyecto da ley nue suavice U 
arbitrarla y anticuada legislación actual, que, 
como dijo García Prieto, representa una inl-i 
quldad. Piaraoa en que el ministro de Gra-« 
da Y Justicia presente a la» Cortes el pro« 
yeclo que nos tiene ofrecido, y alli discutí* 
temos el los electores continúan honrándo
nos con su confianza, Pero aun cuando el 
eoride de Romanones no lo hiciera, lo haría 
el ministro del Trabajo, de acuerdo con « 
do Haelenda,. quienes están acorde» en U 
apreciación del problema^. 

El pleito! está, pues, en vías de un princi
pio -de solución, c.uando menos se -esperaba, 
ouandb parecía enterrado, porque nadie cu!'' 
dó do ponerse en contacto con el sufrimiento 
de lo» cultivadores de-Calalufia. a qulene» 
los partidos y los hombres político» teman 
completamente abandonados, sin advertir—-
y me refiero ya & mi» correligionarios-— qu» 
para-buscar eficacia en la acción es mene»-
tec. hablar al pueblo da cuestione» eoonóml-1 
cas y ofrecerle-realidades tangibles. 
' E l Béüor Companys nos ha dicho tam* 
blén que deátro unos meses, pocos, ' r i ' 
Andalucía pata Haber propaganda a favor a» 
los Jornaleros, a loi 'oue aJU se roaU ssJw* 
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Los enterradores del partido radical 

J l Gallego f u é expu l sado de la C a s a 
•del Pueblo , an t igua F r a t e r n i d a d R e -

" l i c a o a ce; distrito V I 

4*i 

IpuU.MB, ftí y 250, 
los cnafficrM social ot» 
o f-fluflda- 2f mleíúa 

publ] 
! la ratna dd 
tasto ]>or " f * 

tes 

ultimas rifcr&íiB.íS M M jin«c»Ui « • l f 
<M >»at:l)l» subEr y iT>i»r*i- d 

J t B » -tte BTÍÍ̂ S» teefaa. o w «juc .«rtjui-

. . t m que o í U t o n a suoidu d d U a U c ^ 
i Imjus iiadmia* y Jos maüflí luAtail >« d<l 
•arif»,il ouusajilc de Ja «toiilB'Wm «te uut*-

pnrtidat 
ricjivjsi tsiul.'ís Jas S>»Í«H« !T»':k »d..» j>or 

*e hcMbi-e aaiJíiBteiO, o n i l t M O » t inw» 
«I*; }M guiñee ittai 4«a )>rBe»*o>raB a 
« I l l n n Süccitetós de eutrrjale^ •qo? 

i'n f«-.:v»a» *e ;'7vnK«r. « a n o «li; 
br.\ a te¡ r a ^ i r i V * «oc «MKÜcnai a la 

asa ilcl Puc^* pam roaeger hs frutas <U 
•Henda. 

n w l i tí peBar S a ^ u se dbteKí a Sos po-í 
IpJ.niar^s alaffisad* a tts t r a M l t « * f 
¡•po. rcjtüasíaa a-}o»«»a «ías J » a «OW-
a*! el a>4a a l i w y «tea* ] • •§ da la m i -
a roertrifoí, f wmu i d 3a ar«diol6 a «¡ios, 
bows j i r tuemetoa j u i a i t a » da taoie-
ón y «••Ĥ UTBÍ'O'"», loa $aba« w cvfnc-on 
•s p^c-'üa JMlsi irMiIpnjtJfts JMT el pro-* 

¡•í los ollaa teDclonot 
jct« d 4 varlsúe. 

K m e n d e cuwpkr C<M «B * ^ c r di; buaa 
? ibíicano y pmssnrto «drladaoN a l caa-
.'o io«rt í gi:e ¿e l¿a aplicar ct «a«or J.e-
»U3í, lo* rafliiaÍEa qoe lonusa 5» í r a l ^ - n l -
" hrp-jfcücaaa de: divtrilfl texto, deaouil 

Osa drt jPs-rWa y d- g- ,\a 
' -DAdis do jujrairw r ^ i l ^ i . « a una 

Scaeral ertranede-^ari» MonLiraa i * 
a::tfidi», «eme sostos áe i» Mttdad. <ki 
iHugíl. d5 eBfiaijm! y 4e «trta» "MroeQ-c 
lurii is" «te iB^n.ir «outHa. ptr la* imjczaí. 
i 'I'das en la m.-níitoadh. nifed «V-^orjL, 

i -aaa mgry.fxiOa Dt.VSS¡:a «crta tf«ka <:X^ 
bubl-M'a oolCrDilímlo mlomii;.;a-

U rfuH(M de la Juata anwiápaá del 

pártalo para la dfpORriOo de M MSTMBS'.-
OíUiUites ICB giie iHitik'» a ¡imíiao iaaaR-^ 
el OA-ltiso, WaDaiDue y «"aifafiia. Per*, ÍO*-
Uiflo jituy i i i m "na radku «ta Isampi ¡i 
oar túe- , Uemwx «BEWKAM de eckoar «prsa 

d Í Ñ M é « » t o ' 
••le ia aíiiniai W «toread» per Uvoa^, « 

" mU4 de 

ríos <ree de balan te^ «Mtaeada a d w r d 
p a r l i ¿ y de£e*dur al feto H feimf 
ciLiMJjto a! «3al¡.«H. «oaf^un» par dudar. 
T>U:- >uirer A d e « « r a d o tJeJ Jcíe y ipí&xx.» 
par ana riEadmar*» '^xaenable, «ue » a d t 
car.íiT si partido ua daS* OWQW 4p» el 
oaumOe «em toda Ja atetoacida dei OaReg^ 
teVTMla por 1*d«í. de ¡prjtla 4 por tuerca. 

£1 CaSegs, dr-tpji/'í « " «aa ínsla <^pul-
aMB, eoefittda «4t>nd» «aciD de la •Pratcínt-
d a í Ko^ubiKxs*. To Hitm» y CatiaJtias ) 

i ü " fftií jKvr ' iü^í- 'n íai y «e ÍBÍ pers-o* 
na» oc ha -vaJídf» tí Oultep^ j^i.-a iaant»-<i- r 
EU prepoadruim ¿a ca «1 pailM^ taita i l 
i-xlnaoa de taíOTr rotiiCoar «a en fartir 
a-w^Aas de Jos roifles de la Ppa í -y j j i i * 
Bqp«b!¿r«a» DIBcí a «acdgwafSe; p r a M 

H • B-jícUd BSclai" ha pvbiicfcio una cir-' 
cu!ar. eacartrí-m-lo a tas autoridades y pm -
bCAláres « m d a n desdo hoy a la Oetegaolóa 
Begia doí Trabajo, Dlpula-tóB. ' 
pasa Utóo oiaaio cou 

d̂ 1SBS*i «iviMií*¿ar«í«r Ü wden eu 
lualquier l iuelgi o paro. 

Eu el OobkTuo el\M se fltQstendrá, «in 
> , un pcou- níE-íieiad^.al ewd en-

v ;»á % Ddegaetón regia <ícJ 'fnialSii-í notas 
de los asuntoa «n qo^ lnlfTf»ng#, a Jh» de 
«pie puad.» scKvtf (lB8*w«ai9 «I <<í>cr-. 
BSdOK, 

Oaíotccíáa da re'.rauw d» p«Hc-

n snHnv Havcstds «ústirft Uéj a la «ero-
aun* de la dotecacN* >ÍÍ TUS .reUuta^ tíe 

tedas Ottmc 3 .HJh¿ y niq/aet rn 
t i síH>i\ de Betas de la AsedaW*B de Ja, 

d Ja {na fea «Sao ¡ítmlado. 

£1 Municipio 
W seis» Msynds as Jirtismpa da 
la pvdrdia nmdelpal. 

acomríJWHi UD lo* «oaíf jsle4 « t l a R s 
íVavtís, Quiñis y Trine y del jsf* imni l a t 
de 1« « n p d i a unhatwi, «r*«sr Mbd, «1 «HaHi» 
suyüdcBtaJ, s/«or Swo^.s J i ró iye r jnaAant 
en l«« üstxdJírtza* del Par«ao uU» Visito d " 
inanoaMa a tes «aUx-uA cahatlAs adMidiiVis 

p a n la guardia nitc-o f» i 

1 B M Í B t M * M i M i c e » V M « « i - j ÍV^CM 

tícrto es one qBtenpa ¿ l í r i T n y p o j a r a m 
la tapiagnife earmip OBBS'» i . l OaUlcpe ^ 
üna aiúcrio ha ptisjias tl-i pfidófl esa gxia 
dtsgcvta per pene tfs k na{arta d? >s es-
Ugaos raduriiU*. ¡larüdadH, « a n a <a i d ^ c ^ 
siu»» tCnan-ls jrcnínriití iWn Jirea O i r ^ t* 
¡íob •si d h i í a e úel pastada a te» "UvsSfüt:̂ , 
n iis M W m * y a Isa ladríMs". ceirv» d3i» 
muy Idea ra «9 arttoiCo pcUiiado hace ps-
ou« flias mt «1 *rgan« «Deis] de iaa ivicciei» 
des radlcítea. 

Tím es pisada «nc l-w r&»iml¡?ji UUSÍCM 
•fe IKIL^V Ja ktctuuotúa «M «altea». í t x í i t 
•sae* traillar d i jiarMa, a aaa i su l a l n i 
Nos y tí n i * r « neanr I.-.txaa. «s hajumi. 
di aa la «cpalAte del (toahsa. tí d?*9£a-
zaiiü"tí0 de es? toa&ro t a s a d a s «pe sa 
"Wff t i en I>a«» rodfcr tí >a<*^_ Cfieraas 
por 3a pcadi'-^Ue * a de*-:**B«» pot l - cr— 
ytado «fu», id u a t CB s o ' r í e a U del Jeíe, 
tí partido csfldTJi de m Mu é*e. 

j a&dtctfea: peo- el partida y par IOBM^ 
pidamos, Impio^TJirs tí pase a la restrra 
de< «í t í i ' r - i . •que • » mwOMah d« lara w c -
Wtíin ha levaalad* racUc w-cs íiaadcra 
da rebcldi» eodtrt nuotíir* ¿eSel 

HADJCAT. DEL 3«-jTHJI>l SEXTO 

Del Gobierno civil 
Nasvo ecrv iM de iiHiiaiidtal. 

t 'Se ha «ilitítada del Otucrm cisil perm!-
m estsbtoaer ao «sndtíD pttAcu úa 
f,K,'.'..¡ zulrt üaíwotes y iitzircm. 

, _ . ta •BBBBB de Mida BttfcMco 

P t t e ^ t r ^ D a ' d B wf'JÍL clSrt̂  
d« tataa tío ¿ pasfe ia tóde" qae ' M I * 

ra las iuductros Suido tíficlrlco a <aiu=a 
i la esaasez da Bañas, 
'•os npuaddos atauifesbcaa tí seflai- Ra-

• M M 9 M H M M M A M M N M k 
wrtas qac paedfen estar *6Bgwlas loa cas-
«Hdidaees, pa « K « s a t o n «na aiodlos an-
mtamm para Bicanlixa;- ..-l Bcnirio duras-
lo «laca a seis sotBaaaa. 

« o dbBtaste. di 
i;g.i>i':» jids ds 
to y le avise U Hits imam ¿ospotiu 
fleto*-saiaalaítar é & d * ^ ^ 

•eaídn nacrategica 

B Bo>emsíor, et rcjaicsealatíe» del a i -
oiatro de Koaepto, aBUCid triar a ia aesain 
.ae«»%iea q m lavo í^ac ca la Aanáemid 
de •. • •. '< 

BtmffQ cexj M tí sVaWe a«* 
_ JM fanaaa de ¡a v ^ á ó a de cabs-

Seda y f M M i n rtínlleciBas, kkoa^^a m -
per* y 5ta OaapecaCtva de dieti» fo-jtídn, «jut 
daadw t*j¡¿o tí acias 3na «SBc^Jales acanirr -
SÍSV!» ««IÍ cotaj^-Kfcis d t í y I»1 
p f . r j -ra loa aenw'ias 7 de Ha (Jiseipiiia del 
peiMBBd. 

ka QandaJán muriiolpdl de ssSs-
Món lia o r f s t í u d e «aria* conís-
rant ícs . 

I d CairtVj*» miieleiptí de ««•Uéfie bh aogr 
Ojúo e^iaiao- w i a p «OBtoreafcía? «nt db-
)tí> de esvalsar la «tíSdad yytt&esta ab 
tcaMos ptv Jr. .iTia'jMu i'aqi»n:fe)l,-{íftadese la 
priiajua de UL>«us ooufíPe!)tá» «9 
íl>aUD, a laa aaia 4c la (arde, « a 
rtp CMBB. a «or^o d d füoiú itatoJM 
Bratiidr, 

Ea dirfaa couTar—ih pe tefcwütu-i una da 
la» pitílinifeidatteH r-.is lofcveaviUs de la 
• • l a i l f t i . CDB» na la fstapaaa níu*. 

tfc-jnfc J • nna m r j ofaupfcta do-^^r t -
rt-'i y a l a rad^oe-na do Bveaerasos »1I«1ÍC»: 
tí atnAreahlBBia « lanoKrar i les «au-m^is 
rad^Jas de la IUo$-nJia aúr ta pona dclcrtr - -
nadas clases de haftajof. 

•DvwOoti la paa toau t í a luatísad* de la 
«MibaKj l in As fmitat aeMrejiCvya taieM 
base 7>---iB l̂ptí 'pára tí Imauiíta de la aero 
ird^lnn ca ffmttiL 

OaMnacMn ds ubá subMU de 
«lia de un tniilón. 

Se ha Pefefttada la aU>»ds í-ara la cons-
trucciOH del pm'jr.eido Ae aalaXo en varias 
calles del Interior de la cladad, con careo 
al « B W W t O o do la dOcima, sk-n<Jo a ljudl-
cada provKúentíuicnt^ a te. Lampirda Pe-
H:Q# t i - «te AUaHos por la «aa&did én 
i J t M W l O peeetax. 

Jm* piwUUda por al < » í » r j ^ sdi-w 
•«-•otó y aalttiaada par tí -noUno « C o r í , ^ , 
« e i l . WlinUmB an nutmseMMite de} Avun . 
tMnilflUl. 01 ^ T * * ^ M o r l>«lfi£DaaB. 

bo 
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L a s e s i ó n d e a y e r 
Las seta 90'punto. 
La iodlóa empfeia. Es «fdiMha 7 de 

ttfnmdi convocatoria. 
Preald» «1 señor Maynés. 
Se leo y aprueba ei ÍIOU de U sesión an-

«rlor. 
Seguldam'íate Tcvintase el eeilor Maynéa 

>ar* pedir u Co&slatoiiu que acuerde ha-
«jr constar en acta el seatlmlento Jo la 

ücrpocacli'm iminlclpal por ta muerte del que 
fui aiooidd dg esta ciudad don Rómnk) 
"ioaph j ATaina, de onyas virtudes Uace un 
oumpliuo eloido. Pido tambián que eonste 
"«•frfalituí» del Ayunlainienl» por haber le-
pRoo el iMttmttf 3 Barcelona una notabllí-
i lma colecuióninjonetai ia. 

Se adhierte*a es toa rnanlfestaclonea: 
Bi ÍWÓQT Hooíia por loa radicales 
SI barúa de Vtver por los monártiuloos. 
Bi aPÜMr Junrant por lea Jaímlataa. 
Y el Qüilor Maja por loa reKionalistas. 
FA seilor fUcba. adnmla. propone uue el 

acuerdo lo. transmita a la ramilla Boson una 
Gotr.lslón d» BOflopJalos, presidida por el al
calde. ^ « n e v ? , . 

ConfixTucs en todo. 
Se aouenla el pnlerndo a •arlos ofletos 

que Integran oí llamado despacito oflolaL 
Plgurii» íu t re ^los los siguientes: 
Uno lio la sAoreiarla general de eate Go

bierno c iv i l . trasladando una comunloación 
del dlreotor funeral de Administración en 
ta quo (\x Ui razón a unos señores que 
reourr i í roa contra una providencia del 
Ayuotaiürfenlo deolaranilo Inadmisible la al
zada quo presetiiaron aquéllos con motivo 
da la aprohaoMn del proyecto de laa nue
vas allneaoíonea del Paseo Nacional de la 
Bareeloneta. 

Otro ' i i ' U Oilsm.i procodencla trasladan
do una real orriert del ministerio de la Q&-
bornaolón' eouféfilímdo al Ayuntamiento la 
pr í r rosn firtj cn^afio para formar un pro
see lo de. rcMwa*. saneamiento y mejora de 
la Plaza do Rapafla. 

Y otro da la 3. A. Arnfts-Oarl partlel-
paodo, en rwrosentaclón del grupo banoa-
rlo proplctan» de las aguas de Doa-Rius. 
«nio explrand.) ¡iBy la prórroiga concedida en 
14 de Apmalo de 1910 para la adquisición 
do dicha} ayirv. se conceda al Ayunta-
mlcnta un'nuevo plazo. 

Con respecto a esta diurna comunicación, 
«I aeflor lloohii Inaplflcsta qu« en este asun 
to ae enoneiitri él en el terreno d« siem
pre y n¡n m reserva, por lo tanto, el de
recho do tiablnr alara y tendido acerca de! 
mismo ouimlo llague el momento oportuno. 

A otra onsit. 
n^s dlclántenea q w aguanlaa tumo so-

por habar pagado «n la actualidad a patrono 
de dicho ramo, añadiendo que no so fe habla 
aceptado la dimisión hasta que lo acordara 
la Junta general e Ignorando que nadie tu
viera contra el Serré» resentimienlos, puea 
reinaba ta mayor amonta entre loa eompa-
flero»,,^ . 

Respecto a laa «teolaraeiones prestadas por 
• l teaugo Sarda se guanta ta mayur reserva. 

Diligencia» pera hay. 
Han sido remitidas a la policía, por loe 

.Fungado* que Instruyen dillgenetas por los 
úlllrr.oa asaslnatoa, ordenes ooneretaa rcta-
oionadaa con algunas diligencias que deben 
practicarse hoy 7 a las quo se oonoede gran 
Importaacla.--w»?«'ir«í-- y'-«-».«j.rfer 

80 han librado varios Sutos de entrada y 
rngiatros, para quo ta poliota pueda actuar 
libremente. 

Entiarro da Amadeo Ce.npl. 
Ayer tarde, a las tres, so efectuó el entie

rro del infortunado obrero Amadeo Gainpi, 
muerto a consecuencia del atentado do que 
fué victima el eálMtdo último, uiientras se 
liallaba lonianilo oafú cu el bar El Apeade
ro, sito en la ralle del Glot. 
' Escoltaron el entierro varias parejas del 
cuerpo de seguridad. 

SU M reglstrí el menor incidente. ¿ 

be* ta asesa... Uno de ta Comislóa de Mata-
deroe y Mercados por el que se autorlaa a 
loa vendedores de los meroadoa para eam-
blar, bajo oierlaa oondklonea, de articulo de 
venta, y otro de ta Comisión Central relati
vo a la nueva división electoral de Barce-

Ouedaa loa doa en igual situación. 
Y nos bailamos j * ea pleno despaohn or

dinario. 
Casi todos los dictámenes que lo Inte

gran son aprobados. ¡Bien es verdad — sea
mos sinceras — que no ofrecen interés al
guno 1 <6ttb¿<Mfe¿a 

Hay muchas Ji^biiaolones. , 
Y muehos nombramientos,, 
"Aquello" siempre trae "esto''. 
Finalmente, el secretarlo lee tas proposi

ciones presentadas, que por cierto soa le-

Pasa a ta Comisión correspondiente una 
de los señores Rocha. Santamaría, Navós y 
Palau solicitando que se coda a ta Lllga Ca
talana deis Drcta del Home el Salón do Cien
to el 18 do Marco a fin de quo puedan ce
lebrar en él todas las enlldades liberales de 
Cataluña una Asaiabiea pura recabar del Go
bierno un omplta amnistía por los delitos 
potilloos y sociales. 
•'fM ae aprueba, entre varias sin importan
cia, otra de los señores Mariol. Blajot, Na
dal y Canales en la que se pide que ''tenien
do ea cuenta ta eotaboraclóa da las entidades 
bancurias en la obra de fcasos baratan quo el 
Ayuntamiento ha catprenitido, se aouerae ele 
var al ministerio de Id Gobernación una ra
zonada Instancia anocapaSfuido copia del dic
tamen aprobado por el Consistorio para la 
construcción de casas baratas en súplica de 
qne aquel centro ministerial se sirva docla-
rar que ta constitución do hipotecas y demás 
gravámenes previstos en los anexos 8 y 4 
del dictamen aprobado no requieren autori
zación del Gobierno por cuanto no afectan 
a ta propiedad municipal, y qne para en el 
¡nesperado caso de estimar el ministerio que 
poc tratarse do derechos reales dol Munici
pio se juzgue precisa aquella autorlzmclón, 
se conceda desde luego en la forma y con 
ta amplitud requeridas para la elocución del 
mencionado acuerdo ounsiatortal do 27 de 
Dlclembra Altlmo". 

Terminad» ta ieotura de las preposiciones 
ningAn concejal — !cosa laral —• se siente 
con ganas da nafclar, ¡Y eso qne sólo son las 
Míete menos ouartb v les queda tiempo a 
a oes tros "ooncellers* para despacharse a 
su gusto I 

Su Un. 1 mejor que mejor I , 
Vémonos a totnae «1 rermoulfa. 

De los ú l t i m o s 
atentados 

•> - Ka libarUd. 
Por el Juzgado del Norte, secretarla de 

don JOHÍ Salva, han sido puestos en libertad 
Jos* Zafonl Perls, José Vnlls Otents y Kran-
elsco Martínez Oolomer, duefio y eamarcros 
del bar Kl Apeadero, donde ocurrió el alen
tado del qua resulU victima el obrero 
Campl. 

Al deoretarse la libertad de los detenidos 
«niediV sin efectn el procesamiento, quedan
do en libertad definluva en vista de la falta 
da pruebas. 

np^^B^F.. : , j Declaraciones. 
Anli el JKdedo de la Universidad presta

ron deoLirafcion. Isidro Anncngol y Alberto 
Sard í , presidente de la Suoledad de' menuda-
ro* y hernuino político del Interfecto, res-
peolivaiuenía. 

El primero, en sua manifestaciones, dijo 

SB cMntetfecto había presi-ntado haoa unos 
0 ta diiuiaiía del car^a qus representaba. 

Embarque de tropas 
Ayer tarde embarcaron en el vapor " T h -

toré". con desUno a Ceuta, 683 reclutas da 
la quinta región, que han recibido instraa-
clon en loa cuerpos de la guarnición do Za-
ragoaa. Huesca, Jaca y Taruei. 

Los contingentes de loa tres puntos nota 
beados primeramente llegaron por ta maflaoa 
a ta estación de Francia, y los de Teruel a 
ta V31 de ta tarde. 

A tas tres se dirigieron al muelle de 
paña, donde se encontraba dispuesto el va
por "Tlntor*", qne se hallaba empavesada, 
aat oomo todos tas baques de ta misma Cem-
pafiia surtos en el puerto. 

En el muelle lea aguardaba ta banda mi
litar de Badajos, que. mientras duró el em
barque, tocó eseogidaa piezas do su reper
torio, - i «5 &̂Tr 

Dirigleron el embarque el comandanta da 
Estado Mayor señor Guerra, el Jefe de trans
portes oomandante Noguera Pérez y el ca
pitán de Intendencia don Gerardo Rovlrn. 

Al frente do los reclutas embarcados vas 
el capitón de artillería señor García Valle y 
tenientes señores Cagínaja y Sánchea Bravo. 

A tas cuatro y cuarto terminaba el era-
baique, permitiéndose seguidamente al nu
meroso público quo se hallaba situado en loa 
alreoedores do loa muelles que se acercant 
al buque a fin de despedir a los expedicio
narios. 

Todo» loe boques despldlerou 00a sos «J-
renas al "Tintaré", quo a bis cuatro y me
dia enfilaba ta bocana del puerto. 

••««•«••••«««»«««««••»«»«••««« 
GACETILLA 

A tas siete de ««ta tarde ol profesor Bis 
Ortega, director dol Laboratorio de Histolo
gía de ta Residencia do Estudiantes de Ma
drid, dará en ta Academia I Laboratori d« 
Glaneles Módlques de Catalunya (Puerta-
fTrisa, 6, principal) una conferaoota pú-
blioa, titulada "Nuevas ideas sobra fagoel-
tosls en los ocotros nerviosos". 

m m s m i s 
1 7 - 3 8 M A R Z O 1 9 3 3 

MERCADO AMERICANO 
Primer Congreso Nacional 
de Cámaras da Comereio 

Hispano - Americanas 
a i - 2 7 M A R Z O 1 9 2 3 

Chocaron M ta Rambla de las Florea, 
frente al mareado dn San José , el oamióa di 
esto aiatrfonta •Amero 2,664 y el traatfi 
número 147, reaultanda este último ron H 
ptatatonaa destrozada. 

Cofian "Emparador" de Dtaz Hldaloo, J*rm. 
9B la fábrica da tejidos que ea Santa O* 

loma do Queralt poseo don José Ferrer Gasa-
Ueller se ha sometido un robo, llevándose M 
ladronea géneros valorados ea 1,000 pese' 
tos. 

iQué pasat iempo m e j o r 
puede haber a l desper tara^ 
que unas golas del Lloop 
del Po lo para enjuagarse? 1 

Ayer maHnne so declaró un incendie W 
una de tas naves destinadas al sacrlfleJo o* 
L -Tilos en el Matadero general. 

Kn dlofaa nave, quo rué ta que airvM oj 
cuartel a ta guardia civil, habla dapoeltads 
gran cantidad da lefia de ta que se usa or* 
dinariamer.ta para chamusoac loa cerdo* 
se saferlíloan. y, sin duda, algunas "htJP*' 
de ta nave ¿ontigua, arrastradas por el roer 
ta yliitóa «pw relaald,,^ prendlsroa m • 
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« t a n * . 

Mis de BarlKintr.» se .a Sa 
(dad el autor dfll Ucnuadii) lüU es^al-

We de aifaoil.t locallitul, don Francisco 
SitWntíí, irerSip rteJl /jtio •ttfnms ame uta 
ISIMS Sainmnii. 
-Mam fmúu ü J M t o t s y t twc ajfios w , 
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l a uo ovitav i ; ' . pi-e^aaaJHJn . d í í ma!. 

t i n o de ^9B pceventHus aifce «Hcacea, 
« o e aenoaftnios son laa p a s í l í h j s do 
mwa í í í n í í l V^BAder, ouy» güérgix^ a*-

tocifl» de t i f o s , ás la ¿aSúpo , .Bjfte-
*din, etc., ^ d t á • ftifiatlfwmíawe ' i i ' f lnos-
i t a d n . .Su OIT̂ ÍJSK) es ^ ráo t íOd . 3Dft}fli^i« 

^ afeokver Ijiítlamprilo en h» w o a "y u á a r -
,1»a -de luefvt imdí ia al paaar del cali».-
4 Í M o -jr i la - Immtd^t í , o dR '(aflar qus 
[ jsrnKitK^er jauitÍLD i i c a p o uSS i f i ja leB 

3 » W d n Jtewmjpiwjlw <K'. pfójadDaos ce:i-
soca Junta ^ H « r « «x«-wrt|iid»HÍ .>ir , i nw-

- « .toi iW«t»u_PB i a t«Hfl. en el loaai 
Wh. f y ' C W Jtarqac^ A f . ' f t ipa, 
foatefc^. 

£1 «w!;!! '«s» .«is íes . s ^a rVo- j s w » . 

cé i í t imt i s p a a u e j í ! do X\Bi gramofi ; 

.<*2 eoian ,0i-anv,«B y -ir. mbiBra ig ¿tolsit 

j » )p*<itía»n» ,-de « ¡mmMSi W « a »e -
) ¥ * " a . fc» aWo «ar^roaefla -bosta di A a Í5 
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Dacaate :t»d« ht « M U i l e « K u a -
a a y la •ptCahua " r u f p j f a ^ f i a a Q r i -
'»•»'••• « « a m a f i é 12 i ^ i o t o S í m a v i a 

ipur 
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teBjtaa#;4iai¿ l ¿ Q C _ 
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toa. 
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Ha sido detenido Diruaa Gonzalo Goapá. 
.qus en fü oalle del Boato Orhj.!, en una 
casa da prostlfüctón, pretendía haoprso pa-
tar por un alto funcionarlo de policía. 

- ! « Zagiaterfa LAS AMSRICAS, J a i -
me l.*¡ a o m , 5. U l t i m o s d ías de rebajas. 

1 En ol poz/j número 8 de la» obras del 
Metropolitano sufrió un golpe con una viga 
de hierro el obrero Florentino Slsamor Per
nal, de 30 años, habitante en !a calle del 
Lazareto, 17, resultando con un» contu-
elón de pronóstico rescrvailo en el pie la-

Slerdo, dó la ((u» tuó curada en la Caaa 
Socorro do la callo de Sepúlveda. 

V I N O S O E A V E S A 

HARO-KIOJA 
SELECTO w < « . « i » * . 

S O N L O S M E J O R E S 
P R U É 3 E 1 V B S 

En el Dlsncnsario do la callo del Rosal 
f u i asistida Rosa Dalmau. de 72 años, atro-
oel.laila por un carro en la callo de Calabria, 
rrente al número rcsultand» oen la frao-
tura del húmero izquierdo en su tercio me
dio y otras lesiones da pronóstico reser
vado. " 'jfflC 

En uno de los bancos del Paseo de Co
lón, frente a la Píaza de Antonio López, se 
halló ayep mafiima un hombre muerto, 

i Avisado el Juzgado de guardia, so per
sonó poca después, y por los papeles que 
te encontraron al difunto, resulta quo éste 
»e llamaba Modoato MI14, de 59 años, y que 
habitaba en la colla de los Condes, de Bell-
•Uoch, número 107. 

u m o m DE mmi 
L a Dl r eoo lón heca p ú b l i c o 

que h i p r ó x i m a r e u n i ó n da 
Marzo s e r á I m p a r t a n t í s l m a 
como n inguna o t r a . En e l la 
h a b r á n los servic ios o r g a n l -
zadosde todas las d e m á s F e 
r i a s extranjeras , y Stands da 
las C á m a r a s de Comercio con 
las in formaciones da sus res 
pect ivas localidades, tomando 
par to la Sociedad da las N a 
ciones ofleiaimenta y diversas 
Entidades Oficiales ex t r an je 
ras. Los servicios ds Carrees, 
T e l é o r a f o s , T e l á f a n o s , T e l e -
araf fa s i n hMos, I n t é r p r e t e s , 
Restaurants y Bar , etc., e s t á n 
m o n t á n d o s e . L a Fe r i a s e r á v i 
s i tada por diversas persona l i 
dades extranjeras y pop la 
mayor pa r ta de C o m i t é s Es
p a ñ o l e s que han prometido su 
a s t e í c r r t i a a l sslemne acto 
Inaugura l . 

flana ut 
Plaza del Angel sufrió ayer ma-

Lsabel Oomsa. do 67 año». 
, éri la calle del Conde del i viuda, UWIHI 

Asalto^ DA.TratUifándosc a consecuencia de 
ella el JUfco izqaier i ; j 

Han sido detenidos Pranolsoo fiavasa Me
rino, Jesús Pereda Avendaflo y Ramón 
Agulrre Bengoa, los quo en el cafó Catalán 
armaron un gran eacindtflo y pegaron a 
una tanguista de aquella casa. 

Al aoudlr anos agente» de vigilancia, lo» 
juerguista» continuaron el Jaleo y agro-
illeron a loe guardias, por lo quo aquéllos 
fueron detenidos. 

ü n üü la U ii M a s 
Como o t ras C á m a r a s de Co

mercio , l a de Gerona t a m b i é n 
s i t ú a su Stand en la p r ó x i m a 
Fe r i a de nues t ras poblado de 
las producciones c a r a c t e r í s t i 
cas de la r eg lón gerundense 
oon una oficina In fo rma t iva 
para los indust r ia les de aque
llas localidades. 

Ayer a medio día fué asistido en la Casa 
de Socorro de la calle de Barbará QaalmlfO 
Vivalla Berna, de 32 aflos, casado, carrete
ro, habltíuito en la calle do Asturias, 55, 
bajos. "wJ^a 

— El administrador del Asilo del Par
que ha denunciado que se ha cometido un 
robo de piezas de tela en dicho estableci
miento. 

Supone que el autor del hecho es Josó 
Barberf, asilado que llevaba en la casa diez 
y seis aflos, que ha desaparecido. 

•¿sf Los c a f é s " L a P o r t o r r i q u e ñ a " 
son los m á s . finos y a r o m á t i c o s . Plaza 
Buonsuceso y X u c í á , 25 . 

Fná detenido ayer a medio día un suícto 
francés llamado Miguel Cbatelaln, por Insul
tos a la» señoritas del Ipsllluto. A l saberlo 
el público y los estudiantes Intentaron lia-

En el Pasco de Pujadas el camión hú
mero 1,037 atrepelló a Francisco Tapias 
Prat, de 18 años, soltero, habitante en Mo-
llet, oalle do Jaime I , número 66, bajos, 
fraotur4ivl.i)le el pie_detffii|io. _ — ' 

E l c e n t e n a r i o 
1 d e P a s t e u r 

Con motivo del centenario de Pastear ha 
celebrado una sesión olentlflca la Academia 
de Medicina, bajo la presidencia del mar
qués de CarulUb 

El académico doctor Antonio Salvat Na
varro desarrolló el tema "La contribución easteurlana a las doctrina» médicas vlgen-

ss". , 

Comienza por afirmar que un trabajo da 
sereno anilláis, en que se aprecie la parte 
que corresponde al genio y la que debe re
conocerse en los factores oxtrlnseoos que la 
prestaron ambiente, es más hacedero actual< 
mente quo a raíz del entusiasmo que dos-i 
portaron a sa aparición las doctrinas pan5<, 
perniatas. 

A fin de poner mejor en claro esta aflr« 
maclón, éntrase el disertante por los do-«! 
minios de la Historia, hallando ya anteceden-» 
tes en lo oue un Oiósofo de la anligfledad 
Eenaara del germen como razón previa dtf 

is manifestaciones vitales, asi como en los 
conocimientos que loa siglos han venido aeu-
mulando sobre las fermentaoione» y loa InV 
fecclone», como manifestaciones de vida f 
aun de relación Interbiológlca. De suerte 
que el laboriosísimo proceso, si tuvo feüí 
remate ea la obra pasteurlana, contaba y< 
con Innúmera» jornada» de otro» tantos b*< 
roes de la ciencia, a quienes dedica algúft 
recuerdo el señor Salvat. Así, una vez reu« 
nfdos los documentos que le hablan de ayu-* 
dar a apreciar el estado de los problema* 
en el momento de la aparición de Pasteúr , 
puede el disertante entrar de lleno en el es-* 
ludio de la obra del genio que se conme-< 
moraba. M.L̂ an. I 

Pasteur, como'todo el mundo sabe, no co< 
tró en los dominio» de la biología sino pot 
el sendero de la química. El rolsterlo qu8 
se observaba en el distinto poder rotatorio» 
de clortaa soluciones tartáricas hizo press" 
en el espíritu de Pasteur. y de ahí oréttt 
la Inspiración, primer destello del genio pas« 
teuriano. adivinando que una diferencia e t t 
truotural ignorada podía otorgar dlversaí 
propiedades de una sola sustancia. j - ' - ^ L j 

Pondera el doctor Salvat el valor den-
tlflco del famoso trabajo sobre los tartra-» 
tos, mucho mayor que el de otros desou* 
brlmlentoe que realizara después Pasteur, 
por más sonados quo hayan sido por »i£ 
aplicación utilitaria (como los de los vinos 
y de los gusanos de seda). 

La contribución de este sabio al estudio dd 
las fermentaciones le elevó a una posición 
doctrinal de la moyor categoría. Consistió la 
magnifica Intuición pasteurlana en interpre* 
tar debidamente la mlslén del aire en la fer« 
mentación. í v t I ^ ^ ^ K J 

La tercera grande Intuición pasteurlanj 
fué que lo» microbios funcionan patogéní-' 
cemente según la especie'. 

"t e l último y grandioso acto do la obrá 
de Pasteur fué la teoría y la práctica de la* 
vacunaciones preventivas, inventando un»; 
nueva técnica para la atenuación del vl-< 
rus. La Invención de las vacunas bacteria-' 
ñas es Una da las conquistas que de modo 
más original y pleno corresponden al númen 
pasteurlano. . j ¿ 7 mgrwSSf 'i' j 

Terminó el disertante aflrmando que sf 
Pasteur no estudiara !a rabia, muy posibls' 
es que todavía el terrible mal estuviera ea 
pie como un fantasma paveros». 

Uha prolongada salva de aplausos boroni 
el trabajo del señor Salvat. 

El marqués de Garulla hizo merecidos elo 
gios de la disertación, dando las gracias al 
doctor Salvat por la brillante manera eomo; 
habla sabido llevar a cabo el homenaje da 
la Academia al gran Pasteur. 

El público, muy numeroso, felicitó al-
disertante. 

fia 

La Junta administrativa de los O l Z X C U e x x t ^ 
tiene el sentimiento de participar a sus consocios el falleci
miento de nuestro compañero y amigo 

y les invita .a concurrir a su entierro que tendrá lugar hoy, 
j'ueves, a las tres de la tarde (Hospital Clínico). 

l a familia y la Junta agradecerán está prueb» 
Je compañerismo quo merecido tente nuestro 
matogredo consocio. 
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« « A N U N C I O S » 

Bfl 
E S T A es ta marca de fo t 

perforados amerlcartos de f ie l t ro r o l o dc i 

iiuiutiiiiiiiiiwmuaniiiinimmiKiliKiiiiiiiuitiíHiiniluiiiiiiiiuuH 
105 EMPLASTOS DE F lStrA ROJO del DR. WINTOt 

c a t e m t á » pecho y bronquitis, dolor 
F de P'JIMOS, ^echo, ríñones y cade-

n j , r c u r m A n n . l u m i ^ ctafta. do toree doraalu 
úa te Seiftfruen sus psnbdos minsuales. eto.. etc. 

i d nana A l D R . WHTWR va bapWB en I» cubierta ccd» ^ n p M k 
P o t a s t e » y »xigic3l« « i - » t o d i t a » •» F e r m a c l e s j f O x > a " » " ; » « 

fMüCMO CUIDADO CON LAS IMITACIONES 

S K O N Q U I T I S - Q R I P P e * A S a A 
^ a b s o l u t a c u m c t ó n tíort 

prdpsar-ado en 
J a r a i b e — C o m p r i m i d o s 

P a s t i l l a s — I n y e c t a b l e s 

Viudos y solteros 
O e r t i c a s n r s a UMIIIO D i o * 
OrasAao. c t i r í i m i a e n U. A i — 
n o u i C a o o l l a t i r t . t» í», rfrat. 
« c o * t « »• s i a . JVaíp . Hbi lMi 
«fe» á^os. U n i c a e m m f m * t n a i 

6E OFP.EWS 
crfadé do Nadrtd, con infartics y 
Pi-esetcla. lloipilal, «S, l.», 1 • 

IlEíi 
nsliit u . Llano B 
CUlilta (entre cali 

t a l > Saa P»Moi 
Coasuiu de 9 a l í j T da l e í 
Tfibaaileatoa ospooUlea i w i 

En«is¡Sa¡iía ráeioa f oc J KitntBca 
Poy feccir ao» día y uuene. Pf »<-uca 
sacKáaScsL tx-vu^uiu^a . i 

L a d i l l a s 
deaaptMeen cou una ficcUSn. No 
enauclki ni da olor. «LaalsllOarper» 
A ragóa. gj~).-«>l'arniiicia. _ _ _ _ _ _ 

iSr>ií¿rti ii'rrMr •—•IMIII aaaMWM 

VIAS URINARIAS 
ŜKfl-SIflLIWMPfllEiB 
Tratamiento exciuslrA 

X r a t a m i e n t o ofjoríturto 
p a c i o n e s ) c u t r e s a o » 

n l o n a o 
ApUcac!<3a económica daf 

C u r a c I A n c o m p l e t a a 
p r a d o s ü-ful incSoá 

Consulta d a 9 a 2 y d e 4 a l 0 | 
18-Conde Asalto^ 181 

MflWs-tta:—Matriz 

desa-S j r l a » 

Ir. ft» B. lit ¿rgiiiu 
p r e c i o s • c a n ó m l c o a 

CUSACION PERFECTA OC LA 

914 
S I F I L I S 
A P L I C A C I O » dé> 
POM © A C I O N E S 
OOT* H i u m i i . ÚLcenas . 
en 10 a 18 dial, - DirWrac al Aatl-
¿uo OOHBPLTüElO 0USIO0 -
ftaojií!» GmaleSaa. IS,~D« W « l • 
saaXJouaüIutipfatK-EsiicciiJ U 
ObwWW I |.'.itJ.-- remiTo» de 10 a i 

am %.'. 3.* y 3 . ' c i m o saora 

Documentos y csFtifisa-
dos de todas ciases. 

Asuntos matnmesiafes 
Asimtos iHiittar8&, etc. 

i m u , 15 .1 .M8i8 í®»í 
Moras de e a 1 » da 3 a 7, 

St Badia. Taiiers. W. 1.* dospccao 

t 0 Í ) 8 U L T A para 
enfereios 

S-PABLO, la^Oa WaEyS aR- l í * 

L a Sindicatura 
del Greiolo de Camisería y raiii 
biaaca al por mayor ifnttctpa a 
sua cgremlados rjua cooRwrl'janno 
el reparto de cuotas par* t9íí-?4 
lo lialUrán expuesto ea la cal:» 
de Vergnra. 5. principa^ Hasta el 
día 6 de Uarae, co citjro <Ha. « 
l is nueve d» la mafism, twKlrt 
lugar la juat* da afMMOS. 

L a S i n d i c a t u r a " 
cJM Crcttla de Vendedftreí da r.3-
téff aFtiftclatea párüdpa a eui 
affremladod QM OÍ reparn de cuo
tas romriuutlvas para ei tercí
elo de tBÍS-Í4 se aula MPIÍPÍ:» 
para su ctamen en la; calle at 
Peiayo, 4, i.s todos los días abo-
rablcs, celebríndcse la ^unta pan 
el Juicio de agravio? c l .d i t 7 rt* 
Marzo prúxaiio, a la3 ilieí dn U 
mañana, en el rererido »c*;. Bir-
ceioaa, S8 de Febrero d*_19SS 

Fórmulas da cualquier pn'ducu. 
Escribir 416, Zurl'jr.o, S> 
i« i «ir •••nii ir iLii i a — a — a m » 

E I I N ^ L E # S 

D i r e c t o r 
se neo iva para fabrica u« blladpi 
de estambre. Dieu retribuido 33 
crlblr Ullario núm. 509. . 

maílana, ofr^coso pira cobiailoJ 
liermand^d. sociedad;o ota» fifii-
lOffa. — Escribir; «i-.l Dlluvfe». Ü^.^ 
FALTAN chicas de 14 a- 15 »So« 
para tr.ibajo ríclL Calle de is Di-
puiucián, 385, interior. 

FALTAN 
aprendices. — Calle del Co: ;- , ' 
do Ciento, 3S7. Interior. 

OFICIALAS 
planchaduras de catnL'.aí wie"-
faltan. Dlptit-iclóo, 325, íz:cv.v 

Se necesitan apreaaizas {ranaa''' 
Runda S. Pedru. Tü, 2.°, i . ' . , 
n h t n a de 13, a 18 afios, faíta P"1/1 
O l l i b a traualo fácil itojl-a.-Síe-1' 
¡•-.ibrtcna» aombrcíüB. 
sa t r i re : se B»Ceslía msa o t i ^ * 
o medio oot-iaia. — i-Kera n-8' 
»». a t e e r » n , t ? , 1,» 

• 
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L A B L E N O R R A G I A 
L» blenorngla no es sólo, como so b» creído tarto tlompo, oaa enfir-

•edad localizada, que por medio de Inyecciones o lavajos pueda ser 
curada. Hoy se ««be que los lavajes y las InyrccloDea «irvea sluiplc-
Bente para curar la lealdn local detennluaJa por al accidente. 

El aconte «ctlvo do la blenorragia, au microbio, al "oonoeooo", so 
desparrama Upldamenle por la suugre y por todo el ortanlsmo y la ble-

orragla se couvlerle, a pesar do las inyecciones, en una dolencia ra-
.enllzada como la sllllls. Conviene, pues, cuidar esta enrcmirdad, como 

Sovlene cuidar la sIOlls, por un uatamitnlo «fneral que a/f.cle a todos 
i Ornóos. ta>r4r.dole3 da los rémenes de la cnferuodad depojltiüos 

"Mor ol 'cccococo". El pellíro inmedralo de una blnnorragla mal cul-
"ada, ya es sabido, es la orquitis, que os mmovlllu en el letüo y puede 
erlroa en vuestras hienas viriles. H« aquí un accidente que puede hacer 
e vosotros un ser disminuido, objeto de contaidv y repultlóa para los 

otros. Pero bay otras consecuencias futuras de la nlecorragla quo toda
vía no eoDoctla. Esta* consecuencias son temible* y amenazan • todos 
aquellos qut se ban curado mal una blenorragia. 

Poco a poco, pero bastante rlpldamente, la sUnd se altera sin cauu 
•ente: es el artrltlsmo gonocúclco, burrlblemerrte doloroiiu, que ae 

-luce en las rodillas; son las tanamaciones ds los drgsuue (enroles 
ue provocan la prostatltls n otras euTermedades agudas que necesitan 
veces incluso una operación quirúrgica. 

Todo el equilibrio de la ylda s« ba rolo; el humor y el carácter se 
lilao, aparecen las arrogas, los cabellos y los dientes caen. La sangre, 

.jte río generoso que lava todo el organismo, no es bastante limpia para 
llenar sus funciones. Una precoa ancianidad ae añónela, con todo el cor-
do de males. ... • 

Comprenderéis, pue», la gran necesidad de que vuestra sangre lim
ita pueda circular por las venas y el Interes capital que teníls en des-
rulr este enemigo Invisible, que es el "gonococo" o<:iilUi en vuestros 
rganos, inOltradc en todo vuestro ser y presto a acometer su obra d* 
esiruccU'ia. «•MU 

Todas las enfermedades que bao establecido so cuartel general en 
{Vuestros Organos desaparecerán al tomáis el contraveneno que lava la 
•angre y deatruy* el "gonococo". El medlcatuaoto especiaco j prac
tico para esto es el MiUTOL, preparado en capsulas ovoides fáciles da 
absorber discretamente y au causaros mal al estómago ni a loe rlflooe». 
El •ILITOL panetra «n el organismo, a donde va a combatir y a vencer 
al "gonococo1*, n MIUTOi. luce desaparecer ail todas los coniecuenclas 
posibles y todw los peligros de las blenorraglaa antiguas o reclautoa. 
Acerata adenda el crcanlsmo contra las recaldas. 

El MiLlTOL cura rápidamente. Tres cajas sos «uncientes. Ta no to
séis que temar ninguna consecuencia de la blenorragia. Volvéis a ser un 
Koibre normal, fuerte y alegre. La tristeza. la melancolía. la laxitud 
«ue os atarmenuba Can desaparecido. 

Un prospecto muy OtI] a Indispensable, colocado en el interior de 
cada coja, o* Indicará el régimen alimenticio que bay que seguir, asi como 
laa precaucione» que tenéis que tomar si la blencrragla es antigua. La 
«aja de cápsula» de aiLiTOL cuesta cinco pesetas. Depósito generali 
PALM A U OUVKRES - BARCELONA. De venta en todas parte*. 

L O S H E R N I A D O S (Kl oporaclón 
ni véndales.) 

QUEBRADURAS — RELAJACIONES — DISLOCACIONES 
Detención absoluta y curación cierta, breve y ndlcal tfemoitrsda 

or loe htchee desde hace más da 36 aflea, auitdndoaa para alempre 
raguaroa y vendajes, con el excelso especlitco mecano-nsioteráploe 

"Orjn conaolidailvo", aprobado por la Real Academia de Medicina; des-
cubrimler.to maravilloso, fórmula colosal suscrita por las altas mentdll-
•adrs médica», con elevado bomeoa'e de la Ilustre Corporación mídica 
al autor don Pedro Ramón y augusta feliciución de orden de S. I I . el 
»ey (q. 0. g.) — Pídase gratis el folleto Instructivo. 

Despaobe: Carmen, S8, I . * , BARCELONA. Ramón (psdre). 
Oenaulterlo: Anieta. 11, piso bajo, MADRID. Ramón (bljo). 

S A 

Unico que W cura «in baño ANTISARNICO 
M A R T I , el preferido de loa acHore* médicos, aua 
hnltaciones resultan carea. peU;qrotaa y apestan a 
letrina. Venta en todaa las larmaolaa y cal'-e de 
PARLAMENTO. 17. - 3-23 pesetas Iraeco 

n P R E C I O S 
K B O U C I D O Electricidad y reparaciones 

Martín Sainz de Esperra * C a r m e n , 1 1 4 B 

I e p I í t e 
. Bcttvo y conocedor dal ramo da fe. 
rri-tard. t i damueatra aptitudes 
auBcioataapooti Inoro ser deati-
nado al viaje. Ka Intlspeosable ser 
verdaúorainonte ferretero y tener 
Inmejorablea referencias. Escribir-. 
1 BL UlLUVIO. 801. 

A M O L D A D O R E S 
práct icos se necesi
tan. «El Ingenio».— 
Marina, n ú m . 332. 

Para sombreros 
faltan oficialas v apraudiaaa. Pro 
T^nsu. número SOI. entre Paseo We 
Orada y Cían». 
7 i t n » i e k * n a i''<lta e.upaiml-
^ . a p a i e r O S nador a maguí , 
na. ie»virador Qe goma práctico y 
apreaa.cos. Luna, 12. 

BORDADORAS a máquina Slnr«r, 
•e necesitan en caaa parllculsr, 
bien retribuidas. — CaUe de Ho-
rldablA^ca, l i o , principal, i.» 
Faltflll ^uenm'4 ul¡c alas borda-* c u i a u «oras a mano en blauco. Rouda San Antonio. I I . Ü* i , ' 
K'Bcaadernadoras: KaiUu pan 
^ p l e a a r y coaap. Arco de Sao 
Kaaiún, a J mero U. 

i l t a c i u l n i s t a 
pera moaederos, falta. Calle de la Rlereta. 17, l . * 
FALTA cbléo de H a 16 aiios 
para medio camarero de fonda. H : 
Virreina, Escribiente á. 
SC NEOdsiTA nn aprendl«~para 
obrador de jiastrlerla. — Razón: 
Aglá, i , carnicería. 

Falta una buena rnalcqurra. Pa
see de Gracia, eúmero is , 

SASTRE 
Paita un cortarlo'-. — colle de San 
Pablo, «7. t i enda . r**^»" 

O B R E R O 
mecánico, de 85 a 10 afios, buen 
tornero y conocedor maquina fre
sar, neceeita taller importante, si
tuado 100 kilómetros do Barce
lona. Imprescindible indicarnos re
ferencias. Oferta bajo númcio *18, 
Zurbano, 3, Anuncios. 

SE OFRECE 
nodriza, lecbo aprobaba. — Caue 
de Sans, 307. bajos. 

OFICIALAS 
de sastre modisto, faltan. Cilla 
de Launa, número «0, 3.» 

Se desean medio odclalos y apren-
01 zas en el Paseo de Gracia, aü-
Biero é7, entresuelo. 

SASTRERIA ELEGANTE 
Faltan ollclala y nwdlo ollclala. 
Calle del Clot, numero .104. _ 
FALTA medio oOclal barnizador. 
Pasaje Batlló. 1, principal. 

A P R E N P I Z A 
para taller modista, se necesita. 
Casa 1 urest. Paseo Gracia, t i y lá. 
FALTA mazo joven 15 a 1« allos. 
Valencia, 310, colcboacrla. 

D e p e n d i e n t e 
de camisería se ofrece con refe
rencias, edad 17 altos. Escribir 
3,SM. Rbla. Flores, ló. Anuncios. 
MERITORIO ganando, falta. La In
dustrial Gráfica, Massanet, 13. De 
9 a l i de la maflana. 

S e n e c e s i t a n 
aprenitizai de dependicnta para 
Salón de Modas LA FISiCA, calle 
de la Puertaferrlsa, 33. 
DESEO portería pagando 10 pe
setas mensuales. Escribir calle de 
Amalia, nilmcro 5, 8.*, 3.* 

BUENAS 
maquinistas faltan, de I t B 18 
allos. Hospital, 4», i * 
BARBEROS: Faltan nocíales y me
dio oficiales, semanales y aábado 
y domingo. Pujós, IOS, Coll Blancb. 
Elíseo Gracia. 

FALTA MINERVISTA 
Imprenta Moderna. — Vlllarrocl, 
nüiuero 1»«-Parl*. 13*. 

CARPINTEROS 
Faltan Aprendices. — Calle Uni
versidad. 8». 

CHICO PARA RECADOS 
falta Farmacia. — Calle Coello, 
númerd 2*0. 
FALTA: Un oltclal y medio oOclal 
lampista y Eloctrlclsta. — CaUe 
Constltncióiil, número 12*, Sans 
(Barcelona). 

S A S T R E 
Falta medio oQclal. media onclala 
y aprendía. — Gerona, 7*, i . * , 1.* 
FALTAN MAQUINISTAS para pa
ñuelos de pimío mediana Pasaje 
da la Fax, 3-C.. bal os. 

SASTRE 
Falta onclala, media oncVüa y 
Pala. Carderá, 18. !.• 

Fallan chicos 
para vender caramelos en Teatros 
y Cines. Ronda Sao Antonio, 35, 3.* 

F A L T A N 
Oficialas y A yudanlas modistas. 
Trabajo todo el alto. 

Hospital, 137, tienda. 
<ta rntrovlfa OIÍCBI munta-ú u l l b b u o l l u aor en me'Ales nú'.ii preKantarao alo ter compe-tente. faro serafl.51. 
A X A / f t c f a Sn nacacltan luedio 
Z V l U U l ^ L d oflaalea ailelaot»-
dasy aprendlzaa. — Rosellóu. ifiQ. 
bajos, derecha. 

M O D I S T A 
Faltan aprendizas, ganando i pe
setas. — Carla, 60, i . ; t.» 

Aprenáizas ^ " J S Ü ! ^ 
do a, afi.i. P)f Crédlttv ó. principal 
Otnoo de 13 a u aflos, se ne
cesita para Taller Ue Bombreros. 
Unión, í l , í.« 

APRÉNDICES—Éñ" 
cuatíernadores , fal
tan en los talleres 
de Juan Vidal, Cas-
pe, 141 y Cerdeña, 
numero 200 

FALTAN 
oBclalis "planctiaduns, trabajo todo 
¿1 aflo. Mailorea, 315. 

F A L T A 
Ateo de 1* a 18 afios. ImltD sin 
referencias. Platería, 52, tejidos. 

Corrector para la plaza 
que conozca la fotografía, falta. 
Callo de Marina, S83. 
Z V l a i c i u í r s i s t a s 
para camisas de encargo, se ce-
aecltan. Camisería Furest, Paseo 
de Gracia, numero* 18 y 1*. 
r ^ . ^ FALTA 
dlca para adornar peinetas. So
bradle!, número 3, *.», l . ' 

FALTAN 
aprendizas panlaluneras. — Calle 
de Valencia. Í0«, entresuelo, 1.», 
esquina a la de Arlbau. 

OFICIALA SASTRESA 
falta una muy buena, tniiajo todo 
el alio. Casa Soler, calle de Fer
nando, 2, entresuelo. 
BONES OFICIALES per á fér 
borles, fan falta; treball tot t'tny 
i ben pafrat. — Ronda de Sant 
Pau, número *», Droguería. 

V C l i T A S 

V e n í a s 9 í r a s o a s o s 
de estableclnleutos 

casas y terrenos 
Sera, 51 
esquina 
Ronda 

5.PaDlo 
TeléítH 

no699 A 
Sacnrsal Rbla. Flores, 13 

T P « l * l o n o O S I « A 
VENDO 

carrito y burro. Junto o separado, 
barata. Provenís, 155, tienda. 

£ e v e n d e k ? ^ -
aetas.-Cubanas, 37.—Uo 4 a 0. 

OOA 

M E E S O l i 
en la calla Cúrcein». do 35.000 psl-
moa, eo bloque u en p iro-Ies — Zu 
gaLga Aragón. 2iS8, I.*;doii a 8. 

Unica ocas ión 
para bncorsa propietario con poco 
dint-ro. Solares de 10.000 palmoa a 
10 ole. palmo. Trato directo. Con-
gmta»gratis Aragón 266.1.* de fla 8 

T e r r e x i o -
Solares pie tranvía 

eeutrii Iladalona. 
Dentro de irncu valdrán ai doble. 

«. Áutoll.Carmen, n. 
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P a r a c o m p r a r e m U s t 
«le todiiscíásw» f P'reclv» 

y utra* ü'-nef'Ü J9"'>1"EB 
aa vur *"> ,,8• í"-'0" ''•W T cínlrlt» ÍJO caito efe 

r-fj,?-» «" f'Hdnsa uontWrtaaea »« 
Ula'lWl «-enríe rtíOcifte.. 

l a» comí flus inuv ^e» «ni i taca se 
! vende p<* a.D00 (•.-oi»á. 

thm'a con yürteuíla «-aBne por K-O 
•Hefita '¡ar. s pooo «iflaii»-. 

•Tm-jU 48 veidutca v o í r o s ñ e r o s 
116251 au rrteíJi" *:«o. • ' • • • • j 
c» cwili' sK)r S"» avr."». t p iruial .afl 
ÍJI C'Sffí tratfiiMa» JiB'ioa « lia-
ti! Ul&l.á OlUi S niPí Oí.r lü) úiiroii. 

pn difieí.piinuif os leajJ-
mo» en v, flps'ie 10 ct«. ÍI. 

. .»« «c«ii-'-4 v luU'-nes !» as. 
_ J w.la «<o «ínilQ-a prneBa. 
i mcccailo S.- AUIÍMIIO so yenae 

0Ki barat tipor rottrai>*t. 

U s i : a y 6 G E r t f l r r . M » s = 
l>i.p«'iilbie« ouoaUn anunciar. 
Borren, rt. nrm,ile 10-* 1 Y 3» 8̂  

A v r s 
Se necstlt.i runDtüario ite Café en 
buenae cooflioioíie», ueí^enioa tra
to llrttcií). Vads oelBierniclMnoe 
íñrtp-ir oferta* ftot eocntii a is«a-
ile úe Pi.'ssa.ler . S principal. , 
En S a n t a CaloBÍa fie Gra* 
raanot «"«ay caw j terreno ü-
UtaHcl br« de tpflo rrítvftmen. 
jiuni») muy r-íntMCO, UK) iu. cu.v 
«trniii» cli»Emn a <ti>s i'aliéa poí 
T,CO0 pe4<>ts«, Trítt.j dlrecU». llaü»n: 
La Btaaca Culüiua. bar al imt'ute 
del Besos. 

G i E P I f f i i S 
HaportaaíGsartiáoée 

H o l A s 
B r o c a s 

© I e r r o » c i r c u l a r * » 
S l a r r a e <1» «t inta 

P r e ñ a » *!• r s n u r a r 
P r o n a s n a a c h i c m t t r s r 
F r á s a s «J» o s o l d u r ^ r 

« t e . , ole. 
Coasuintr precloa • 

J . 11. íalezáfl 
B a . í ^ n , 1 2 9 - 1 3 9 

*.'C<!IÓQ 13. 
Tfitófoíiu A, 

Compr» veftté y fiJUArítifl-». Ar-
tuerla ftotn, rrtmúití VÍ+BS, 1," 

Se ventle Baperu de T.irla« c'.a-
WS y Büilanes y Ajjjolei tsrnria. 
Araran, jiüir.ffo l i í s HÍ, Solar 

TianáacGfi vivienda 
en la «site fiarrefcis. tra^piso por 
300 S. HM-ii.: OUAL. Ctn . St. 
esquisi Bomto flan íanto, y Bam-
bl« fe la» Flttfea. <3-

C a s a v e n d o 
•n «r»<áa bof » r«l r-.-íeta*. f i 
fí i*» OaL nm. i>o«v 10. 
pral,, De 11 a 1í i do 6 »-«. 

BICIOUETA 
venda. CsJJ» de Proventa, 810, 
portetlá. jBnto a Clsrís 

Bicicleta as ganga 
Paseo Grac.ii, 6.1, bajo». 

V E N D O 
Vía riera, roobtraiiof y va rtfta prtt-
Dloa por» afceitefta y jabonería.— 
Tratar da naare ad i t i San ta átaa-
fl.lTBnü.T, arada 
P a r a c a j a s d e c a r t ó n 
tu 'v«atK' niinuina o« cortar ansu-
loa .1- U» suiui. y SayaJor a motor 
do KKO ¿na1- oxlTai.lera* Haiín: 
StíUd í& la. rn , piso puana i . * 
de aa.aaccliu. i 
, ' V VSHDO 

Jacs y rarro, iuulo o por sspa-
r»do. Fairell. í« (nií«<¡rrantíi8). 

Trasp. táa. coffiestiMes 
por 60tí 4 , elq, 10, bneni vivienda, 
mucha venia. Haidn: DUAL, Cera, 
mlicero » i , «aqulna Roiido San 
faliki, y naiubla riorse, 1J. 

|lNbt>CTICII>A " 1* A U ft O S L L • J 
¿i lafuuto. 1 [.otteta | 

A S A L - T O - S S F A R M A C I A 

R E U M A 
y t o d a d a s s iSa « l o ' o r 

¡í1 cuia rtWicanaente uaaihiola 
A l d i e ^ l n a f f t f r l o l cayo» afoC. 
los soi prBudBiilej son aprobndoa 
por fthilnenClaa tnídicns. (¡so 
Mwao. Coa un solo TrtMco baists.— 
V<>B'.a«{n Widos l»s ceínro* .lens-
peeiticua. De(>64liu general. Pinza 
Sui.i:. í.aa. iB. VariBitt;!». 

VcñiSo por ico cts^ rega
jo «o jüezas y uaa cija ae 
sgnjas. Vatio y oírlo et 
compriflo. —TalVera, i6. 

Traspase Iscíiería 
por ion *, buena vivleai». nazfin: 
Casa UOAL, üsca, 51, esquina Ron
da Son y hiaiW* da ta» 
flores, «itiméra H . 

BieieletaB 
precio ir,, i cióle. ArsgSn, tS9. 

pafn liacmr . _ 
T «ALeOTES 

Gustnvo Wrlnhaaen, fiBrc» ooa,— 
Ñauóles, Tiñln. h l . iilBto Calle i u -
stoaMarcb, Uai'Tla íft 
TRASPASO' pe al.- ¿T tp-íc-V'̂  cSl» 
Barba*; pls* 5o duíifti e?-üe Pe-
layo. PfSo c". aiiiobleí c- f enfaado. 
IÍ-I -BontH, -«S, porte.-?»-

E s c a p a r a t e 
y TiuerT» rrf» ortsuieft, vendo. 
Ronda »afl Aatopla, t , -Bfelrg. 

n o n e o * 
vendo >»r»ta, 50 Beictss »l<n!-
vr. tUrrtn: Wi i 'Ubleria, aú-
oierd 77, BLU .:••.[* 

V e n d o n e v f r a 
OlBlneiia¿ CC. Sana. 

S i s a , c o b r a r 
a d e l a n t a d © 

VEÍVOE 
R n c a s 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
A N T O U - C a r m e n - S 7 
VENDO CASA 1S Tjends o 
íMií^ven. — Raxúu: Indcpnaaen-
oís. 2H. iiajfls. ae j d 3. 

a a n a ERO 
Vendo ó artlottiiB. — Calla 6«B 
i &blu, 66, Peluflaerla. 
VEf.'SO tie.1 carréKiufts nuevof .y 
fuertes y ílyeros. — Calle VBlati», 
barraca afimeio 3 (Sjraj. 

" T E R R I N O 
coropraré a PIAMB. llnalcar con-
dlclQW » SL DlLtmO,v562. 

TABERNA 
reiHlo én el jaitfor ponto. Razia: 
Alta de San Pedro. 84. 

vende por asuíiios da ramllia, K : 
CI UÍ Cubierl», 17, Bufloloai. 

C o m p r o p i s o 
COU o s:i! tra..ya.sO- Couild .isallo. 
Ctwca Rai»iM--i. ^aaa ua »«6ucla*.— 
UiI m lo nútüyr/i SIS. 
<û uw*i>, pwEi.ErAü, orutaaMs, 
oe'rlas, esiaeraldti, oro, BUHMI I 
samaduraa. Uoics caaa «ue ME» 
inai ailua pretina qu* otrai ZOT-
C«no, 8. Plíiea UeaL 

C D S P R O P A G A N D O "rOOO 
su vai^c 

Ho vander ala mies risUar 
eata oaan ^ r ^ i . -—• 

EamlJia Sta. Sóalca, 25 
)untO»l Bi.ti,Co a p » W 

C i n c o d o c e n a s 
sníai vléna par» vender. — U -
bertad, 1, Caí» (SJUTU). 
Pr-mnvn *un» blaeM>*H. de mftrc 
b U S p r O vemt» o aia». - Calle 
Espalter. 10. 2.', 2.' . ^ 

G u i l l o t i n a 
compro. Ubreterta, 1. Loiefl»s. 

SE mu 
por cuácurnu o. #ipiop4Cliiu dal 
eme y raríeilaflei de la Soc»*<la4 
aLaAUacuía de pu ;.o» «4 
coufumldAd ál piie20 6 
ue» «epuesto éa la Stcretiiaa d» 
,a uiihom. , 
A c a b a l l e r o s ¿ ¿ ? £ í £ Z 
l,roclp mOdico. AOClia. í ¡ , 

J o v e n a d o r m i r 
daseo en la castora, pi« tranvía 
liiniro buusp, mtfunr- üHuvio S2Í. 
HASITAülON amucblaíle con bat-
cOo para se&bfa o mati'lffiOQio. 
Befe rablu. 82, 3.', 1.» 
HABlTSCIoiTpara un Joven «¿la 
a&ríuir. Büt, 8, S.°. *.• 

EalJííacida a a a a i l a á a 
t^ icoii calle. ArajjOu. 5̂ -'. 1°,'^' 

í G n n c u a d r a 
a» ••feo metm «uaarjata, » » « 
14 ea&ailos o para íiulacea. Cali» 
Tauiat, 204. VHible toda» l o i días 
qe 7 a 12 y dâ  2 » ^ 
MM»T. iiiiW>»n. piieíta ««calara 
p soíjuriw. cabaürra. C. liaiver» 
•sldsá, 6. priucip*, S.̂  

CHOZA RRAHOE 
te cede. n aUs a matrlioonlo 
ro. — Ktíareiirtas.- * Beato O 
namero i bis. i . ' * i * 
DORMITOAiO p*ra estre»ar, vende 
por CUO jeset»», ti günra. Wpu-
taclóa. T8, tijller. ^ 

"Se AtQUILA 
un earrllo para lod» ¿laie da en-
csrgos. — DlrMJrse: Calle de ge» 
K«Smo, a, atenga. 
HABÍTAffiOH pira' cUjafleea o 
0»ra. gao PilWo, 80. J.«, I.» 

Bajos fara aiííailaí^ 
en él e'cilpclo >>e4 Cea»*' Arauouá», 
Bi.zOa-. SecW.M'ía dW iclsuw. 
É S n «Iguiia to>»l»aCVfri para ca-

bailerp á abnnlr. — uaieoia 
OlniD^sTS;. lechería. _ 
^ t f ñ ñ l ^ A CAaQero Mr-

— Cale Pe'u de la Crau, Bit 
l t , %.*. i.» 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de » C. a soy peas, v de IS, 1A « 
pt» . ValldoncellSi zó, bar. 

se DEESA un Hoewna» 
a tv«i) estar. — , Boger de Ploi. 
ndíners íí? prluclpal, i.» 

O b r e r o s m e t r o 
Sdlo comida y e5ní en famlli», 
2D pesslas. — Cálti Eiíil AñW-
nex, 14 (Grscls). 

P a r a c o n v e n c e r s e 
hay liue i-rcbar flilí sari es{o d* 
oue los íjuros se yucitía a 4 pU. 
Tot 2 B'»»- » pbitos ahinMltei. 
con pan, vino y £03tre4- Tena 

aüa es £$13 bonito esto; «ue por 
3 pías, i putos M «wWf E* I* 
carta con ftaB'ftMteí, pan, 
•y poslre», y por 16 ptas. t pía»»» 
a eieíír de la o*rta c<a entre
mesas varias, pan, viae, postrta 
varíes y «ufé con ce** de marca. 
I.o» caballeros tcodrin <Ve^««* » 
un tísarí* puro. Qa» **n 8eBM 
sari esto? Pues en 1» M)!» •U*'» 

S San Franelas*, noin#r3 6, CO
SA «U..NCE5A. 

P e r d i d o ^ 
los tauaictpows a»l#ado Banco «« 
(rraUUeart »u «l»vD:aolOu. Ronda 
San P^jtiP, til- 1»* 

R e l o j p u l s e r a 
Ss ba perdido uae, marra Vylcaln, 
Sssoe el cine Paütó baaü 3>.we-
rún, 81. Se p-silP.eatí en deva-
lucida en Pucrtarecrlsa, 6. Moas». 

^ c o r ^ u ^ o t ó j ; 
conltado 3M)Í5 «n f ^ l e j " » ^ 
meuto. dando seSís J». dMP"1-" 
Parl«t¿»Bto, ÍS. » < « H H K , , 

rene hiWt.wlffn ladsi»?ndl»ni» ra
ra aoho* Ir a raJwíSro IT» paal-
OMU, tiCrtbu; t i . UU.LV10, »70. 

s m v i £ » T E S 

l'mca, uümcro 5.5, 
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t e t e NUSSTHOS c q r s M e w g o ^ a a ^ a a o 

S i r t n o t i c i a s p o l í t i c a s 

SfadHd, 28. 
El jefa del Qoblerm», tí-reeffilr h o y a los 

pfrlodlstói, les manifestó qno p»r ell'caíg^ 
«el seíior tlllarmeTa hthig. pedido a] rév hp-
ra para que reeiiiiese «i «x presídeniá del 
Congreso. 

BT rey ssfisM lax onee de 1* nmfwmi do 
ctafiana, j<ie>'es, p t r » recibir al teúoe ViHs-
nucva. 

El j r e s i d ü i t c anuactó' cae el rey w u d i r i 
. «I •stó-.ada a la Academia de Bellas Arte» con 

ftbjeto de Inauyorar 1* escueta de pintura. 
V terminó dkilauñ»: 
—No Say noticias fioIÍHivis, pues la po-

Kílca eat* ea «alo»*, a pesar d* loa rucooras 
slrci^lsdos. 

LA JORNADA EM LAS KIKAS 
Madrid, 28. 

13 iftthistro M Trabajo recibió hoy la v!-
•Jta de una Comiíf&i de hulleros para ha
blar de la tornad» del traiiajo en las minas; 
«ira Coniisíía Ue Vaícnoía habló con el seflor 
Chai>»prieta de unos arbitrios locales. 

R a v e n t ó s no d i m i t e 
El BitaSttro «le la «obemaclón niarafesM 

esta tarde que ao ea cierto oue baya pr^escu-
lada la dimisión e! gnbpmarf'jr de Baraelon». 
eon quien enii en írecu»itle eoraunieaclón 
leíefániea y t^egrificaioeHÍc 

Anuncl* que ^ i a noche sale yara Murcia 
- Va laspeetop de «««iHteil ro» objeto de adop

tar las medidas oportunas para eombaítr la; 
epidemia tifiea que alli se ha toldado. 

ConSnaó, floalmcate, que aiíoche marehó 
• BiltMio el director general de Seguridad. 

L o d e l « J a i m e I» 
AQUI HO HA PASADO NADA 

I Madrid, 28. 
Jüo el ministerio tle Estado se redbid un 

telegrama oaeial de GoostanHnopla desmln-
Bendo eh «upuealo ataqae da locura del co
mandante del "Jalnje I de que bux hablado 
«íguao» UlegraaUta d« I.mdres. 
, /fata noticia -•— dioe el despactoo — M 
toventó ha^e al^rjn llerapo por algtkn deaoua-
f ado, y se reeUQcó entonces. 

Ahora, ala duda algún periódico Úir^o, 
lia vuelto a reproagdi" la especie, lo que fca 
íenrtdo para que U reuojaeran algunas < M 
•ía» Inglesas «reyéndola exacta. 

CONFERSKOIA 
K ^ , ¿¿ , Madrid, 28. 

Es^a tarde conferenciaron coa el ministro 
mu Estado el de-Suiza V el agregado naval en 
la Embalada de EspaSa en París, señor Uo-
drlgiiez Mesa, que fué » despedirse, y el 
conde de Altea para tnforraar at ministro de 
tos delíhíraclones Se la Oficina taternaoional 
d«l Wabajo. i^g 

L a s e ñ o r i t a r e t i r á i a 
a c u s a c i ó n . 

WffiWaft, '*^ Maíi.-Id, 28. 
Hace algún (lempo pubüeó tin periódico de 

StMfrW na telcgra«ia de l í n e r » Y o r i «n me 
«e deeía que los tribonales narteaniericjnoB 

I prendido contra el vlcccóosol de Es-
»aB$.pop Wii*r rfMo palabra de oaiaimcblo 
• i ii&a síiioríta v no haBofla' i-u.tn.¡Titó luego 

En elji»nlste.-toVle Eilario eé lian redlbliio 
ollcJas dltaesos «obre el partituHr, dlelcn-i-
" «nü aueatm xleeeíoaui ru« íalaamenta 

acusado- de haber roto so promesa de naatri-
raonlo. 

El vfceeúnsn} eftmparecíd volontartS^ente 
ante loe tribnaaliis para dbaiQStrar su- bHena 
fe y el ÍKifwü m> estableció, pn^-ediflifento 
alg1.!!» «oalra nuestro ««rcacntao** eyaier-
d u . 

Además, la sefiortt» tnferesaiía religó la 
aeuaaotón por eaOmarte improeedenle; 

L a « G a c e t a » 
Madrid,, Í 8 . 

' L« •'G8oela,« Jjrtliei»- boy las siguientes 
re-aiea órdenes de n-,>oíeiiiJíi: 

El rey se ha Hervido dh^oncr que el ro-
céflM que dabe eabrarse por las Aduanas en 
las lirfutoaeloiKSs de cterecíios correspon-
díente» a las mereaneJas Importadas o ev-
portadus por lau misma* durante el mes de 
«a rxo próalma, euyo ?>Mfo haya «le efec
tuarse en moneda de DKta española o bi -
Ueles del Baire» de Esyafti. en \cx d i ívt-
cerlo en m .neda de ore, »«r4 de 23 ente
ros 29 eántiraos por 108. 

B l rey se ha «wvldo éí.w'm'ir qne f»s co^ 
Uzaclones que han de servir do base dii ja^-
tc et mes de Mario jírAxtaQ venidero para 
liquidación- del- tantH jkir ciento de recargo 
^ que han do eít«r sujetas las merdscelas 
producto v jjroccclenles de naoiones a las 
q'ie so apiioa la pr!fi>er* eolumna del aran
cel, o de cuyas divisas techad ana degrecia-
cldo en la par ruonrtwla con la peseta; o «0-
;»ericr a! 70 p.>r-100 sar&n las elgciente»: 

Afemania, 0'23 nrfláslmaa. 
Portuáaí , l ' 8»7 miiósimas. 
AuslrS, 0'9 mllésiuiss. 
GheRo-jBstovaouáí, Í8'6fr3 rallásiiaesi 
Brasil, 26 '43í nriiósfmas. 
Real orden del fnrnisterto del Trabajo re

solviendo ia propuesta del bietrtirto *» Re
formes Sociales para que se dicte una dtepo-
stolón encaminada a evitar abusos y a es-
Ublecer pora él porvenir liroüaciaues en or
den a las exenciones del descanso domioioal 
Bgr causa de feries y mercados. 

L a c h a r l a ce R o m a -
Eones 

OOMBMtfteiON DE RAaiSTRADOS 
Madrid 28. 

En su despacho QflcH) del ministerio d« 
Gr»n& y Justlct* ha-reefUIiD *6y a los peria-
distaa el conde de Rofnanones. 

H í (HcTio que había tenido el sentimiento 
Ja reoiMr una EOlioitud del presidente, tlel 
Trtbuna! Sup.-caso, seflor Ciudad Aurlolae, 
pidiendo que por su avanzada ej.id se le oou-
üeda el retiro. 

Tambiín ha rac<blrfo otra inatancta «•» 
¡díntleaL peL'Clón del presidente de ta Sala 
primera del Tcibunat Sufirtmn. 

El mífltstro ha htclio a e6nt!nua<!:iM» un. 
sumplido elogio de ambos sefiores. " 

— i Tiene usted ya penaados las nombres 
de los sustitiutos? — Baa pfcgunt.tdo los 
periodista». 

—No — ha contestado el óoníe de Roma-
atmes—. ESas cos'a^ no l e piensan; se i m -
'provlsao. 

Hablando a edntlnuaclón sobre el asunto 
del ©Jegio de AJiogados^de Barcelona ha 
dicho que, en efeslp. había í a e a i d o un te
legrama de moho Cole«o. 

—Yo í r e o — lia añadido — <$m todos 
dcl>{m nsac el derecho de petlcidn, pero paxu\ 
cajubiarí la p«cSfad de' ministro para hacer 
los DeiiJiramifnlOs.. 

Rfjftrifndfisfe despiiás a la situación criada 
en Bilbao cun motivo dd los aii-ntados so
ciales, ha dicho que habla retlbldo mis Cu 

200 telegramas pidiendfl medidas qne asegu-
i-en el t-r'den i.úui-.rn. 

El Gatiíarno hará en ea$e asunto cuanto 

A este erfeelf», por InWaflva mía, se reu-
mó la Junta asesora y acurdá que un magis
trado nwrchara a Biüwo. eon «1 Un de estu
diar la ajclóh jadiciaí en aquella capital. 

Los periodista» 1» han p^-egunUido si el 
moglstradn seíior Trillo había aceptado su 
desigUijeHia para depura/ fas responsabili
dades artniinibtrallvas, oonlcstando él conde 
de Roaianjncs que sobre cate asunto no ba
hía dicho aCm la última palabra. 

Ha terminado el ralmstm enti'-'canrto a lo» 
periodistas la íomblnadún de uwgistrados, 
'ifcici!.!.!: 

— t s U eomldnacidn es e> Btlnclplo del ün. 
Esta combinación es ia si^idcute: 
JnbllancT» a don Luciano Ovaila, presiden

te de Sala del Tribunal Supremo. 
Promovlondo o -presjilLnte do Sala del 

Tribunal Supremo a d jú Alfredo da Zabala, 
magistrado del mismo. 

Jubilando » don Osar Aognslo Conll, ma
gistrado del TrUmimf Supremo. 

Nombrando para sustituirle ti don Igna
cio Valor, magistrado de Madrid. 

Nombrando nui^isirado de la Audiencia de 
Madrid a don M-inoet Hevnáudcz y Fernán-
Je/,, ni.-igislrado de Um--*»». 

Nombrando para est* cargo a don Angel 
Megtlero, maglstroila d^ LasPaBroae. 

Ñorubrsndo flscnl de Saftttrtnnnji 4 ¿Jm José 
-lavca, maglstrada de CófdotM. 

Na.-nbran'do ii>-rj( i\4t panta Orna de Te
nerife a dan francisce ÍXu'bta, magistrado 
del m'sflio l.-ibunat 

NnmbFaodo eaagssti-ado de f - u Palmas a 
don Súbastián Garrión, nw^istradu de 
ívuencii. 

Nombrando para sustituir a í i t c a don F i 
del Alique, magistrado da Gerona. 

Nombrando para este c-argo a don Luis 
A l w e ? Mira, que lo era, de; Al»eri». 

TrasJaciando a Santa. €rtM> da Tenerife a 
don Rafael Morales, magistrado de Alme
ría. _ 

Promoriendo a nniglslraito de Afinería a 
don Santi-.go Blanco, Juez de Pamplona. 

Promoviendo a oviiíisCrado il« Córdoba a 
don Luis ganz Dftval, ifenlcaíé fiwal de Oua-
dal-ljara. 

Promoripodo a magistrado de Almería J 
don Llsardo Fuente», tcníuole bseal de Ciu
dad Real. 

B l d i r e c t o de M a d r i d 

a Y a i e n c í a 
_ Madrid. 28. 

i A C'Knisión gestora del ferrocarril d i 
recto a Va-lonoia na vwilado fray nuevamente 
al miniatro í e Fonieoto para Interesarle la 
rápida soluchin de cate nsuotiT. 

El ministro ha epatestede a los visitantes 
î ua volvieran a visitarle el sábado próximo 
para dm ies cueola de los acuerdos que so
bre osla maieria recaigan en el CÜBSCJO de 
ministros. . . 

ESTUOSO DG LCS A l l t O S 
Madrid, 28. 

Crtntra lo qna se esperaba ajer, no fu# 
ele veda a pknario le causa por deficien
cias en el convoy enviado a ta posición de 
Tiza el d(a 21 de Noviembre de 1921. 

Parece ser que aigi-.pos eonsejeros han 
demastrado.deseos de csíudlar ha natos poi 
creer <, ' dilueida/s; sí se trata de nn 
caso da neglicerfcia penado «ñ el Código Mi
litar o simpiciuejile de ini:*mpcpénela.' 
, f^cba causa ha quedado pendiente de Con-
sei» reunido íiara procíder a i a uuotiuni vfl-
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Conferencia 
de Casanovas 

Madrid. 28 
A última hora de la tarda ha dado una 

conferencia en el Ateneo el abogado don Juan 
Casanovas, «obre «I tema "Bl error Judicial 
eomelido en el proceso oontra Juan Bautista 
Aoher "EH Poeta". 

Comienza por manifestar que tais que una 
-conferencia lo que rá será conversar para 
referir algunos liechos de la temporada en 
que Barcelona estuvo subvertida la Justicia 
y añade que au único titulo para hablar de 
estas rosas es el de ser un anónimo lucha-
doe que ha logrado arrancar algunas cabe
zas de las mauos del verdugo y de la ven
ganza. 

Se extiende en consideraciones sobre la 
ineptitud del Kstado que sólo ha visto en el 
problema social de Cataluña el aspecto po
liciaco y censura el proceder del patrono 
que. guiado por un ciego Instinto de con
servación, busca máximo rendimiento de 
su Industria prescindiendo de los factores 
que deben tenerse en cuenta en los tiempos 
modernos. 

Asi se agravan los conflictos y se huye de 
la ley y se cae en manos de la pasión de la 
coacción y de la Injusticia. 

Afirma que es un error el Ir a exterminar 
las organizaciones obreras como hacen las 
clases patronales que no entienden bien sus 
Intereses. 

6e refiere al funcionamlcnUi de las bandas 
terroristas que dlrljleron Bravo Portillo y. el 
barón de Kocnlng relatando casos que ya se 
han denunciado Oeste esta misma tribuna 
del Ateneo. t¡ - ^ " Í S i S p 

Dice que la represión conocida con el nom
bro de represión de Salvatierra, fué un pró
logo de la de Martínez Anido aunque menos 
cruel que ésta. 

Censura que hubiera hombres de izquierda 
que abogaran por la supresión del Jurado y 
que hicieran la apología de la pena de muer
te incllando al Estado contra el proletariado 
sin pensar míe éste lo único que hacia era 
defenderse ae las violencias del patronaja. 

Hace resaltar que la Justicia llegó a ser1 
un instrumento de la acción de la policía, 
encubriendo crímenes debidos a la venganza 
y a la coacción y se vió que el Juzgado Iba 
a la Jefatura de policía a tomar declaración 
de los detenidos donde era evidente que 
éstos no hahlaln do tener la libertad de es
píritu natura) para deponer ante el Juzgado. 
Todo esto era demostración de que en Bar
celona sólo imperaba la tiranía policiaca Im
puesta por Anido y Arlegul. 

En las galerías secretas que van a los só
tanos de la Jefatura de Policía al despacho 
donde declaran los detenidos eran adverti
dos de lo que hablan ds declarar y se es
piaban sus declaraciones bajo la eonstaole 
amenaza de la ley de fugas. 

Tampoca tenían libertad do aeelón las de-
frnsus como lo demuestra al asesinato de 

' Layret. - ^Tt¿ W í t f v - S i 
Todos loe sumarios Instruidos en esa épo-

. ea tienen una característica esenolaiilslma. 
En lodos figuraba el atestado pol'elaoo del 
que se puedo prescindir coa arreglo a la 

K>ta determina que los atestados tendrán 
sólo el valor da denuncia y en Barcelona se 
les ha dado el de prueba plena. 

Contra ley se ha detenida a esposas e h i 
jos para que depusieran contra los sospecho
sos. 

las diligencias aparecía siempre al 
inevitable confldepte. Nunca hay una refe
rencia direnta y asi se han cometido «rro-

. res en Barcelona que baa llevado la des
gracia a numerosas familias. 

De nada de esto s» ha dedlcido tampoco 
teslUnoniq especial para exigir las debidos 
responaabllldadoa. 

nutre ios casos que otta «a refiere al de 
- Evello Boal a quien, a pasar da estar bajo el 

f oder de un tribunal militar, se le otorgó 
a libertad provisional por un ardid gubar-

' nativo para poderle aplicar la ley de fuga. 
En el caso de las bomba» de Monljulcb 

i e ha aplicado vm» Í9Y posterior a U Coml-
i tióa deldelUo.- r 

Como caso característico de todos los he
chos que comenta cita el deí "Poeta" cono-
oidoa por las Bombas del Somatén. 

En el aumarlo sólo figuraba la declaración 
de una mujer que acusó porque no podía 
proceder oon llberted. Esa mujer fué a la 
cároel acompasada por Anido, por Arlegul y 
por un representante do la Justicia. Se la 
procesó y fué absuelta. Acusó pero luego 
ae arrepintió llorando ante el Tribunal po
pular. 

"El Poeta" fué violentado física y moral-
mente pora que emitiera las declaraciones en 
la forma que ya es conocida y no hay por
qué repetir. 

Advierto que «1 Jurado que condenó per
tenecía en su mayor parte al somatén y por 
lo tanto era Juez y parte. 

Cree que no pudo incluirse este caso en 
la ley de exoloslvos porque los peritos d i 
jeron que sólo se trataba de un petardo. 

Dioe que sn al veredicto del Jurado ha-
rar, se enmendó y se convirtió ea un si. 
bfa un no que allí mismo, sin volver a delibe-

Los dqiynsores, que eran abogados ma-
driiefloB, no pudieron lograr la revisión an
te nuevo Jurado, pues había gran empeüo 
en que húbleao sentencia. 

Aílrma su convicción de que hay un error 
Judicial, pero cree que sería Inútil pedir la 
revisión, porque habría que pedirle contra 
unas autoridades que han sido declaradas 
irre«ponsables por el Poder y esas auto
ridades habían de hacer todo lo posible para 
impedirla. 

Pero lo que ai hay oue pedir, en todos 
los tono*, y en todas las tribunas, es la 
revisión de lo actuado en toda esta época 
de terror de Barcelona, que se necesita para 
Incorporarnos al mundo civilizado y evitar 

Se en lo sucesivo se pueda dar la razón a 
d-el-Krim cuando contostaba a los cau

tivos espadóles que también asaelnaban en 
las calles de Barcelona a los ciudadanas. 

El orador ha sido muy aplaudido. 

Accidente de aviación 
Madrid, 28. 

En el Aeródromo de Cuatro Vientos, t r i 
pulando un- aparato Havllland el uapitán de 
infantería profesor de la Escuela de trans
formación, don Nocberto Armijo. como pilo
to, y el teniente dé la misma arma don A l 
fredo Tournier, como observador, sufrieron 
hoy un accidente. 

Poco antes de Iniciarse el vuelo, se ob
servó que al aparato le faltaba una rueda. 

Apenas emprendido el vuelo, como al mo
tor no marchaba con regularidad, el piloto 
Inició nn viraje y tomó tierra violentamen
te, capotando el aparato aparatosamente, re
sultando el avión destrozado. 

De entre los restos del aparato fueron ex
traídos los pilotos, que, por • fortuna, sólo 
sufrieron ligeras erosiones. 
EL DERECHO MERCANTIL 

HISPANO-AMER1CANO 
Madrid, 88. 
En la Unión Ibero-Americana ha dado es

ta tarda una oonferanola acerca de "La 
uniformidad del derecho mercantil hispano
americano" al senador y catedrático don 
José NUrla Qoczáles Echevarrl. 

Declara el conferenciante at iniciar su d i 
sertación que le ba movido el deeeo de 
contribuir con au modesto óbolo al estre
chamiento de los Uaos entre Espafla y las 
Repúblicas hlapaue-amerlcanM. 

En 1 9 i t el sabio profesor de Derecho 
Mercantil don Faustino Alvares Manxano 
preconlsó la necesidad da la uniformidad 
del derecho meroantll como causa de unión 
entre Espafla j América. ÍT-

Su voz no fuá escuchada. 
Posteriormente, «a distintas ocasiones, el 

orador ha realizado varias testlonea enoa-
mintdas al mismo fin. 

Se refier» «1 se flor Echevarrl al próximo 
Congreso del •omerclo eipallol en Ultca-
mar, expresando «u convencimiento da que 
ea él habrán da logra rea grandes reaulta-
dos prácticos de hlipano-americanliroo. 

A continuación haca un estudio compa
rativo da laa diversas legislaciones mercan
tiles hlspano-araerlcanas, para deducir que, 
puesto que existen entre ellas varias coin-
oideneias, n j h j da «er dlHcII llegar A la 
uallluciófl... ' • ' 

La uniformidad podría lograrse paulatU 
ñámente, siendo a su Juicio lo que prime
ramente podría perseguirse la unlflcaeión da 
las leyes cambiales. 

El señor Echevarrl ha terminado su con« 
ferenola entonando un férvida himno hla-
pano-amerieano. 

El conferenciante ha sido muy aplaudido!, 

«El Imparcial» y los 
abogados de Barcelona 

Madrid, 28. 
"El Imparcial" reproducá la nota que U 

Junta de gobierno del Colegio de Abogados 
de Barcelona ha publicado relativa a la peti
ción hecha al ministro de Gracia y Justicia' 
de que no se hagan nombramientos en aque
lla Audiencia hasta recibir una razonada ex.-
posición de la Junta. 

El periódico expone su sorpresa por esta' 
nota y añade lo siguiente: 

"¿De qué se trata? i Qué acontece ea W 
Audiencia y Juzgados de Barrelona, cuando 
en l iles términos puede dirigirse ai decana, 
del Colegio ds Abogados al conde do Roma-
nones, Jefe supremo de la magistraturaT 

El prestigio de los funcionarlos Judiciales 
de Barcelona no queda bien parado en la 
nota copiada. 

Urge, pues, que al señor ministro de Ora-
eia y Justicia ponga los cosas en su punto 
a fin do que la opinión sepa a qué atenerse.n 

Detención importante 
Madrid. «8. 

Los agentes de la brigada móvil detuvie
ron en la plaza da Alonso Martínez a Euss-
blo Mingúela, de 18 años, fichado en la D i 
rección de Seguridad como anarquista. 

Al ser registrado se le encontró en unoi 
de los bolsillos un anónimo dirigido a un 
patrono que fué socio del señor Maduren, 
asesinado en la plaza del Rey, con amenaza* 

Esta detención sa llevó a vabo en virtud 
de una denuncia. 

Bl detenido quedó Incomunicado ea lo* 
calabozos del Juzgado de guardia. 

Al tener conocimiento los periodistas da 
la detención acudieron al Juzgado, donde e l 
absoluto sa negaron a facilitiries la menor 
Información raferente del hecho. 

Salvador Segni 
Madrid, 28. 

"E l Liberal" publica un* interviú con 
Salvador Seguí. 

Este niega en absoluto que los sindica-. 
listas se propongan aoudlr a la lucha elec
toral, pues el sindicalismo es aatlparlamen-
tarlo, y si fuese al Parlamento desnatura
lizarla táctica y doctrlnalmente sus mis pu 
ra* esencias. 

Estima que el parlamentariamo es un* 
eos* caduca. No tiene 1* frescura de la* 
cosas que se avecinan y que se respiran 
en el ambiente. 

Los sindicalistas no lucharán en la* elec
ciones. 

Comprenden qu* lo* liberales van al Par
lamento y crea que deben triunfar los m i * 
aptos, loa más honrados y sobre todo lo* 
que má» expresaron su repugnancia por 1* 
persecución a que ae sometió a los sindi-
callslas, pero ésto* que van a erigir el sin
dicalismo en Instrumento de realización, » • 
puedea desplazar su* energías en esa* l u 
chas politieas qu* destrozarían el Sindicato. 

El hombre que vaya hoy a ser dlputadd 
demostrarla tenec úna* ambicione* hislórt-
ca» muy limitada*, porque se van a vivir, 
cosas tan grandes, que de «sla* pequeflece* 
de la politlca y del parlamentarismo no- val
dré Ja pena xu de preóeuparae. Vendrim, f 
* no tardar, aconteoknlento* de tal tranacen-
dencla e importancia qu» •arvlráa para da-
lar sobradamente aallsfecho* a cuanto* sen-
íimo» aspiraciones nobles y de carácter hls-
tórico. Llegará un momento en que eer d i 
putado no representará nada, absolutameoU 
nada. MíHBiW H g y L v ' i 

Termina expresando sa creencia de cu* 
triunfará el sistema reaccionario porque las 
fuerzas liberales no tendrán el entusiasmo y 
el valor necesario para oponerse al avaae» 
ií, 1»$ fjiersas rcaccipijarias de Espafla.-
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a Centro América 7 neceadad de ancairzar: 
¡a propaganoa aomcrcial e totoki l de Bs-
pafia en el exh-anjuro: BiüllacWn de tos Fe-', 
risa da Muestras Naolonales j cqnourrencia' 
a fas «pie «e «eiebrarn ea oti-'̂ s paji.'?, par--' 
Ucularmcuto la de Lyoo. ! 

CamMMMDMs del ministro de Estado; 
Se las ludiaa Reerlamlesas r e á r e n t e a ta' 
Perla qeu se celebrará ea Bondoeng <lsla. 
de Jara); de CuíieiDala, sobre el Inter-' 
."dmbio coraereial oon los Estados fa idos; ' 
•jolwc la EspasiiSón Intcnac tonal de B b - ' 
mingaTn. 7 wbre ia TlsCU a Espafla do t.n I 
d^l'-'f-'ida del Gobierno provinciú de Quebeo 
«an ct propéül» de lograr que loa vinos es-i 
pafiolcs que adqaiera la CamHlón do Uoc-; 
ros de aquel paa sean eompradns en Espa
fla, en casas espato ka , y no ea cusa m -
gl̂ ssaa y en Lserires. 

£1 Coñudo ba puesto fia a sus t a m s ' 
con nn cambio do Impresloaís »4bre la 
•era de «rrteriorizar ia .satlsfucciún coa qoe 
ha vislo la noble y hurcíibtarta empresa da 
libertar a les prisloaerjs 4e Abd-el-KrlDt: 
üivada a cabo por el sefior Ecbcvsn-iela, «x 
piviidealo de la Cámara de Cmnerelo deBi l - : 
Bao y «ne formé parte de la Junta eoajw-
liva de laa Cámaras, hae!«B<!ole rOnstar des-, 
de luego «B acia 7 bacl'Odo eatmstvo rala 
MBCTdtf a don José María Gonzilei, secre
tarlo de la Cámara da Comercio de Ma
drid, que 1« aeompaílO. j 

£1 pan en Madrid 
. Madrid, W . 

Ea la •esiéa de maMna -áfl .AyuuiAnüsaU» 
se aboirdará la cnestMn del pan. 

El alfaida preseotarú unu. moeiéa ' 
citrcnms prinoi¡ia)«a son: , 

^armaclAn den n tribuí»! arbitral. 
Facultad do l a - iu t adén de las tabocas 

por bt aulmirtad gubernativa. 
DelerojinacJéa da la etfra do talJdaas 7 

Meatos de venta de pan, éetcmiiintc*én qua 
<i-uj.: ivseer d Ayuataaiieulo. 

Fijaeiéa de uu plazo laiprorronble ds teia 
raemos para determinar «aa pircisíén los es-
tab¡ocía]ienh>s que no reoBiu las debidas 
ccaü5o.o«-H iii-íiOiD.-is. 

Inmediata cUusura ae todos laa pnejtos 
que no r-'iinaa «ücbas ooodírtcncs. 

Fropono también el aloaidii que «I Afua-
laáiicato oonsLruya cuatro grandes fábricas 
do pan. sMoadas «a lugares eatraUgteos, pa
ra facilitar la (IWtríbuciéo del articulo. 

DicJia* fábricas estarán dotadas de todo* 
ios •dotaatos mod^noa 7 podrán prodaeir 
40.000 ídloa de pan diarios cada una. 

T w . ü é a ae constvnfrú una fábrica de &a-
r'Tia que prodezea, cuando ci«noe, 125,000 
Vtitta por día. 

E9 presupuesto par* estas obras se eaka-
la en cinco rmiloaes de pesetas, segfta es
tadios bwbo* «nierhimHnte. 

J-ae fábrí-xs serán expíotadas por oca 
Sociedad anéni:oa por aw-toaes dirigida po
na Caasejo d* AdaitoJatraclOn que prejio'-á 
el ali-alde, a as oone«Jal en quien delexce el 
alcalde, y que formarán acúlonistae, obrero» 
y ropr-'s^nlantes de laa Cámaras de Coaier-
elo. Industria y Agr ióla de Madrid. 

I M citadas fábrh-as de pan. doladas de 
coB'l.'ÍC.T s lilg>ía!jas v ton profiuectóa «u-
ptrior * 80.000 ii'.d» Siarfos. se concentra-
r i a . constituyendo una sobt entidad que 
vendrá a cargo de la Sociedad a rute laa a 
f a « se baca nKaelén náa anib*. 

LOS TRlROKÍlLcS DE fiPELAClOfl 
-{Ét B U I K ^ H K Madrid, 2S. 

Esta tarda so « u n e en & nanislcrio de la 
.C'JberEftcióu la CoinjsiOa de t r í aaa . ' c s de 
spela-MJtj para nl6w». 

En aüta reaniéa • M Csínatori tí 
«»w de «pclaeWia r r i t S d o r-i? 1* CcnüAia 
*s Bilbao. 

LERrWL'X A e.M.ICÍA 
Mariana saldrd para la Coruúa el trü^i 

Lerrous, coa el Un de dar nna eonf^rcucia 
acerca do las respoiMobilidaden. Í W S 

« e u M a«i muirAará • Fonteveíra . i « d c 
disertarA también soore fcle asanlo y, ade
más, víbfo la «u' Ptién agrfría. 

ADOLESCENTE SUICIDA 
' ^ ^ ^ t Z & S f á Madrid. t « . 

£1 aluowo de la AcaOcmla do Infaul' r.s. 
RicaraR» Váwpiex. «a í * ea ba a « U d o 
ncgáadose un tiro de yRtoU ea la r.t"ou 
lempo ral dercefca coa orlC^So do sa&da por 
el ¿til* teioierdo. 

71erc anos din* la tnsi&a del aíü&mo re-
Cibíé a i lelegraBKi tic 'Xol'do ea o l que se 
le dada qoc desda «1 IBB&S DS «stuvo d 
sefiair V d i i w g en ta Aoatkmla. ¿ ¿ K 

r t l a H » bn j eami'-ndo *e'.ia faañSa, oyc-
ren «na dainaacitat en la escalera da la 
casa v, al salir para a r í t r a n e de lo 000-
rrjdo, vieron «n ella «1 cadáver del n W O k 

E l Jazgado de guardia pracliú» las prt-
nicras dilisenoias. ttflrttténdfsa m tavnr del 
Joca ailMtar, j^S-Sf^Ks**^'»^] 

EL CCIfSEJO DE ESTADO 

)"l viernes sa retmtrj la ConjtfiWaSwiiiia-
i u n U t t l Coase'o de E*ta*>, tmjo la pre-
aldeoflaa del eaflor ^ilianarva. 

LOE SOVIETS Y ESPAAA 
- ! ^ j K & & ' & . * ! Í ? * * jy^t Madrid, 18. 
B">e« "IntutaaSUmtM" z 
"He es un éemU> para naúio que Ale-

nunU DO ae foriga» oan aa swerte y so pu
liendo construir en sus talleres Bacv.uale?, 
pe vale do loa rusos, con los qaa Bsalieno 
«ordiaics relacionírs. 

r.n estos dios una e í t a espaCola « u y 
acreiatada por la boaihul d* sus molcrcH 
an !a últiiaa guerra coro pe?, ha recibido del 
Gobierno de h » BÜWÍS una cínnanlcacién 
pi-Jiíadole precios de ntolores da «via£;fln y 
adrirlj ' iido que nn el efiso da convenir ad-
quirirtan &0 molonTi meosnalca «birant* un 

IffPRESTtTO M N P C V M . MRDRILE&O 

Estia muy adelaatad-.s les trabajos pre
paratorios d d empréstito qua proyecta le
vantar el Aycnlamicnto do Madnd y que 
eseenderd • &S a i f l aaUIsuc* ds pesetas. 

La cogida de 
Sánchez Mejias 

Se ba cocGmiído la cocida en Lima del 
diestro ignac'o Sáncbez Jlcjiaa 

Se lidiaban toros do Asín, ,, i 
MeJ'as mató elnro torw. 
Al nanderiaear el i r s i e toro en tallas íoé 

cogido f . c ü e c l o una cornada en el uialo 
dtrecbo. 

BaMiaa. rtw iC Cncnctraba entro el pfl-
bllco, ac cribo al ruedo "j matd d itro sujio-
r k r a í e n t c Ccrld ora or-ja. 

« a t u t í a de Mejias so interesa n-figóa 
Orysco ímnortaafB, 

UltA DETERCUHt 
W ^ f ^ ^ & ^ S Üadrld, C?. 

Hoy ba sido dctínido por la policía Praa-
efMo Oonaáles Bariuti», «rae aeompaüaba 
ajer al anarquista EaseMo Mingúelo y «ae 
huyé en el momento de ser éste deteaído 
con aietlvo de los anóolmoa «mcruzadores 
da muerte al caaU-atista Pedro Lépex. 

iwcEmwo 
MadrlST 28. 

Eíl* terde, después de las eaalro. se ha 
dado aviso a lit Oirecoiéa de ineendios de 
que en la fábrica de luz eléctrica perteae-
eienlo a la Ouunerattva Utietra, situada en 
el Paseo de los Metaioéüaoa. ccraa del pon
tón do San !«l*o, se habla de clára lo Un & -
eendio. 

Ea ios primera aMnicatos no se podo 
determinar !o ocurrido; pero bien prcnlo se 
coaorteron Jos efectos *• ! aocidinle. 

Buena porte de i» red del aervleio de 
tranvías \¿k quedado sin eerrieote y se re-
j^straroa aiuneroaas deícueiones 4 í cecbes 
en distintos puntos de Madrid. 

El nersonal da la fábrica cortd lodos los 
eJreuítcs per a evitar aed^ates y esto ba 
dedo lugar a la falta da Súide «'éetrico ea 
un gran acete;- do Madrid. 

Reuniones 
Madrid, t í . 

Duraato !a pasado semana han estado 
reunlfios Bu/ioaa y tarde loa presiti-aite» y 
aeorcíarloa de las Cámaras de Coiuercto, I n 
dustria y NavcvCcIdn i r \ Reino, qae cons
tituyen la Junta sonsulüva, y el Consejo 
Supoi j i r de dichas organtsmas oflelales. 

También se reunié, bajo la la 1 llili mM 
de don Basilio Párate», el Coieitit Na<- eaa 
de laa Cámai'a* do Comoreio íotcnsieloaa-
Ini, para tomar acuoni- s respecto al p r é -
aóu.o Congreso de las m-̂ nefonadas Dáuiaras 
que ba de eeiebrarse en Buna del 10 al t i 
de Marxe préiinjo. 

E l Consejo esmeaft sos tarca, exemiasn 
do y aprobando la aetin». .tón da au p'-xtsi-
dente, Ho» BasU-i Parafco, y adoptó, entre 
otros, loa aigui tetes: 

Petición C". ia Asociaeién Nacionji de l o -
genieros ladaotrlales respecto al real de
creto que modiflea el /egv.inoalo do palíela 
uincra. 

Autorbatíén del miitsfro Se Hacienda e m 
cediendo el eomercio al por mayor «1 de-
reeiio a exportar par propia cuenti coa sélo 
el pago tie na ma rgo sbre la cuela que 
satisfaga. 

Rebaja de las tarifas postal y teiefri-
Cca. 

Real decreto por virtud d«I coal as crea 
nn arbitrio para la e o i a p » o constraeoífia 
de un eúifitio dcstlaaUo a Aduana ca San-
tan'ler. 

Real decreto de 10 de Abril da 1911 so
bre in/racclonea de la !«j del Timbre en le 
que sfc-ta a tos en*enii¿der:a. 

RspreyealaeMa del Consejo en la JunU 
eealral de Abastos y do las Cinaras da Co
mercio en las Juntos lOitalrs. 

T w U é n ae coupé al Caasejo en diTér
eos aauatog qaa aftetaa a las relacíoaos eco 
oíinteía coa el «xtmnjero y van enram!-
Bai í s a fomefltar la expaarféi eancrelal ea-
ti-e Rspofia y loa demás países 7 estable-. 
alinJertv <le una linea da aavesaoféa Uirecta 

: L A B O B I N A e E N T M A L r 

H e x A G O N 1 
\ Contado 55 

duros 

65 duros 
Modelo H . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorios-

El qae compra otra máquina stn ver ésta, pierde dinero. 
Adquiérala V . hoy miamo en !a calle Ancha. 8 - Boquería. 18 - San Pablo.l 17 lá 

• Consejo de Ciento, 336 - Hospital, 92 - Calle de Sans. 3. 
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Militares 
Madrid. S8. 

Hoy publlc» rt "Otario Oficial del Mlai»-
lerio de la Guerra" una elrcular disponiendo 
que loa reclutas deutlnadog « aerostación aue 
so íiayaa sufrido en caja lo suírlri en unión 
<le los destinados a aviación, formando un 
tolo grupo a este efecto. 

Los que hayan sido norteado» en caja y 
pertenezcan a aerostación, al Ies tocó ser
vir en aquel territorio, scr&n baja en aeros-
taclón y alta en aviación en Africa. 

Los voltmlarlos de ambos servicios que 
en 23 de Knero no llevasen dos afios de 
servicia aufrirán sorteo como los demás re
clutas y si Ip liublerea sufrido y les co
rrespondió Ir a Africa Irün a aviación en d l -
dlcho terrltorió. 

El sorteo en los cuerpos se verifleari In-
duyeadQ en ua boiubf las papeletas con los 
oombres de todos los reclutas que deban 
sortear, y en otro tgyal número ds (apele-
tas correlaUvas a pcrtlr del uno. 

Los de los números más bajos serrarán 
en Africa, correspondiendo el limite a las 
necesidades del servido. 
• A los qap hubiere oorrespondldo servir 
en ATrioa se les sorteará otra vez de orden 

I.os Individuos qua en ol reemplazo an
terior sufrieron sorteo en Caja no soriu nue-
vsraente sorteados, regresando a la penín
sula loa que se encuentren en Afrloa y no 
les hubiera corréspóndldo servir ea aquel 
lerrl torío. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 13 

' Los fondos públftos estin sostenidos, eon-
•Iguiendo la partida del Interior ventaja de 
cinco «¿ntlmcs ol cerrar n 71 por ciento. 

Los Tesoros llenen menos negocio que en 
«ll.ts anteriores, no oolizándoso los de plazo 

Acusan buena dlapojlolón los valores In
dustriales, especialmente bs Azucareras, me-
talirgioos y ferroviarias. 

•Ra monetU extranjero muy poco negocio. 
Los Francos bajan 33 céntimos, las libras 
siibon dos, los liras 25 permaneciendo los 
dólares^, 6 ' U . 

- Particularmente los maíces estin alreda-
tfor de O'OSSTB. 

E2i HONOR DE BENAVZMTB 
Madrid, 58 

El seflor Silva Aromburu ha presentado 
al Ayuntamiento una propuesta ca que inte
resa de la Corporaolód municipal, se adhie
ra a los actos que en honor de Jacinto D«-
navonte se organizan con motivo de su re
greso a Espafla y que una representación 
oficial ds ella ooneutra a los mismos, como 
demo^traotón la mi» elocuente dol orgullo 
eon que la villa de Madrid celebra los reso
nantes triunfos de quien naciendo en su 
scop supo poner tan alto el nombra de- su 
V^eblo. •'.̂ 8 

BENCFICENCIA PROViNCIAL 

Madrid, S8 ' 
G la sesión que ha celebrado hoy la Oi-

pytaoión provincial se aprobó por unanl-
midiid U moción prescnlada por su presi
dente, seflot D.;aa Ag-?ro, proraovleooo la 
construcción da un nuevo Kospleio y Ma-
C • J'u._' provirtcial. 

CABALLOS D I ARMAS 
La Sociedad Hípica KspsfioN ha' orgsnl-

zado uu campeonato .1n naballoí ,(ie armas, 

?iio se celebrara en Madrid del 5 al 9 de 

Consta - i da cinco pruebas: 
Primera, doma; segunda, prueba' da fon

do; tercera, recorrido do campo; cuarta, 
stepole-chasse, y quliilu, saltos de obs-

Podrtin tomar parte lo>l\ p?«se de caballos 
mentados por otkijles.del ejírcllo. CaAa ea-
hailo sert montado por el mismo otlclal en 
todas las prueba». 'l»síi3á 
LA EKCf.PCION DEL DESCANSO DOSH-

mOAi. 
• 1 - Máijrld, tS. -

De «cuerdo con..lo pn-t iUMin r-or- el .'-.is ' . l-. 
túta de P.pfornrna SocIalPH, el iiL 'hiitro dol' 
Trabajo ha dictado una disposición relaliva 

a IB no observación del descanso domlaloal 
en los casos de ferias o morcados, coa M -
Jeolón a las siguientes rc«Ias: _J¿M 

Primera. Para que los Ayuntamientos 
puedan solicitar la excepción del descanso 
on domingo fundada on el carácter tradlelo-
nal de una feria o mercado, se señala el 
plazo de un afio, que empezará a contarse 
dosde el siguiente al do la Inserción de este 
real orden en la "Gaceta de Madrid". 

Segunda. E l expediente se Instruirá eon 
arreglo • lo preceptuado eu la real orden 
de n de Enero ds 1928 y pasado el Indi
cado plazo no se tramitará nidiruno ni podrá 
concederse declaración de traulatooat a nin
guna feria o mercado. 

De Marruecos 
Madrid, 28. 

Parts oficial ds Oaerra del día í í de 
Febrero; o'aytifi" 

Zona oriental. — Se lia efectuado el re
levo de Isa fuerzas que guarnecían la po
sición de Tini-Azza, sin novedad. 

Sin más novedad en laa posloiones del ta-
irl torio. 

La aviación bombardeó eon gran efleaola 
a juzgar por las baja* vistas, el zoco de 
Telalza de Azis, que se anoonlraha bastante 
oonourrldo. 

En el zooo de Telatza do Ülot-Bu-Beke* 
y en el del Jemis de Ulat-Drls no se ob
servó aovedad alguna, bombardeando las 
"jalmias" próximas a las easaa da Bu-
Arrahll. 

2uua occidenteL « Sin novedai.'1 

A c c i o e n r e FERROVIARIO .. 
VKiladolUI, 28. 

E3 correo- de Irún n&mero 25 se encontró 
en un puonte con el de marcanolas núme
ro 1,078, del que habían descarrilado a l 
gunos vagones. 

Kl correo chocó con las unidades desca
rriladas, y entre los viajeros cundió rápi
damente la alarma, acrooentáda con U vista 
del rio que tenían a sus pies. 

De Vallad'>!Id salió un tren de socorro en 
que regresaron los viajeros. 

La vía quedó Interceptada 
Sólo algunos viajeros han sufrido conta-

stenes leves. 
SOBRE UNA INFORMACION 

UN DETENIDO 
Milag i . 28. 
E l gobernador, hablando con los periodis

tas «9 refirió a una información gradea pu
blicada en "Nuevo Mundo", en la cual apa
rece un pulida maiagueflo destapando una 
caja construida con doble fondo, .donde se 
guardaba morfina por valor da un millón de 
pesetas. 

E l goiMrnador ha dado órdenes para que 
sa aver-gUe qué casa comercial la .envió, caso 
de ser cierta U Información referida. 

La policía ba detenido a un individuo eo-
oooldo por "lúlito". intimo amigo da An
tonio Doctor, detenido en Madrid como ase-
s no de' Eplfanío García. 

CONDSnA 
Córdoba, 28. 

Terminó-en la Audiencia la vista de la 
cau.>a procedente del Juzgado de Pozo Blan
co contra Lorenzo Castillo y Soledad Gtfmes 
Cuenca por asesinato de la hermana del 
primero. 

Ha «ido (.•ondeaada.» muerte Lorcnso.ro-
mo autor y a siete aüoa da presidio Soledad 
¡orno neqbridora. M i n M M n | M 

CONTRA EL ANALFABETISMO 
Linares, 18. 

Procedente do Madrid j despuós de v i 
sitar varias localidades' <fe esla provincia, 
han llegado en varios automóviles el direc
tor general de Instrucción pública don Pas-
cul JfáchiT. el seoretrio dol ministerio don 
Virgilio Anqniía Sánchez y los catcdrallccs 
de la Universidad Cíatral seflrres Gascón 
y Moría v Solanas, que represohtan a la 
Junta c»r.injl do Insfruorión pública contra 
el aaa ' fabe t í sxo . ' >. 
•v En x'i salóa Je sc'oa dei Ayuntamícolo 
fn]fHtcáf* nnx asamblea in.ii^na a la que 
«lc!*rf.j; i? ¡os. mapstwsr y maest-as.da 
la c ..-'mi, utfa'iHo'de l» ytJa'.'ra el alcalda 
d M Gregorio García. 

Daapuáa «i diputado por el distrito, dos 
Jos* Yangas, pronunció un alo fuente dls-
eurso da bienvenida. 

Hablaron también los seflores Anguila * 
Gascón y Marín. , 

Cerró los diaoursos don Pascual Naohsr. 
qnltn dijo que se proponía evitar por todoi 
loa medios el analfabetismo, haciendo ooKja» 
tar que su primera visita habla sido glra-< 
da a sata provínola porque desgraciada-* 
mente ee ea 1 que mayor número de aaaU 
fSbetos existen. 

Después ds la asamblea as celebró uS 
banquete al que asistieron numarosoa 09*-
mensalas. 

En al rápido de hoy regresan a Madrid. 
OAMPAHA SANITARIA 

Múrela, 2» s 
Se reunió la Junta provincial de SanldatL 

presidida por el gobernador, para tratar de ! • 
apUiemla ds tifus exaclemátiop. 

El Inspector de Sanidad dijo que sol9 
bay en la aetuaildsd siete atacados de tifua. 

Quedó aislado conveaiaatemente el foca 
de donde se suponía que partía la epidemial 
por lo que se esperaba podar extinguir es 
breve plazo. 

<ES gobernador propuso que la Sooledadí 
protectora de los pobres busque un local ed 
las afueras de la ciudad para destinarlo a 
hospital y que se liabiUtea tiendas de cam-
pafia para las familias que quedan sin alber
gue, hat-ta que puedan volver a sua vlvlea-* 
das una vez que ésta se hallen en complete! 
estado de inmunidad. 

Llegó el material sanitario procedente dS 
Loroa, el cual ha ecmeosado a utilizarse en» 
seguida con el fin de que la epidemia quS 

FUTBOLISTAS OVACIONADOS 
t J l f * Oviedo, 28 

Han llegado en automóvil prooodentea dd 
León los eqtiiplors ds la selecolón asturiana 
que ganaron en Vieo el campeonato regional 
y ospaflol de fulhol. 

Los jugadores entraron praaldidos pod 
una banda de mi'islca y seguidos da una oa« 
ravana automovilista. 

Laa calles por donde pasaron se hallaba* 
ocupadas por nn enorme gentío, que tríbotS 
a los futbolistas un entusiasta recibimiento, 

Ea la Diputación provincial fueron obse-* 
guiados roa un lunch, pronunciando u dis* 
curso el presidente, y haciendo uso despuád 
de la palabra el diputado a Cortes, por <H< 
¡Za y presideule de la Federación de Fut< 
bol. 

TamUlín tuvo lugar una recepción en el 
Apuntamiento, pronunoisndo un discurso el 
concejal sefior MartluJs por el presidente d« 
la Federaolóa. 

Los jugadores marcharon luego a OiJM 
escoltados por numerosos automóviles. 

EL IMPUESTO 0 1 UTILIDADES 
Badajoz. 28. 

Se ha reunido la Cámara da Comeroio dd 
Badajos para tratar del impuesto de aUUda* 
des, acordando celebrar una asamblea, a 14 
que ooneurrlfán todos los elementos comer* 
dales e industriales da la provínola, unlén« 
dose a la protesta formulada por las demid 
Cámaras de Comeroio a Industria espada* 
las. 

Se acordó Ir al cierre gefleral de los o<M 
mercios mientras no sea resuelta la aclual 
situación oreada por la urma da reallsar Id 
exaoolón del referido Impuesto. 

La Cámara ba quedado oonstltuida eo ae« 
alón permanente pora Ir resolviendo laa dn/ 
das que surjan coa este motivo. 

MANIFESTACION POPULAR 
Este tarde hubo una manifestaclúa po-S 

pular para Impedir que dofia Josefa CasadCj-
condenada a la pena de destierro por I n* 
luriss contra dofla Juana Bejarano, saliera 
noy do Badajoz coa objeto de oomoazar el 
ciunpümleoto de la condena, fundánloae aa 
que acaba de dar a lúa. 

La marlfcstaolóo, que fué imponente, ad 
dirigió al palacio eptseopal, y después ai 
Gobierno civil, alo oooseguir nada, toda ved 
qua el delito es de los que se persiguen • 
instanola de parte y la agraviada ec negaba 
a otorgarle el perdón que hablé de remltU 
la pena. 

La policía turo qus 'atervenir varias i t* 
o-s, pues el pueblo InianM asaltar la c u * 
de Juan íi-i-i; an •. 

http://Lorcnso.ro-
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f»irr « n 

« a v a í c a i i K y í f t E s 
S ¿ifc-, Mael-.w. 4S. 
i ftcJ pw**» * , Hacian i^ie has 
ÍR Siagasrtüas Pé tsz , LÍS*UM. 

^« * I dfa 4 fl|i aeteaJ « v e n í a n ; :^ 
jjüaoi.» Haaade LaMroaa» I^noz. 
OJIÍ-D .«B JICSÍ̂ IÍH un el diimícjlto fií 
Jia fysto »wi" r6á<0ta¿o -d faaifazg* 

¡unte- aavu^e »üeail i> cu e l mfes ig»po-

asa weasaw, a j m a m í e a s m da ia t f o-: 
a f e d d no 'OiBrttaigsivjr, uan luc-iaao -n-
siiBüeiKi'ísifi easivs haB^í-js cu ej mniico 

EsttVa «ssaadts iteate ^ s*faJA. 
i * sHfe de estos Sdafefas. tyue Uahitoc 

la pOTto Mta a t í eOTKSto, CWTÍ peligro, p 
carecen de al tee«to, •» ecaao p&3isie 
tfjnpcteJ a* ttwütt? í» de KdMSp qt» í, 
meatp el « u r t ü « rto, c ^ a O o l á « s u a s d ^ f * 1 1 ^ l , - ^ £ r ' 
anjflswuwlo d mafiM. l a .JW <̂í sa la te 

lea eOsitai, psro ia coirieole roa^>e les ca-

- ¿ . r . • „ PENALIDAD i fcrcnles el iBMsB'áló de la ehtijed ete ÉSMÍHMI 
«;*i).eii:a, 88. J El secretario (k i departamento de Estado 
l.aB^aiiu.s eoBita^iR intewffiadoa en ls«|SBade ea m e m a g a a «o*» Jas ' r W i í« r -

«eoageteB tíhWBOs Shan BMMSlteaB» nut-|-ea.5 ía-an en M ¿ « a «'poca wlBas á a J l ego-
-'• '«•«S, »ar«aíW»tta c m a d « < 8 á » a agr^-IS*!, í l f f c i^é i»» «oSi-Sn 1A «ntof ide*» » í -

vsr ios neíiaidaíes por 
fai^ > «¡f fc rá tva a Lis ««toa de sabo-
Saje en las l'asas y soi'i teíús /crroviíiriia. 

»-»^>.0n .y?gff'0 9*0 d i s p u ^ ea.eato tiUlma 
«ea nbjeto da q-ií f*?13» ' f sa&staji « « í l e o e n i í «i luota-^ ir.2i,-T!iíuU cííl CHÉOÍ.!J-«. 

^ * ^ c e i J W > « de eawar d M p ^ ^ t e , s s r é " 
DBSHggi.ffi co.i ia fvuna '̂ e my^rn^. SMIBSK 

Los «tos He «uStslejft wjaon vires Bi?rila' 
* K í í ^ i * i «na }raS»wp« íoríad*» o «neftí-^ 
«rJaBdeiíIin pcríiiáo ao mqB'jir -d* i 

pa UM wíraí.Ttñoai'ja wj 
CMBi* si M M * M M p 

eas O i l B * r las flMpo:i«a!ifiSiaí!t 
les Incanftea por no Moer n;ó!ii.;r^S 

el orden ea Eeatórua, siendo iHta cieitamsn-
te na de las « a j ^ s qgjj iawüsij53ijjy>jj ^ Ja 

riceadioa causados 
por im s§qtsia 

E 
La capación íiel Ruhr 

TsBip.s''' dasmivnie las Munires nu-
fciicMos ip.jf ios díawos. sajfln los c ía les 
Norle A»¿ri«4 U-atarla de íikerroEir entre 
Fi-aaeía y AlcBiaote. 

ASad* al ¡Jtaao M i t M t o que el Oobier-
mo ftencés « o ««epigníi at^iaoSAn alguna «5 
kiienós oiKipa ¿te níágiUM aneldo ^xtranjerA. 

Ouaado «I fiabienso alemia quiera oiodl-
fi -"u- su aelitud debeet ¿fetetrao o&tíalmeD-
te y por ^ o t í t o a I09 G^xieraos fraooís y 
Bei^a y « io« ^loaiSis aliados -si aai lo estima 
«cm-'^ftealfc , 

?,1 ^"'¿ioo^tt* Paria" te tele^afi» d a s * 
Í>i:s»RÍdotí qae i«9 «atorüdaics alaeitma» 

^ ^ « o ^ T ^ ^ a i 8 -
BÉre:*^ ntfsoaoe «actra^eáBa. 

dSBCiilp/jfiJ d« «ÜS , 
l i tada de etiusfr aCos A« 

l>e«B«U4 á j a l a de fmtñiW! 
ca ;te¡Ddn -000 .éatBfutú iaiiTs reíewjites aj 
«te-o ds tos tmiWedtoc satwe «1 es i ióo d f 
B . « e s a * m tmr. 

Caá «ITIB*! a nttolw ba»*», para tes dúo-
*üa * faüíüas e s p t o ( « usa « i a a «110 »* 

"—¡a5>í«ws odí iaJee , 
se í jartí por las l 

misiaas aadatídadka 3» e w M i p ^ bjyaa * ' 
pi^ar eji concepto de iiapuaeio» iamin^cce 
par i eUo como b^sc la fijada por ta C&SMÓA 
inV-raliada d"! eoutr^ y Jas tarifas actual-

Se toinarAn «MEdas estraordiiiarlas ¿pjira 
evitar toa fMUBaa IJMC piidiernn resaltar 
á e tac AsaUbotoaes de los «ui*/i«s v se dic-
iacin saítól'jjR's. asperiaía? p a n aijttoHí.s V»-
M a f u e «a eaaaidere Bee»«aila au apflcajlfti. 

oú-o baB#a A f e a s qao «c rnteBU^m» « i 
taagaeo ^eaenri en la que olocto a ía sa-
Hda de jotiduetúS, pura ladea las Opt&os o 
mmhe exj*5toB mSJbis. q^ t pa bayas» 1*-

el io!piie»*t date* e l PCÍ-IJÓ» w c les 
JurK^spoB^a. , 

i l a á a fue í>tf.&a l«»o to etrarad© ífcd»oí; 
•hisS-as 4 » aia^a DIÍTO*»» d* .ao*»c|¡Hlr 

aigupa para Ta salida da CBJÍÍWS. 

Los reyes da Inglate
rra a Roma 

Iloiaq, as. 
Cfta tótta oSciosa confaiifa la jaíomacli in 

de IQS porlóiücos ingleses wafpaoto a la yW-
ta fie Jas soberanos de Graa BcetuBa a liorna 
durante la primera amacena de Mayo. 

Olcha \istta si^iifioa uo «eto de enrdlfit 
•asilstatl entre ambos -países. 

Polacos y lituanos 
Varss^í», 88. 

-Alpinos «rupos janaaos fcfta ataeaflo a 
goaaniii potopoe ep i ja ragtonea 0a 

Oraoy y vmtdBny, aftaada.fidaawili'g. 
Se deaconaeen Jas pOi'didaa -su&idas p w 

íBubos contendientes, «i. s »• 

fíi conflicto de Orietiie 
CONTtAPMYEOTO 

€QflsUnanot9a, S«. 
La Aüaaibie» f f c & n f d , ««W&de «n sesiito 

sfici-e», ba ísooohABo te gxsvsiof'ip da Isaiyt 
Baja dai eoDlíap^oSfceto gu^eraíuaenW. 

La <£s-Hi&ióa *e este cuñt«g>¡oyecio ba.j 
qii-jdadp -TUilWail pnA r l rabada poteáiao. . 

AJI ACTITUD a&ITAlMCA 

t ó a i ^ i S filKaaím d ^ T t e S i ^ S I A * ^ ' m i l « a r i r t a j " & soeamiMn de 

«a toa üísorA;^. 
Se b.m r.ioSatía nMWaw de h lhma» h^BqA 

!dlad» iiQpo*iti¡»efl w&mstvtk.'m de bpssm-s ca 
¡iahí. las Klas j >10«ee«t^-<¿^3-3£t«fcL-

| » s e n i i o OTPÍSÍÍÍ te» V n R ^ «-jato» 
41033 pora cota^jdír el pí^gr». 

tonfianetES T M » i » n s 

Ca laiaartaaie empa floamiijrr) üa itorítí!-
<t3 eoui C9B tí a^ov.» 4rf «Uditoi^ví trta 
«ampsdla- ptc-.» 5» «MMfljji ílo ̂ .i» DR» íio 
dMptttos catee í i a e i a r«« y Ot.i'i jgg 

B9XEO 
^ . - f w W . SS. 
Eb el maLA 9« b w a wfiqsUB'i e,}*-, 

d» ASBO mowa » de i 
Un, ,por ¡UrtOlftfcv m 

wmm 
R*l pe*» bar.-

ie^ra.«an * ! Bürlfe al "MaUn^ gye m 

«a segjida por si «wraiíiar saítor Cu 
«mraMo que fe aajádn Jjdíariji no HM, 
^ • ' ^ P a ^ ^ e c » * » » f « flfflí on Wfclegtíl 

Ü V05 LABOWBTfl* INGLESES 
TelegmCap de L«uflu« «¡i sÉcfao de Pa-

l '9 ?ue 14 a w » » ectuiata colebrada ayer 
P,0/ los M)Mate9 « 0 jswhazada una mo-
^ i ^ d ^ a i ü w de f ^ * 0 1 1 " el lisl̂ 2S: 

de Hsaaaia jr to «fUtvocaekm fle ona coñrc-i CtiostaBti&opia «ue aogíte tos diaíoa. el aiU 
rene», mondlal can «a Jta de •proceder a ia\ ¿^sfeario ba iní inoado a Adoam Bpy ^ue In 
rv\.s¡oa del f iateau de Versálfes. 4 mmmu no eonflcnth* « n e ¿awj « p a r a d a s 

Partee xate & ffearoid^M buetonlstas f^^'J^*! do feivoeaccHes de btagon 
^ c c b r a ü o « u s sed^ws bajte el dfa i» d 

lelaais-jlas eeon^micita Se¡ .tratado d^ par 
i s s í o d d Iratada. 

CASTA DE HU«1BS 

«e te poíkíáa bectof Ja» « l a 
1» Mieafam « e tma tofor-'J 

lp« ¡facnwde por lo? ífe -f aj^)V>o aoerw m fút^^Sén ea Orteitfe, 
^ n i hauelS!"3Ms «Bfc*í> byer en WoriM-|ol «eftor Huglit-! M emrtaílo nna carta al ge-

ln í S r i e ^ ' ^ f ^ 1 - dichas áalarioa, y po?";jmdor señor Lodge InfonsuAndwle de que e* 
¡01 î r!„ f u f f n dísU-ibuídos anocíie enlroj el departaiseBíP ,de Bidado se ban recibido! jSo hay 

üuejgulftas. - • i M C í - l e s T íloó^-arióncs cantajaicldila» r e - ' n a l V ' 

Cuestión peraoBai 
A '-«aíei-ueariU da «feí.elto-líjp •?« «1 « 3 -

ba 'i»«S<to «uísbí^i pe -^^J 
•entro, el ner.ftAa- y «ewH^rio 4o<Hi!--^^l! 
eaade do Roio?Bt>a€», den XteiiieJ Sroi?»*. y 
« Í M | o dol ab9©*>d*p •^ersmlá Do* oí. w » 
pt-tende frrese^ar au «lanfiSaeijía jW" esta 

El alto c^mte í j i t « í f tw S i í á t o , •á59*ca-
6»«o d-j su s>5qvfce, 3w | M U » a HMH¿ «MI 
do recibido por di bajá y moros afables. 

Las tropas cflfrt ' ían b. cfcrrtiu. 
El baja s&lnaa al sefittr íslT^hi &on pa!s-i 

büfls afecínoá;-.-. 
El alio ooadsarío «y>!*ertfl CS) IgjJsJra l/tgf: 
Í*B Xotrsas dosAtaroa »uic «1 «9te « a t í - í 

sajyo. 
A tes das «le Jd tasde lnifca íBarrdf ¡p. '? 
. D ^ u é s ej secor a i í d l i y j í ld i * aun-

pamentos y el hospital mffllar en .eens-
Irmici.ju. fclifi[ii«id ^ los j'íTes y oflílales. 

Bflapu-is Yî Hiú 1̂ liiide Alago, desdñ doo-
ae se ditísa v n te-^se panu'aifta. 

Por te- tarde al flbwqtoü aJ ¡^fer 
$^f i la con an Sí. P«u- te a M w &vVo «o-
Bdda mtuna ca ja misma easía a usaaaa 

BJ eefior Sfl-víHa as BntísjH» «BUS «at irf t -
QIÍO de tas atenttoaca fedUridac. 

«OTOS eiLB*IKJW 

lia Hi^jds a r j ^ e r « S K f í r t ^ f e M B ' í t 
dad. 

Ha sido rj'elWa» P»r tes «Htqíídadair, 
0 fnspctftw «^lor JFVrséBtfcr^ .lipue le fta 

mtorarado de ío» t n * ^ * *s i a J M t ^ t ó ! » 
q t » l l ew heetipj. 

Se conflrmsi .31» wnAnm Haja i í MO alte 
X.ini ion iUiO de te ínapee^bi de tüüWB^B 
paTA mvesíigar tes aatoac da "te l i i l l f i i l JU 
Jti? sumarios- <a 1 

ta» cmaacE 
En la linea 401 Mone « o id « l d » B » » ftfi-

meco 223 choc»ioa dos miqajnas. 
Quedaron jntiniíwtjáE. 

que IsmOTar desgricia» pírsfl^) 
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yJueves, l . * de Marzo de 192S E L DILUVIO 

or e l Mallo íe tole Míapr 
' E l COMITE VISITA. A VARIAS PERSONALIDADES V HOY CONTINUARAH LAS OES-
! TIOrJGS. — SOBRE EL ACTO QUE SE CELEBRARA EN MADRID. — UNA VISITA DE 

UNA c o a n n o N DE VECINOS. — OTROS TELEGRAMAS DE ADHESION 

r En representación del Comité pro indul-
,Ío Verdaguer. loa. señores Liopia, VIU San-
Juan 7 el que esto escribe durante el día de 
ayer visl(«mos a diversas personalidndes, eu-

' trd ellas al. presidente da la Moncomnnjdad y 
• la autoridad eclesiástica. . 

Estuvimos eli t i Alcaldía 7 no pudimos 
Ter a l alcalde, por haber salido ya del Ayun
tamiento; Igual pasó con ei presidente do 
la Dlputaoiún provlnoial. 

t . Hoy continuaremos las T l s l t a s . 
< Por todaa partes se siente el ambiente 
.favorable & la concesión da esto Jiutiílcado 
Indulto. 
' Obran en. poder del Comité InOiiidad de 
lomuDidados de entidades madrlleflas que 
so han adherido a esta oampoSa y se inte
resan par» que el proyectado acto que da-
be celebrarse en Madrid resulta do la Im-
porláncia que' requiere este caso. 

Respecto a la fecha de su celebración 
todavía el Comité no la tiene seQalada; to
do dependo de que esté terminado el es-

1 ncdlenlft-informativxo que se ha da abrir en 
, Capitanfa. 
. s egún Impresiones que tenemos, este ex-

.pcrllento lo está formando el general de 
Estado Mayor, seflor 011, y dentro do breves 

.días ouedorá abierto, donde pasarán a infor-
¡mar las representaciones de las entidades 
que deseen tomar, parte. 

Anoche recibí la visita de una Comisión 
: de ví . inos d » IB barriada dondo v i v í a Luis 
.Verdaguer, iuteresándoso por esU campaña. 

En el mismo sentido que los dias anterio
res, los ministros han contestado los tele
gramas que fueron enviados anteayer, 

I La campafla a favor de un inoceii'e que se 
.pudra entre rejas ha dado camino pora que 
el pueblo se gonvenciera de qulón ora Vcr-

'daijuer y Sque no merece tan dura pena. 
Del concepto que tenían de él sus vecinos 
amigos' y clientes, hemos obtenido la de-

iducelón de su absoluta inocencia, 
r Verdaguer fué encarcelado Junto con va-
.rlos honrados vecinos que con él estuvieron 

en su tienda el día de autos, y al marchar 
ayudaron al cierre de la tienda para fael-
lilar la tarea. 

Cerrada ya la tienda', pasó el sereno, que 
la vló cerrada, saludó a la desgraciada pa
reja, que en aquellos momentos embocaba 
la oalle, 7 a los pocos momentos ocurrid el 
horrendo crimen. Los vecinos concurrentes 
al establecimiento, después de unos meses 
de encarcelamiento, fueron libertados, 7 to
dos ellos se a Armaban en sn Inocencia 7 en 
la de Verdaguer; ni una sola acusación se 
presentó contra el desgraciado tabernero; 
pero la fatalidad le llevó a la condena... 

1 Dónde están los rectos espíritus ca
balleros del Ideal, dispuestos a romper una 
lanía para vindicar la honorabilidad de Ver
daguer? 

...El pueblo tiene el convencimiento de 
qoe Luis Verdaguer es inocente, 7 a su lado 
se Impondrá la gracia real, 

Gonvenoldlsimos... 
BARTOLOME AMIGO FERRE RAS 

)J¿ Tifr». Otrcs telegramas 
"Mayordomo ma70r do Palacio. — Presi

denta Consejo de ministros. — Ministros de 
U Guerra, Gracia 7 Justicia, Estado a Ins
trucción pública. — Madrid. — Los opera
rios del taller de maquinaria de don Salva
dor Martí, carretera de Ribas, 135, en 
número de S5 obreros, unánimemente acuer
dan dirigirse a W . EE, intercedan conce
sión indulto Luis Verdaguer, Conocder esta 
gracia es hacer Justicia.—Por los operarios, 
Ramón Ceardi y Pedro Poch.M 

También el Fomento de la Zapatería ayar 
envió el siguiente telegrama: 

"Ministro de la Guerra.—Madrid. •— La 
entidad Fomento de la Zapatería en reunión 

Í;encral acordó por aclamación suplicarla 
aterponga valiosa influencia en favor In

dulto industrial Lula Verdaguer, condenado 
cadena perpetua, a quien consideramos 

Inocente. Le saluda respetuosamente.—Pre
sidente, Francisco ArJalagueL" S . 

tJUa pesacSSSia de Marruecos. 

AciTáación formidable y probada 
contra las clases directoras de la 

sociedad española^; 
F Lar íermula. Gonzalo de Reparaz en su 
libro "Aventuras de un geógrafo errante", 
'jsuya segunda parte, titulada "Trabajando 
j w r Espada", acabamos do leer con indig-
Tiaclón x con asoo, pero también entre car-
,cajadaa, como quien lea una novela pica
resca de las mas eargaditaa do sal 7 p i 
mienta, -.¡gfjj* 

V Porqu» no Se trata de un " i n folio'* ofri-
«añista rellenó da sustancia gnogrúflca, gra-
>ve 7 empachssa, sino de un libro de aven
turas a I ravés de nuestro mundo político, 
sirviendo de tema central las mil rosas es
tupendas que al autor la sucedes mientras 
.está al. serado del Gobierno español, al 
que empuja haola Africa, primero ¡desde 
'1900 hasta 1901?. 7 al que sirve en Africa 
•después, como coñíaario especial (hasta 
IHÍIT, Inlentmido. llevar a la práctica tóao 
ñn programa suyo de pi-oetración paclñca, 
jque los OcMctLOá se etnpejian en desbaratar, 
/] <¡a» ^ ^ t t OiT3b?rataD, para obsequiarnos 
qHtii lt ailmlfalrta foaclóii bélici que con ge

neral aplauso acaba de terminar con la e«-
oeua ediaoante de la redención de los cau
tivos. 

Ahora, cuando el Gobierno, después de 
(castados los cuartos de la nación, entsrra-
aoe los cadáveres de ralles 7 miles de espa
ñoles, consumado nuestro desprestigio 7 
conseguido plenamente el desprecio de la 
morisma. Intenta volver, con solos quince 
aflos de retraso, al programa da Reparaz sin 
Rapara», va éste 7 lo dosoalabra con esa* 
páginas dura* como guijarros 7 rellenas do 
documeatos punzantes como gumías moru
nas, en las qua se prueba la cantidad enor
me de estupidez, de insensatez 7 do maldad 
de las clases directoras de esta podrida eo-
ciedad espafiola. 

La acusación está fbrtnalada.eon muchí
sima gracia, pero le más gracioso del cjao 
pa verla formulada por un conservador. 
IBacná ha puesto este seDor a la conserval 

«Bien dice el refrán que no hay peor cuUa 
que la de la misma mafleral' 

-1 
C3«rto que Reparas fué siempre un con

servador lodependlenta y díscolo. Su BHM, 
00 las seráficas páginas del "Brual" été 
cuando escribía en aqucUa catedral (boy, 
modesta capilla) da la ortodoxia conserva
dora, vlbraalo y arisca. Hoy, empleada 
derribar, sólo ba oamblado en que es 
vibrante 7 más arisca, y, sobre todo, mi 
más sarcástlca e infinitamente monos 
pe tu osa. 

De este conjunto extraflo de cualidada* 
ba resollado un extrafllsimo libro. No oftfe-
mos que exista en ninguna Utaratorm uá; 
estudio en vivo de política palpitante tan 
crudo como «sta. Ciertas cosas no se dicaa 
con sus pelos y séllales y los nombres pro
pios eorreepondientes, sino muobos aña» 
después de muertos todos los que en ellas 
actuaron, Ba "Aventuras de un geógrafo 
errante" no se sigue esta regla, 7 todos' 
salen ante el público en camisa, eon . latf 
mayor frescura. Todos absolutamente, am 
el menor respeto a las Irrcspunsabllldadéa 
decretadas pur la Constitución del Estado, 

¿Hay quién quiera saber por qué perdM 
Espofia la última prubabiUdad que tenia d* 
quedarse eoo el puerto de Tánger? Pnes 
lea los capítulos X I 7 XU de " A la conquista 
de Tánger", primera parte de "Trabajaada 
por España". AUI verá que el culpable pr in
cipal es el pomposo patriota 7 africanista dsi 
pan llevar don Antonio Maura, amén de otro 
señor que también sal* a eMación sta' 
tapujos. 

Resumamos loa antecedentes para qns 
mejor pueda comprenderlos el lector de las 
páginas que siguen. 

Reparaz Uega a Tánger, Ve que al» no, 
hay sino mendigos, contrabandistas, ham-

Sones, frailes, reparto de sopa conventuaL' 
upados de presidio y unos cuantos fundo*' 

narios incapaces e inmorales. Bo suma, dios, 
"la viva Imagen de la Espafla de Felipe FV 
7 Carlos n " . Comprende que con tal repra-
senta«tón no puede la nación aspirar a qoa 
la consideren factor de civilización. Obtiene 
del marqués de Gasa Riera 800,000 peseias 
para fundar un Hospital modelo. Se las es» 
camotean para fundar na convento qns os-' 
lenta hoy el falso titulo de Escuelas Alfon
so XIII y que no sirven para nada. Consi
gas organizar un grupo para fundar varios 
edincloe públicos en Tánger, y el Gnblemai 
le echa abajo la combinación. Sigue proyec
tando cosas y sigue desbaratándoselas ot 
Gobierno de Maura. : / ',*5^t . 

Bl emperador QuIUenno, cuando esti 
en Tánger en Marzo de 1905, obtuvo 
Alemania las eonceslonas' de los puertos 
Tánger 7 Lareebe. Reparaz concibe el plan ; 
de hacer trae Alemania las traspase a Es-1 
pafia. Entiéndese con el cenceskmarto. AJ¡ 
Renechausen. 7 propene el negocio a Com^j 
lias, quien lo acepta. Pero, sabiendo que el: 
Estado, si llega a saber que se trata de 008*4 
lan beneflelosa para España, no parará hasta' 
que consiga anlquilaria. Reparas pide a Oo-.í 
millas su palabra de hoOor de que no dlr* 
cada a nadie. 

Y embárcase eoil Ronschausen pora E s 
paña. 

Otro día' pnibUcareroos el edifloente relátdj 
que de tales hechos hace en su Interesantí
simo libro Gonzalo de Reparas. 

De la región 

ípyrrtts M Ut 

OERONA 
a\SS.\ DE LA SELVÍ 

^ LIovM,i , pero fué escasamente. Bé 
tima, pues los campos tienen que permai 
ccr sin poder ser trabajados. 7 el caras 
tienen qoe pagar las súbslsteacUs di; 
el invierno, peor será duaante la prin 
7 verano. Bntrs la enorme crisis del trabajo. 
7 la sequía os sabemos, a donde Iremos aT 

' * * — - ' E l partido d» tuffiol del día t 5 eelo-<j 
brado entre los eguinds ü . p . Gerona (rbser-*! 
va) 7 primero del U , D. Cassá. sb vio; 
mirr anifaado y correcto. El árbitru fué «nu^: 
brparoTal. Cada día t* mayor la afición .por 
el fútbol; debido a .ello, tenemos ya tm<iV 
buenos Jugadores, TW-Í—^ 

^Icorrcspoj 


